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Caminhão
derruba
luminária

0  excesso de veloci­
dade do motorista da 
Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, conhecido 
por Paulino lotado nc 
Departarnento de Lim- 
pesa Urbana, foi o moti­
vo principal de um 
abalroamento ocorrido 
ontem à tarde no inicie 
da Av. Epitácio Pessoa, 
nas imediações do anti­
go Colégio 7 de Se­
tembro, que ao perder o 
controle da caçamba 
OM-0778 foi de encon­
tro a um poste de ilumi­
nação pública com mais 
de 10 metros de alturas, 
chegando a derrubar a 
luminária de mercúrio, 
além de provocar a in­
terdição do fornecimen­
to naquela avenida poi 
mais de duas horas.

O motorista junta­
mente com um ajudante 
vinha no sentido Maxi- 
miniano Figueiredo a 
Av. Epitácio Pessoa. Ao 
entrar na curva em face 
ao excesso de velocidade 
o veiculo subiu no pri­
meiro canteiro da aveni­
da indo de encontro ao 
poste. Em virtude da 
batida o poste não su­
portou a pancada caindo 
de imediato não provo­
cando vitima graças ao 
pequeno trânsito exis­
tente no m om ento. 
Mesmo assim, tanto o. 
motorista Paulino como 
o seu ajudante foram 
conduzidos ao Hospital 
de Pronto Socorro am­
bos com escoriações ge­
neralizadas por várias 
partes do corpo.

Em consequência 
da queda do poste o 
trânsito da Avenidâ 
Epitácio Pessoa ficou 
mais de três horas en­
garrafado, a espera de 
um perito do Detran 
que chegou com mais de 
hora e meia de atraso. 
No momento interpela­
do pelos repórteres o re­
ferido perito cujo nome 
não foi identificado che­
gou a aborrece-se com 
os jornalistas que tenta­
vam obter as causas 
principais de acideiite.

Para evitar o conges­
tionamento do trânsito, 
a Secretaria de Trans­
portes Urbanos da Pre­
feitura Municipal provi­
denciou um trator, um 
guindaste e duas camio­
netas que se encarrega­
ram de conduzir o vei­
culo para o depósito da 
Ciretrãn, na Bica.

Seminário 
reúne 150 
estudantes

0  s e c r e t á r io -  
executivo da Fundação 
Casa de José Américo, 
sr. Francisco de Sales 
Gaudêncio, disse ontem 
que o seminário “ Um 
Roteiro Para a Parai- 
ba” , sobre a vida e a 
obra do ex-ministro Jo­
sé Américo foi coberto 
de pleno êxito.

O seminário termi­
nou quinta-feira, após a 
participação de profes­
sores, universitários e 
estudantes do 1? e 2? 
Graus, numa frequência 
diária, em média, de 
150 participantes do 1̂  e 
2? Graus, numa fre­
quência diária, em mé­
dia, de 150 participan­
tes. A secretária Giselda 
Navarro aproveitou o 
evento para lançar o 
concurso sobre a vida e 
obra de JAA.

O concurso é para 
estudantes do 2’  Grau 
das redes oficial e parti­
cular de ensino que po­
derão enviar seus traba­
lhos em papel oficio es­
critos em espaço dois, 
com 0 máximo de 15 e o 
mínimo de 10 laudas em 
duas vias.

Os originais - que 
concorrem a prêmios de 
Cr| 15 mil, Cr| 10 mil e 
Cr$ 5 mil - deverão ser 
entregues, em envelopes 
lacrados, na própria 
unidade escolar ou na 
Fundação Casa de José 
Américo, à Avenida 
Cabo Branco, 3336.

Dezoito milhões

Caminhão da Prefeitura, em velocidade, derruba poste

Guarda do Bompreço vai 
depor na próxima semana

A gerência do supermerca­
do Bompreço disse à imprensa 
que o vigilante José Nicássio Fi­
lho estará se apresentado na 
próxima semana para depor, 
acompanhado do advogado Ubi- 
rajara José de Melo já contrata­
do pela empresa para defendê- 
lo, pois, segundo disseram, ele 
estava trabalhando na hora do 
crime e, como se trata de um ' 
servidor bem comportado, terá 
toda assistência de que necessi­
tar.

Ontem, interrogado pelo 
delegado Manuel Idalino, o in­
divíduo Alcides Noberto (29 
anos de idade, casado, laborato­
rista, residente na Rua Arrojado 
Lisboa, 126, em Campina Gran­
de) disse que saiu de casa convi­
dado por José Dumontheiu para 
furtar uisque em supermerca­
dos, como as seis garrafas da be­
bida que a polícia encontrou 
dentro de uma vasile de proprie­
dade do morto no Comprebem.

Projeto fixa 
data para a 
eleição de 82

Brasilia - O vice-lider do 
PDS, senador Aloysio Chaves, 
garantiu ontem, em debate nd 
plenário, que o governo vai en­
caminhar, nas próximas horas,> 
ao Congresso projeto de lei fi­
xando a data para as eleições de 
1982, para por fim ao medo das 
oposições sobre a prorrogação de 
mandatos.

O líder do partido Popular, 
senador Evelasio Vieira, mani­
festou, porém, suas suspeitas 
sobre essa intenção do presiden­
te da República.

Revelou também que o uis­
que seria vendido em Campina 
Grande, mas não soube precisar 
a quem. Alcides disse que está 
arrependido e disposto a pagar 
pelo crime que cometeu. Ontem 
foi identificado no Instituto de 
Criminalística do Estado e, após 
ser incurso no art. 155 do Código 
Penal Brasileiro, foi transferido 
para a Penitenciária' Modelo.

Já o deficiente físico Anto­
nio Cabral do Nascimento, que 
foi atingido por um dos tiros dis­
parados pelo vigilante, está em 
repouso em residência, numa fa­
vela existente nas proximidades 
do Hospital Napoleâo Laurea- 
no. Ele confessa que está viven­
do uma situação difícil porque é 
o responsável pela manutenção 
das 9 pessoas que vivem em sua 
companhia. Espera, no entanto,, 
ser ajudado pela direção do su­
permercado.

M arcos trata 
com  prefeitos 
sobre frentes

O secretário Marcos Bara- 
cuhy, da Agricultura e Abasteci­
mento, reuniu-se ontem iia cida­
de de Patos coih os prefeitos dos 
municípios da região do Espi­
nhara e do Vale do Sabuji para 
explicar os critérios adotados

Kela nova sistemática de traba- 
10 nas frentes de emergência.

Na ocasião foi anunciada a 
extensão do Programa “ Balcão 
da Economia” a Patos, em con­
sórcio com as cooperativas, atra­
vés de convênio que será firma­
do com a Cooperativa Central 
do Estado da Paraíba.

Inscrição para crédito 
terminará sexta-feira

Termina sexta-feira o prazo 
para que os estudantes façam as 
inscrições do Crédito Educativo 
pela primeira vez. A divulgação 
do resultado da seleção e a assi­
natura dos contratos ocorrerão 
entre os dias primeiro e 15 de 
outubro deste ano.

O gerente de Operações da 
Caixa Econôiriica Federal na 
Paraíba, José .\rimatéia de Car­
valho, informou também que o 
aditamento dog contratos para 
os universitários que tenham 
sido selecionados será estendido 
até 0 dia 11 de setembro, de 
acordo com o calendário ante­
riormente elaborado.

Os estudantes que já man­
têm contrato de Crédito Educa­

tivo com a Caixa Econômica e 
por ventura deixem de realizar o 
seu aditamento na data prevista 
- 11 de setembro - a CEF dará 
uma nova chance de fazê-lo 
num prazo de 60 dias, a partir 
desta data, para que os retarda­
tários requeram sua reativação 
e, já no próximo semestre rece­
bam as mensalidades.

O gerente de Operações da 
CEP afirmou que as mensalida­
des dos contratos continuarão 
sendo de Cr$ 1.100,00. Ele não 
soube dizer quando ocorrerá as 
modificações do sistema de em­
préstimos para os estudantes 
através do Programa de Crédito 
Educativo.

João Pessoa 
no dia 27

O ministro das Minas e Energia 
Cesar Cais virá a João Pessoa no 
próximo dia 27 para participar da 4? 
Reunião de Secretários de Minas e 
energia do Nordeste Oriental. Além 
do Ministro, participarão da Reu­
nião os governadores da Paraiba, 
Alagoas, Sergipe, Bahia e Pernam­
buco.

A informação é do coordenador 
de Desenvolvimento Mineral da Se­
cretaria de Eneigia e Recursos Mi­
nerais, Luiz Carlos Buriti Pereira 
acrescentando que virão a João Pes­
soa também, o presidente da Nu- 
clebrás, Paulo Nogueira Batista, o 
presidente da Eletrobrás, Costa Ca­
valcanti, o diretor Geral do Departa­
mento Nacional de Produção Mine­
ral, Yvan Barreto de Carvalho e o 
presidente da CPRM, J.R. Andrade 
Ramos.

A reunião será entre os dias 27 e 
28, no Hotel Tambaú e contará com 
uma exposição fotográfica das reali­
zações do Ministério das Minas e 
Energia no Nordeste.

O coordenador de Desenvolvi­
mento Mineral disse ainda que a 
reunião tem dois objetivos. Primei­
ro, dar conhecimento ao público e ao 
Governo da realizações do Ministé­
rio das Minas e Energia no Brasil e, 
segundo, para expor ao ministro 
Cesar Cais os problemas de cada Es­
tado relacionados com Minério e 
copi Energia.

Eletricista 
ganha a quina 
com 23 amigos

São Paulo - O eletricista Sebas­
tião Teles, solteiro, 31 anos, foi 
quem escolheu a quina sorteada no 
último concurso da Loto. Com ou­
tros 23 amigòs, funcionários da 
Manvar Grukraut, uma Indústria de 
Confecções, dividirá o prêmio de Cr$ 
105 milhões 079 mil 795,00. Caberá a 
cada um Cr$ 4 milhões 378 mil 
321,45.

O grupo aposta sempre entre 
Cr$ 2 e Cr$ 3 mil. Sebastião casa-se 
em setembro e só tem planos para 
comprar casa própria. Doze dos ga­
nhadores são homens e o restante 
mulheres, sendo seis deles solteiros, 
três dos quais homens. Somente 
Maria Alice da Conceição, casada, 
28 anos, dois filhos, deixará de tra­
balhar na Manvar, “ para montar 
uma pequena oficina de costura” .

Os ganhadores têm salário mé­
dio de Cr$ 30 mil. Prometeram reti­
rar no máximo Cr$ 20 mil dos Cr$ 
4,3 milhões e deixar o resto na Ca­
derneta de Poupança, a maioria pelo 
menos até a virada do trimestre. Al­
guns desejam tentar outras aplica­
ções, que vão da renda fixa, passan­
do por imóveis na capital até chá 
caras no interior. José Carrasco, 22 
anos, solteiro, motorista da Manvar, 
disse que agora poderá trocar os 
pneus “ carecas” e colocar um toca 
fitas no seu volks 69.

/í^^ricultor da 
fazenda Tabu 
morre no mato

Duas mortes e dois tiros foram 
ontem anotados nas cidades de Caa- 
porã, Itabaiana e João Pessoa. Seve- 
rino Gerônimo trabalhava no mato 
da fazenda Tabu, em Caaporã, 
quando, sem motivo aparente, 
sentiu-se mal, desmaiou e morreu. O 
delegado da cidade, sargento Israel 
Ladislau da Silva, informou que não 
se sabe nada até agora sobre a causa 
de sua morte. Porém, o corpo foi le­
vado ao IML para necropsia, que de­
verá revelar o que provocou a morte 
na próxima semana.

Um menor, até agora não i- 
dentificado, foi atropelado na estra­
da que liga a BR-230 a Itabaiana. O 
veículo não socorreu a vítima, que 
terminou morrendo no local. O cor­
po do menor se encontra no IML 
aguardando identificação.

Tentando matar Valdilano José 
Gomes Ribeiro, Severino Ramos, 
vulgo “ Raminho” , foi autuado em 
flagrante pelo bacharel Elias Mar­
ques Ferreira, quando acertou dois 
tiros em Rejane, mulher de Valdila­
no. Baleada, a vitima foi medicada 
no Hospital de Pronto Socorro e 
“ Raminho” terminou na Quarta De­
legacia Distrital de Policia.

de crianças serão 
vacinadas no p>aís

Brasília - O Ministério da Saúde 
informou que já está tudo pronto para 
á campanha nacional de combate a 
poliomielite, a ser realizada hoje se­
gundo o Ministério das vacinas já fo­
ram distribuídas a todos os postos de 
saúde e Municípios, de forma que não 
faltará vacina para a imunização pre­
vista cerca de 18 milhões de crianças 
na faixa de idade abaixo de cinco anos.

Para o Ministério, se a faixa de co­
bertura atingir a 85 por cento, será 
rompida a cadeia de transmissibilida- 
de da doença. Um centro de controle, 
montado no Ministério da Saúde, 
acompanhará durante todo o dia de 
hoje o andamento da campanha.

Ainda devido a campanha de vaci­
nação os postos de gasolina estarãc 
abertos durante todo o dia.

INFORMAÇÕES
A Secretaria de Saúde do Estado, 

através da Divisão de Informática, já 
adotou providências no sentido de vin­
cular as ações da Campanha de Vaci­
nação contra a paralisia infantil, a ní­
vel estadual ao sistema nacional de in­
formações montado pela Secretaria 
Nacional de Ações Básicas de Saúde, 
do Ministério da Saúde, em Brasília.

Conforme as informações do se­
cretário Aloisio Pereira todos os Direto­
res das Regiões de Saúde já receberam 
expedientes contendo instruções para 
preenchimento dos formulários de re­
gistro de vacinação. O ofício estabelece 
a remessa dos resultados parciais das 
12 è 17 horas, para processar os dados e 
imediata ao Ministério da Saúde nos 
prazos determinados.

A Secretaria da Saúde colocou-se 
à disposição dos responsáveis pelas Re-

giões de Saúde para quaisquer esclare­
cimentos, através dos telefones da Se­
cretaria. Igual colaboração poderá ser 
transmitida através do telex da Secre­
taria de Comunicação Social do Gover­
no do Estado. Também estão colabo­
rando com a SS várias instituições que 
chegaram a ceder as suas instalações 
para que neles funcione hoje postos de 
vacinações.

PORTARIA
O secretário Aloisio Pereira ratifíi 

cou ontem, que continua em vigor a 
portaria do Ministério da Saúde, tor­
nando obrigatório a vacinação contra 
as doenças transmisiveis de todas as 
crianças nascidas a partir de 1’  de ju­
lho de 1977, vigorando a medida em 1’  
de julho do ano seguinte.

A vacinação contra a poliomielite 
é recomendada entre as crianças meno­
res de cinco anos. Aplicação de três do­
ses com intervalos de dois meses entre 
elas e uiha quarta como reforço após 
um ano.

Contra a tuberculose, utiliza-se a 
vacina BCG, intra-dérmica, de zero a 
14 anos, visando com isso, quebrar o ci­
clo da doença, que continua sendo 
problema de saúde de público nacio­
nal. A vacina anti-sarampo é dada en­
tre as crianças de sete meses a seis anos 
de idade. Uma dose confere proteção 
duradoura ao menor. A vacina tríplice é 
destinada à coqueluche, tétano e difte­
ria.

As vacinas serão anotadas em ca­
derneta fornecida pelos centros de saú­
de. Os pais ou responsáveis por meno­
res que cumprirem a portaria ministe­
rial, não receberão o abono família que 
têm direito por dependente.

Autoridades e políticos vão 
ao aeroporto receber Burity
o  governador em exercício, Clóvis 

Bezerra, secretários de Estado, dirigen­
tes de órgãos da administração direta e 
indireta, intelectuais, professores, jor­
nalistas, deputados, vereadores, prefei­
tos, líderes políticos, amigos e familia­
res do governador Tarcísio Burity vão 
recepcioná-lo às 10 hs de hoje no aero­
porto Castro Pinto, onde ele desembar­
ca da viagem que fez ao México para 
participar, como conferencista convi­
dado, do X  Congresso Internacional de 
Filosofia do Direito. Em companhia de 
dona Glauce Burity, o governador des­

ce no Recife às 9h50m, como passageiro 
do vôo 301 da Varig/Cruzeiro, vindo de 
Manaus, e logo em seguida tomará o 
avião do Governo do Estado que o trará 
a João Pessoa.

O sr. Tarcísio Burity viajou ao Mé­
xico a convite da Sociedade Internacio­
nal de Filosofia do Direito, tendo por 
companheiros de delegação do Brasil 
os professores Miguel Reale e Djacir 
Menezes. Ele levou para o X  Congresso 
Internacional de Filosofia do Direito 
uma conferência, escrita em francês, 
abordando aspectos da Teoria de Kel- 
sen (“ Considerações Sobre a Validade 
e a Eficácia das Normas Jurídicas In-

ternacionais” , é o titulo do trabalho), 
que foi muito aplaudido pelos partici­
pantes do encontro. No terceiro dia do 
congresso,, o sr. Tarcísio Burity presi­
diu, juntamente com o alemão Warner 
Maihofer e o mexicano Pedro Astu- 
billo, uma das sessões plenárias do en­
contro, durante a qual foram apresen­
tadas as conferências dos juristas Ehrn 
Sontáy, da Austrália, e Carl Wellman, 
do Canadá.

Além de haver apresentado sua 
conferência e de ter presidido uma das 
sessões plenárias do congresso, o sr. 
Tarcísio Burity desenvolveu intensa 
atividade acadêmica durante o encon­
tro, participando de palestras, debates 
e mesas redondas. Nos intervalos do 
conclave, ele manteve uma série de 
contatos com eritidades públicas e pri­
vadas do México, notadamente do se­
tor cultural. A viagem do governador 
Tarcísio Burity ao México foi inteira­
mente patrocinada pela Sociedade In­
ternacional de Filosofia do Direito, sem 
qualquer ônus para o Estado, pois até 
mesmo as passagens foram cedidas por 
cortesia por uma empresa aérea nacio­
nal. O sr. Tarcísio Burity reassume o 
Governo do Estado segunda-feira.

Ô governador em e> ercício, Clóvis Bezerra, será um dos conferencistas aos inte­
grantes da comitii^a da Escola de Comando do Estado Maior do Exército que visi­
tarão João Pessoa na segunda quinzena de novembro. O convite - aceito imediata­
mente - foi formulado ontem pelo coronel de Infantaria Francisco Pacheco de Mo­
rais, ao visitar o Palácio da Redenção à tarde. Sua passagem pelo Nordeste - de 
Fortaleza a Salvador - serve de reconhecimento para a viagem dos integrantes da 
Escola de Comando do Estado Maior do Exército.
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São compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcisio Buritj

O gatilho ao sabor do patrw ?

A CAM PANHA 
DE HOJE

Quase 8.000 pessoas estão mobiUzadas hoje pelo 
governo, trabalhando em quase 2.000postos de 
vacinação, espalhados por todo o Estado, sob o 
comando da Secretaria da Saúde, objetivando 

acinar 500.000 crianças contra a poliomielite.
De Cabedelo a Cajazeiras, todas as mães 

paraibanas estão levando seus filhos de até 5 
anos de idade para serem vacinados, mesmo 
que já tenham sido vacinados na campanha an­
terior.

Em 1979 a Secretaria da Saúde detectou, 
antes de realizar a primeira campanha, 38 ca­
sos de poliomielite. Em 1980, após a campanha, 
no mês de julho, ainda foram registrados 9 ca­
sos. Houve, portanto, um decréscimo, uma que­
da de 70%. Mas o objetivo do governo é eliminar, 
é erradicar totalmente a paralisia infantil, até 
1985.

Daí a repetição dessas campanhas de vaci­
nação. Nenhuma criança, já vacinada anterior­
mente ou não, deverá deixar de ser vacinada. 
Os pais têm esta responsabilidade sobre os seus 
ombros, sob pena de, no futuro, se arrepende­
rem, amargamente, e tardiamente, da omissão 
ou descaso, se acaso a infelicidade e a desgraça 
lhes baterem ás portas, vendo um filho ou uma 
filha acometidos de paralisia infantil.

A s autoridades da Secretaria da Saúde têm  
esclarecido que o perigo da contração da doença 
somente desaparece a partir da aplicação da 
terceira dose. Por isso, essa campanha se esten­
derá, em todo o território nacional, até 1985, pe­
ríodo bastante para que todas as crianças com­
pletem essa vacinação, ficando imunizadas e 
protegidas. ,  ,

Na última campanha, a Secretaria da Saú­
de conseguiu vacinar 460.000 crianças na Paraí­
ba.

Hoje, o secretário Aloisio Pereira confia al­
cançar, no mínimo, 500.000 crianças.

O Ministério da Saúde ficou entusiasmado 
com 0 êxito da Secretaria da Saúde na realiza­
ção dessa campanha. Em verdade, a campanha 
de vacinação executada pela Secretaria da Saú­
de da Paraíba, sob o comando do secretário 
Aloisio Pereira, foi considerada modelar, capaz 
de servir de exemplo aos demais Estados da F e­
deração. Mais uma vez, hoje, aquele êxito have­
rá de repetir-se, graças não só d eficiência das 
equipes responsáveis por sua execução, como 
também à compreensão, d sensibilidade e ao 
senso de responsabilidade das mães paraiba­
nas.

Há todo um conjunto de órgãos públicos a 
serviço desta campanha. Todos de mãos dadas, 
empenhados na prestação desse relevante servi­
ço á família paraibana, a Secretaria da Saúde, 
a Fundação SESP, aFUSEP, o INAM PS, aSU - 
CAM, a BEMFAM, a EM ATER, o DER, o 
DNER, a SAELPA, a CAGEPA, a LBA, a SE- 
TRASS e, ainda, a TELPA, a Empresa Brasi­
leira de Correios e Telégrafos e a LABRE.

O governador Tarcísio Burity, mesmo au­
sente do Estado, nos últimos dias, vinha acom­
panhando todas as providências para que a 
campanha de hoje alcance ó mais pleno suces­
so. Ele está retornando hoje á Paraíba, de sua 
viagem ao México, exatamente no momento em 
que todas as crianças paraibanas, de Cabedelo 
a Cajazeiras, estão sendo vacinadas, estão sen­
do imunizadas e defendidas contra a paralisia 
infantil.

Depois de sua visita ao exterior, nenhuma 
visão lhe seria mais grata, ao chegar á Paraíba, 
do que contemplar 500.000 crianças paraibanas 
sendo vacinadas e libertas do perigo da polio­
mielite.
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A brutalidade pousou na 
consciência de um guar­

da de segurança, um vigia 
das mercadorias remarcadas 
do Bompreço, e por nada 
apertou o gatilho, como se o 
ato de apertar o gatilho não 
se constituísse numa coisa 
trágica. Mas a tragédia con­
vive, certamente, com esse 
pobre homem que apertou o 
o gatilho várias vézes: sem 
cultura, ignorante ao sabor 
do seu patrão, vê desfilar dia­
riamente entre sua consciên­
cia objetiva e a impossibili­
dade de prosperar dentro de 
üm á e s t r u t u r a  s o c i a l  
desumama, um mundo mal 
dividido entre ricos e pobres.

No fragor da pobreza e 
estupidez pouco falta para 
aoionar-se o gatilho. As difi­
culdades materiais se avolu­
mam, se agigantam diante 
do pequeno salário do vigi­
lante, esse ser estatistica­
mente compreendido como 
um número a mais no quarto 
estrato social, de que falava o 
ex-ministro da Fazenda Car­
los Rischbieter. Viveiwio 
como Deus quer, o vigilante 
pálido, subnutrido e violento 
resta-lhe tão somente apertar 
o gatilho numa sublimação 
doida, desvairada. O patrão 
ri, humilha o pobre vigilante

e exige macheza aumenta- 
lhe o seu mundo escuro e sem 
saídas aparentes.

A pa ren tem ent e ,  há 
quem diga, o vigilante que 
matou um ser humano an- 
jteontem no Supermercado 
B om p re ç o  resolveu seu 
problema: fugido da Policia 
vai remoer seu remorso num 
quarto de prisão quando a 
Polícia encontrá-lo. Sua ca­
beça de homem ignorante e 
vassalo de uma ordem injus­
ta poderá, intimamente,  
compreender toda a tragédia.. 
A compreensão será tarde, 
porque roubam-lhe a liberda­
de, sua vida se esfiapa atrás 
das grades, a mesma grade 
que o obrigou a matar um ir­
mão.

Dispostos a trabalharem 
em qualquer serviço esses ra­
pazes rústicos se habilitam a 
portar uma arma e tratar um 
público geralmente neuróti­
co, revoltado e mal educado. 
Despreparado, o seu patrão 
impõe uma lei do século pas­
sado, a lei do cão. Transfor­
mado num brutamonte, o vi­
gilante vigia os produtos re­
marcados, os passos e os ges­
tos dos clientes. Seus olhos

Ariindo Almeida

vigilantes não dispensam na­
da: sua ignorância a serviço 
do patrão trata mal e reflete 
para todos sua própria misé­
ria, sua tragédia de não po­
der comprar, consumir. O 
patrão exige-lhe cuidado, 
muito cuidado, porque os la­
drões estão soltos e podem 
furtar as mercadorias remar­
cadas.

E foi assim que um po­
pular embriagado ou não foi 
mortò pelo fato de ter furtado 
uma simples garrafa de uís­
que nacional. O gesto conde­
nável de se furtar qualquer 
coisa não justifica, com toda 
certeza, o ato de matar. Mas 
o vigilante, que morre um 
pouco por dia, não pensou 
que é homem mas num obje­
to ao sabor do patrão e das 
leis que regem esse clima de 
faroeste urbano. A brutalida­
de se consumou, tornou-se 
concreta, palpável com o cor­
po do presumível ladrão es­
tendido no chão. A amargu­
ra, também, está morando 
nos lares envolvidos com a 
perda de ambos: um porque 
morreu e o outro porque foge 
de si mesmo sem compreen­
der a sua tragédia, porque 
não é capaz de construir sua 
própria história. A nossa his­
tória.

O ícaro tupiniquim
O altiplano do Cabo Branco, 

pelo que descortina em vi­
são panorâmica de ex­

traordinária beleza, poderia ter um 
aproveitamento mais digno da sua 
imponência,, mesmo porque, em 
outras cidades brasileiras se hou­
vesse tais monumentos da nature­
za, com todos os requisitos para 
aproveitamento e exploração turís­
tica, não seriam entregues ao total 
abandono, a escuridão ou ponto 
preferido para assaltantes e margi­
nais.

A construção de restaurantes, 
bares e casas noturnas, obedecen­
do a determinados padrões, nada - 
traria em termos de prejuízos para 
a belezã'daquele recanto, ao con­
trário, seria mais uma fonte de re­
ceita para o turismo, mais opções 
para a vida noturna da nossa cida­
de e motivo para prender q visitan­
te.

Em João Pessoa, infelizmente, 
tudo tem vida efêmera, é uma ci­
dade peculiar, abrem dez restau­
rantes por mês e fecham onze. Não 
existe nada tradicional além do 
Cassino da Lagoa, que deixa muito 
a desejar e O Elite, que se susten­
tam a duras penas, com a pouca 
frequência.

Dizem os seus proprietários 
que o grande problema do negócio, 
é o nosso poder aquisitivo. Porém, 
essa afirmação é muito relativa, 
porque, por outro lado existe a fal­
ta de interesse do poder público 
em deixar explorar as nossas bele­
zas naturais, para que o povo que

CARLOS CHAGAS-

faz turismo participe. Esse temor 
de violação ao patrimônio da natu­
reza, freia o desenvolviniento da ci­
dade, agravando cada vez mais a 
indústria da hotelaria e do turis­
mo.

Há alguns dias, um desses 
aventureiros voadores de asa delta 
dizendo chamar-se ícaro, queria 
testar umas asas, talvez projetadas 
pelo Mestre Leonardo da Vinci, 
pulando de uma das barreiras do 
Cabo Branco. Então, foi criada 
uma polêmica em torno do assunto 
e a consequente proibição da exi­
bição do filho de Dédalo, porque 
alguns estudiosos da ècplogia’ cné- 
garam a conclusão que o hòmem- 

■ alado iria profanar aquela dádiva 
sagrada da natureza.

O bom em-voador, saiu decep­
cionado de João Pessoa, jurando 
nunca mais pousar ou mesmo pas­
sar voando sobre esta cidade. Mas, 
antes dé partir, o homem-pássaro 
ainda soube, que todo ddaàão que 
realiza alguma proeza e é maiof de 
trinta e cinco anos, pode ser tom­
bado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Geográfico da Paraíba. 
A exemplo do que queriam fazer 
aos armazéns d a . Firma Abilio 
Dantas & Cia., que estariam na 
mira para serem tombados, impe­
dindo assim a construção da pista 
de acesso ao Terminal Rodoviário,

Sevi Falcão

como também a revitalização da 
cidade baixa, que começa a se pro­
cessar com a Nova Estação Rodo­
viária.

A Churrascaria Bambu, casa 
das mais agradáveis, reduto de 
boêmios, foi condenada e demolida 
impiedosamente por um prefeito 
que não ouviu o povo em sua defe­
sa. Foi transformada em monturo 
sem nenhum motivo aparente, 
para afear a velha lagoa por muito 
tempo. Acredito, que não seria 
muito difícil para a Prefeitura à é- 
poca, chamar o permissionário do 
local e entrar em entendimentos 
para fasüer..uma;.œforma. visando a 
modernização e dotar a churrasca- 

iria dos nsquisitos de-higiene e con­
forto.

No caso da Bambu, até o pró­
prio Burle Max seria favorável a 
sua permanência com outra roupa­
gem, porque a presençá suave das 
palhas escondidas no bambual, em 
nada quebravam a harmonia da 
paisagem urbanística do Parque 
Solon de Lucena.

Então, com todos os entraves e 
dificuldades, seria de muito bom 
alvitre, que a Prefeitura reexami­
nasse o assunto juntamente com o 
IPHGPB, para  ̂permitir a construção 
de bares, restaurantes entre a pista 
e a beira do barranco, um parque- 
jardim para os namorados que não 
podem mais pagar motel e uma 
plataforma para vôos livres no pla­
nalto do Cabo Branco e finalmente 
a reconstrução da Churrascaria 
Bambu no mesmo local.

Exemplo à 
juventude

Quando uma entidade detém contri­
buições previdenciárias, descontadas, na 
fonte, de seus empregados e titulares, em 
vez de recolhê-las á Previdência, simples­
mente pratica um ato ilegal, comete apro­
priação indébita. Porque aquele dinheiro 
nâo lhe pertence, mas, sim, ao LAPAS. Mi­
lhares de contribuintes, espalhados jjelo 
Brasil, retêm os referidos tributos, 
manipulando-os a seu bel prazer, como se 
fossem seus haveres. Organizações existem 
que já obtiveram, este ano, lucros até de 
400 por cento, presumindo-se que jogam nos 
seus negócios as contribuições destinadas ao 
lAPAS, insensíveis aos danos que causam à 
prestação de serviços médicos de gigantesca 
massa de segurados.

Mas o que se ouve é o velho estilo da 
choradeira, a lamentação simulada a rogar 
pecúnia, aparentando necessidade para 
conseguir, mais e sempre, reforços oficiais. 
Ora, o consumidor que diga onde está a ver­
dade, ele que sofre com a suà familia as con­
sequências das remarcações diárias. Natu­
ralmente, toda aquela encenação pedindo 
ajuda também é para desanimar pgoverno e 
que ele nâo autorize pressa na cobrança de 
débitos, como os da Previdência.

Nunca será demais reiterar que o LA­
PAS deve adotar o sistema expresso de exa­
ção observado pelo Banco do Brasil, Banco 
Nacional de Habitação, Çaixa Econômica 
Federal e outros órgãos parestatais.

Ao lado da imensidade de débitos, sur­
ge a imensidade de fraudes. A Previdência é 
uma instituição magnífica, benfazeja, en­
tretanto, vitima de chicanas que lhe acarre­
tam perdas incalculáveis. Burla ou pirata­
ria - não importa o termo. - A verdade é que 
somos fantáticas, em forma de pseudobene- 
íicios. lhe foram subtraídas pelos corsários 
de gravata, do mesmo naipe que os corsários 
das caravelas.

Segundo os comentários da imprensa, 
os inquéritos' que apuram a pilhagem - ta­
manho o seu vulto - só estariam concluídos 
dentro de dois séculos. Isto significaria que 
os contraventoras, distribuídos por este 
Brasil colossal, ficariam impunes. Não resta 
dúvida, arrastaram a Previdência a um di­
lema. Está de um lado o acervo de débitos 
inconclusos e de outro a previsão de dois sé­
culos para terminar os inquéritos dos bene­
fícios falsos. Tal resultado traduziría um 
perdão tácito, para uns e outros.

De semelhante fím, que pensarão os jo ­
vens? Que resposta darão a esse procedi­
mento os futuros contribuintes do LAPAS? 
Discordarão dos atuais devedores ou perce­
berão vantagens em imitá-los? Procure-se 
salvar, com atos corajosos, a pureza das no­
vas gerações, que encarnam a esperança 
maior da nacionalidade.

Acredito na possibilidade de esclarecer 
as fraudes em curto prazo, em virtude dos 
meios de que o governo dispõe. Acredito que 
essa malfadada lição não será transmitida à 
iüvehfúdè'.' '

•1 . ■ Çoino.disae Jiá .poucpSí dias, o Certifica­
do de Quitação é o cobrador número 1 do  ̂
lAPAS, é o arquicobrador, um instrumento 
absoluto e infalível de atualização de paga­
mentos e por isso deve ser imune ao manda­
do de segurança.

Com a finalidade de ressarcir os gi­
gantescos e imprevisíveis prejuízos à Previ­
dência Social, poderia haver uma ação con­
junta dos poderes que formam o regime fe­
derativo, para acelerar a exação e identifi­
car os autores de desfalques multimilioná­
rios. Talvez isto oferecesse à juventude - 
contribuintes e dirigentes do porvir - maior 
exemplo de probidade que merece a coisa 
pública.

Não me parece absurdo o devedor pa­
gar o que-deve. Absurdo é nâo pagar. Absur­
do é que fintadores da Previdência esteiam 
a prejudicar a nação quase inteira.

Newton Madruga

M U D A N Ç A S EM  PA U TA
-  Decisão, não há, mas a natureza das coisas, 

se nâo for contrariada, indica que muito breve po­
deremos assistir a uma recomposição ou mini- 
reajustamento do Ministério e de altos escalões do 
Executivo. Aquilo que o General Golbery do Cou­
to e Silva pregou no começo do ano, não conse­
guindo efetivar, ironicamente aconteceria jior con­
ta de seu pedido de exoneração. Forque nao deixa­
rá de produzir consequências o novo jogo de forças 
estabelecido no Palácio do Planalto, reafirmada 
que está a influência do general Octávio Medei­
ros, como elevada em alguns graus a autonomia 
do Ministro Delfim Netto e colocada em mãos do 
ministro Leitão de Abreu a batuta para reger a or­
questra. Cada um deles possui visão especial a 
respeito da performance do Ministério, e se dos 
conceitos do novo chefe do Gabinete Civil, sabe-se 
muito pouco, o mesmo nâo se passa com relação 
aos outros dois polos do poder.

O general Medeiros implicava com Eduardo 
Portella e com Said Farhat, e, mesmo no auge do 
prestígio do general Golbery do Couto e Silva, con­
seguiu forçar aquelas defenestrações, acolitado 
pelo ministro Delfim Netto. Seriam os únicos mi­
nistros que neles despertavam amuos e ' idiossin­
crasias? Sabe-se que não. O chefe do SNI, por 
exemplo, apesar de amigo, não poupa diatribes á 
atuação de César Cais, das Minas e Energia, e por 
isso muita coisa em termos de política nuclear fica 
decidida no eixo Palácio do Planalto-Conselho de 
Segurança Nacional. Não é de hoje que o ministro 
do Planejamento entra firme nas criticas e ironias 
ao ministro Jair Soares, que apesar de aparente­
mente vencido em suas propostas para salvar a 
Previdência Social da bancarrota, responde com 
teses e perorações contrárias. Não são boas as re­
lações entre ambos, mas, tanto no caso de Jair 
quanto no de Cais, não bastariam o empenho ou 
as manobras de Medeiros e de Delfim, para 
afastá-los. Acontece que são amigos especiais do 
general João Figueiredo, que, até o momento, tem 
seguidamente evitado dar consequência i ao'des­
gaste que sofrem. Talvez a influência decisiva, 
para a permanência ou a exoneração, fique a par­
tir de agora com o ministro Leitão de Abreu.

Quanto ao ministro da Indústria e Comércio, 
Camilo Penna, enfrenta situação mais difícil. Não 
era do circulo de amizade do presidente, e chegou 
ao Ministério por indicação do vice-presidente 
Aureliano Chaves. Remontam a 1979 suas diver-

gências com o titular da Seplan, e elas até se am­
pliaram nas últimas semanas, com o conhecimen­
to do general Golbery do Couto e Silva. A Camilo 
Penna caberá acomodar-se às diretrizes cada vez 
mais ortodoxas de Delfim Netto ou pedir as con­
tas, e a primeira hipótese não surge tão fácil as­
sim, a um homem da sua personalidade.

Especula-se, ainda, com relação ao Ministro 
da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel,^ que, apesar de ter 
recebido visita formal de Leitão de Abreu, ainda 
não sabe exatamente que instrumento tocará na 
orq^uestra que mudou de maestro. Se insistir no 
violino, caso condenado ao bumbo, desafinará. 
Desfizeram-se completamente, ontem, boatos 
surgidos em função de uma conversa entre o Mi­
nistro Antônio Neder, do Supremo Tribunal Fe­
deral, e o jurista Miguel Reale, na noite de quarta- 
feira, quando este teria discorrido longamente 
sobre como deveria se apresentar a estrutura do 
Ministério da Justiça, nos tempos atuais. Tratou- 
se de uma exposição diletante e descompromissa- 
da do advogado paulista. Quanto à situação do 
Ministro-Chefe do DASP, José Carlos Freire, ou­
tro personagem bastante feado ao General Golbe­
ry, mexistem indicações de que poderia deixar a 
função. Pelo contrário, é respeitado pelo Ministro 
do Planejamento, apesar da recente guerra do 13? 
salário.

A situação do secretário-particular, Heitor de 
Aquino, é peculiar: só sairá se quiser, mas, para fi­
car, precisará acomodar-se a um espaço bem me­
nor do que ocupava até pouco. Mas faz tempo que 
se calou, e evitou articulações políticas. Desde o 
Riocentrp, o que leva a supor já soubesse da d i^o- 
siçâo de Golbery e, por antecipação, tenha refluí­
do. Para permanecer.

Sugestão do Governador de Santa Catarina, 
Jorge Konder Bornhausen, ao Ministro Ibrahim 
Abi-Ackel, sobre a propaganda gratuita no rádio e 
na televisão, durante as campanhas eleitorais: ela 
precisa voltar, com toda liberdade, mas é necessá­
rio ser aprimorada, isto é, apresentar-se ao eleito­
rado algo mais do que a palavra isolada dos candi­
datos. Bormhausen entende que no caso das elei­
ções de governador, a lei deve determinar debates 
entre os diversos candidatos, ou seja, confrontos 
de idéias e de opiniões, conduzidos por um media­
dor. Os programas versariam sobre temas políti­
cos, econômicos e sociais, e comparando o pensa-

mento de cada um, muito melhor o eleitor decidi­
ria. Valería o mesmo, ainda que em menor escala, 
ou se já, menor número de programas, para os 
candidatos ao Senado. Os demais, aspirantes à 
Câmara dos Deputados, Assembléias Estaduais, 
Prefeituras e Camaras de Vereadores, disporiam 
de curto tempo na televisão, mas se valeriam do 
rádio, com mais íVequência.

0  Ministro dá Justiça gostou da idéia e ficou 
de examiná-la, junto com as que vem recolhendo 
nos últimos dias.

NÃO PODE VIAJAR
Do Presidente do Supremo Tribunal Federal, 

Xavier de Albuquerque, sobre a ida do Ministro 
Leitão de Abreu, daquela corte para o Gabinete 
Civil: “ Não posso viajar que me tomam o vice...”

Ele se encontrava no norte quando o Ministro 
Leitão de Abreu, vice-presidente do STF, foi con­
vidado para substituir o general Golbery do Couto 
e Silva.

UM SUSTO
Pouco depois de redigir o discurso que pro­

nunciaria ao ser empossado no Gabinete Civil, 
Leitão de Abreu procurou o general Figueiredq, 
mostrando-lhe o texto. O Presidente leu a primei­
ra fase e indagou:

-  Dr. Leitão, essa referência de que “ os dog­
mas do passado, onde reinava tranquilidade, sao 
inadequados para o tempestuoso presente, 
obrigando-nos a pensar e agir de modo novo” , não 
poderá causar problemas, sendo interpretadas 
como crítica a governos anteriores?

-  Nâo, presidente, de forma alguma, além do 
que, quem diz isso não sou eu. Foi Abraham Lin­
coln...”

Sobre o novo chefe do Gabinete Civil, vale 
acrescentar que, informalmente e sem dar entre­
vistas, abordou com a imprensa, nos últimos dias, 
todos os temas do momento. Poderá nâo ter res­
pondido certas indagações como os jornalistas 
pretendiam, mas não se furtou a nenhuma delas. 
Faltava, apenas, uma definição sua sobre as elei­
ções do ano que vem, que expediu quarta-feira à 
noite, durante jantar na residência do deputado 
Nelson Marchezan. E foi bastante claro, nâo ad­
mitindo dúvidas, “ pois a realização do pleito é pa­
lavra empenhada do presidente .
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BURITY, CELSO FURTADO, 
JOÃO AGRIPINO E ERNANI

Nas eleições de 15 de novembro de 1982 a Paraíba vai eleger uma 
das melhores bancadas estaduais do País no Congresso Nacional. 
Nossa representação na Câmara dos Deputados irá contar com Tar­
císio Burity, Celso Furtado, João Agripino e Ernani Sátyro. Ê uma 
representação de mão cheia. Uma representação de vergonha. Uma 
representação de fazer inveja. Poucas vezes, na sua história política, 
a Paraíba terá enviado para a Câmara dos Deputados uma represen­
tação desse gabarito. Seremos uma bancada pequena, em termos nu­
méricos. Mas, do ponto de vista qualitativo, vão falar com respeito 
da nossa bancada.

Tarcísio Burity tem valor para honrar qualquer Congresso. Celso 
Furtado, nos debates econômicos, será uma voz de vanguarda, uma 
das vozes mais autorizadas do nosso Parlamento. João Agripino e 
Ernani Sátyro são duas estrelas de primeira grandeza, dois políticos 
de renome, de extraordinária experiência parlamentar.

Com essa bancada, não tenhamos dúvida: o nome da representa­
ção da Paraíba será mencionado com respeito no cenário político na­
cional.

Teremos ainda o deputado Joacil Pereira, o deputado Octacílio 
Nóbrega de Queiroz, duas expressões também do mais alto valor. E o 
deputado Marcondes Gadelha. E poderemos continuar com o depu­
tado Antônio Mariz, outro parlamentar da melhor fibra paraibana.

Isso não vai ser uma bancada, vai ser uma seleção. Com um time 
desse, a Paraíba poderá disputar qualquer campeonato, regional, na­
cional e até internacional.

Um Estado que pode eleger uma bancada dessa estirpe, pode di­
zer que é um Estado politizado.

Ergo minha taça brincando essa futura representação da Paraí­
ba no Congresso Nacional.

Por que não completá-la, elegendo Ivan Bichara Sobreira para o 
Senado da República?

Vamos dar um show de valores no plenário da Câmara e do Se­
nado! Haveremos de nos orgulhar dessa nossa seleção.

HUMBERTO-JÓFILY

A chapa do PMDB está pratica­
mente definida: Humberto Lucena, 
para governador, José Jéfiily, para 
vice-govemador.

Para senador, Ivandro Cunha Li­
ma.

As velhas raposas politicas do an­
tigo PSD estão apenas adiando a defi­
nição, para retardar o impacto da bri­
ga com João Agripino e Antônio Ma­
riz.

O PMDB sabe que João Agripino 
pode entrar em acordo com o PDS. E 
não interessa a Humberto e a Jóffily 
antecipar essa briga. Eles vão jogar 
no sentido de protelar essa briga o 
mais possivel. Entretanto, nem Agri­
pino nem Mariz desconhecem a jogada 
de Humberto e Jóffiiy. Agripino ainda 
não abriu de-vez as baterias contra o 
PMDB porque Mariz insiste, teima 
em aguardar mais um pouco. Agripi­
no acha que Mariz está perdendo o seu 
tempo, mas, por outro lado, concorda 
em esperár para acabar de lascar o 
PMDB, pois, com Wilson Braga e Eni- 
valdo Ribeiro já na luta, quanto mais 
o PMDB demorar a lançar seus candi­
datos mais estará perdendo terreno.

Para serem eleitos deputados fe­
derais, Agripino e Mariz não preci­
sam de pressa.

Quem precisa de pressa é a dupla 
Humberto-Jóffily.

Por isso, Agripino concorda com 
esse protelamento. Quanto mais de­
morar o rompimento, mais Humberto 
e Jóffily vão se afundando.

Humberto Lucena não comunga 
desse raciocínio. Porque foi eleito se­
nador na campanha passada, ele bo­
tou na cabeça que, em matéria de vo­
tos, ainda é o maior, o tal. E, agora, 
com Jóffily como companheiro de cha­
pa, ai é que ficou convencido de que é o 
dono da Paraiba, pois Jóffily, que hoje 
é um industrial rico, riquíssimo, dis­
põe de muito dinheiro para' torrar na 
campanha.

O raciocínio de Humberto Lucena 
é de que, com a sua grande “ populari­
dade” , comprovada na última campa­
nha, e o dinheiro de Jóffily, vmicerá a 
eleição, mesmo brigando com Agripi­
no e Mariz.

Ë o que se pode chamar um enga­
no da peste...

IVANDRO E RONALDO 
APOIAM HUMBERTO

O senador Ivandro Cunha Lima e 
Ronaldo Cunha Lima já deram o sinal 
verde a Humberto Lucena.

Desde que o candidato a senador 
seja Ivandro, não há problema. Eles 
apoiarão tranquilamente a chapa 
Humberto-Jóffily.

GRUPO GADELHA NÃO 
VAI GANHAR NADA

Quem . não vai sair ganhando nada 
nessa fórniula é o â u p o  Gadelha.

O Grupo Gadelha terá de se con­
formar com a reeleição de Marcondes 
para a Câmara. Quer dizer: vai ficar 
no seu capital.

RONALDO, DEPUTADO

Uma das condições do apoio do 
Grupo Cunha Lima á Chapa Humberto- 
Jóffily é Humberto Lucena ajudar na 
eleição de Ronaldo Cunha Lima para de­
putado Federal.

O menino é sabido. Entrou nessa 
briga toda para, no fim, receber quase de 
graça um mandato de deputado federal.

JOSÉ GADELHA 
PODE REAGIR

O deputado Marcondes Gadelha, 
dada sua posição no cenário politico 
nacional, não tem condições de rom­
per com o PMDB.

Mas o seu pai, industrial José Ga­
delha, não tem esse tipo de problema 
ou de conveniência. Pessoas ligadas a 
ele dizem que, nessa hipótese, poderá 
romper com a candidatura de Hum­
berto.

Sem o apoio de Agiqáno e Matiz, e 
sem o apoio de José Gadelha, é claro 
que o _ futuro da chapa Humberto- 
Jófily já está definido: a vaca vai pro 
brejo.

Nem a “ popularidade”  de Hum­
berto nem o dinheiro de Jóffily vão 
evitar a esmagadora derrota dessa 
chapa.

PAULO GADELHA

Só havia uma possibilidade de 
Humberto Lucena contar com o apoio 
do Grupo Gadelha: escolher o deputado 
Paulo Gadelha para candidato a vice, 
no lugar de Jóffily.

Mas o PMDB não quer a candidatu­
ra do deputado Paulo Gadelha, como 
punição à rebeldia do Grupo Gadelha.

Entre o Grupo Gadelha e José Jóffi­
ly, o PMDB prefere José Jóffily.

O PMDB argumenta que, pegando 
o apoio do Grupo Cunha Lima, o Grupo 
Gadelha fica muito esvaziado.

O Grupo Gadelha foi que, levantou 
a candidatura de Ronaldo Cunha Lima. 
Quem fez o cartaz de Ronaldo Cunha Li­
ma.

Agora, o Grupo Cunha Lima faz 
um papel desse com o Grupo Gadelha. 
Deixa o Grupo Gadelha no sereno, 
olhando a festa da janela...

Isso ainda vai dar em briga, vocês 
vão ver. Não acredito que José Gadelha 
engula isso sem vomitar.

Por muito menos do que isso já vi 
gente por ai se fazer na faca e no punhal.

FRENTE ÚNICA 
EM SOUSA

A chapa Humberto Lucena-José 
Jóffily poderá provocar uma firente ú- 
nica contrária em Sousa: Mariz; Ga­
delha e PDS.

Humberto e Jóffily, chegando a 
Sousa, não vão encontrar uma casa 
onde se hospederem.

Nem casa nem hotel.
Só se Jóffily, que está com muito 

dinheiro para gastar, mandar cons­
truir um hotel em Sousa. Um hotel só 
para elé e Humberto se hospedaiém 
durante a campanha.

O QUE ELES DIZEM

Presidente João Figueiredo: - “ Tenho a certeza de que o 
dr. Leitão de Abreu, na chefia do Gabinete Civil, pelo que 
dele eu e a Nação conhecemos, saberá manter o alto padrão 
de serviços que vinha sendo desenvolvido pelo seu anteces­
sor”.

Ministro Leitão de Abreu: - “0  governo de Vossa Exce­
lência, senhor presidente João Figueiredo, possui a tremenda 
responsabilidade de ter que administrar uma crise de carac­
terísticas e proporções inéditas. ”

Ministro leitão de Abreu: - “Deu, mostra Vossa Excelên­
cia de simpatia pelos seus adversários, quando, de coração 
aberto, lhes estendeu a mão. Está implícito, nesse gesto, que 
Vossa Excelência não perfilha a idéia de que a política impli­
ca, necessariamente, a dialética do amigo e do inimigo. An­
tes, adota a de que o jogo político nijo exclui inevitavelmente 
a solidariedade cordial entre os contrários na procura de fór­
mulas eficazes paraasolução dos grtirydes e graves problemas 
da Nação brasileira”.

Deputado Magalhães Pinto, presidente de honra do PP: 
- “0  ministro Leitão de Abreu é um homem culto e disposto 
a trabalhar pela abertura”.

Edme recebe subsídio 
para a elaboração 
do Projeto Nordeste

0  deputado Edme Tavares continua recebendo 
respostas de autoridades e entidades representativas 
da região, com relação ao envio de subsidio para a ela­
boração do Projeto Nordeste. Esse projeto, lançado rè- 
centemente pelo parlamentar, tem por finalidade a 
tomada de posição com relação à atual realidade nor­
destina, propondo-se a apresentar sugestões objetivas 
para que possam ser adotadas a curto prazo, contri­
buindo decisivamente para a melhoria do homem 
nordestino.

Ontem, o deputado Edme Tavares recebeu ofício 
do sr. Fernando Dámaso Sampaio, Secretário do Tra­
balho e Ação Social do Estado de Alagoas, através do 
qual encaminhou diversos subsídios, como contribui­
ção para a elaboração do Projeto Nordeste. 0  secretá­
rio alagoano enalteceu a elogiável iniciativa do depu­
tado paraibano, enfatizando o fato do parlamentar 
“ estar sempre preocupado em defender os mais altos 
interesses de nossa região, carente de novos incenti­
vos e medidas governamentais no sentido de corrigir 
as disparidades regionais e promover o bem-estar da 
população nordestina” .

Itatuba já conta com 
posto telefônico a 
pedido de Lacerda

A instalação de um Posto Telefônico para a Cida­
de de Itatuba, deve-se antes de mais nada a Requeri­
mento que 0 Deputado José Lacerda Neto, apresentou 
no final do ano passado, no Plenário da Assembléia 
Legislativa, atendendo pedido dos habitantes daquele 
Município.

Dentro de pouco tempo, acredita-se, o povo de 
Itatuba, contará com esse grande benefício, cujo obje­
tivo é interligar as comunidades, não só no aspecto so­
cial, econômico e politico, mas também facilitar as 
atividades humanas de modo geral, através desse im­
portante veiculo de comunicação que representa o te­
lefone.

Convém ressaltar que a iniciativa do Requeri­
mento do Deputado José Lacerda Neto, recebeu o 
apoio incontesté do Prefeito José Lacerda Cavalcanti 
daquele Mimicípio, que deseja para o povo de sua ter­
ra mais conforto e bem-estar, dando assim uma de­
monstração do seu espirito público, comprovando 
também o cuidado que o Deputado José Lacerda Neto, 
dispensa às comunidades que representa.

Baracuhy é convocado 
por Eilzo com o fim 
de explicar projeto

O deputado Eilzo Matos apresentou na sessão de 
ontem requerimento convocando o secretário Marcos 
Baracuhy, da Agricultura, a comparecer ao Plenário 
para esclarecer os deputados a cerca de atividades, 
projetos e programas de assistência aos trabalhadores 
e apoio à agropecuária paraibana em face da seca.

Informou o deputado sertanejo que em contacto 
mantido com o Gerente do Banco do Brasil em Sousa, 
constatou e através de informações em outras áreas 
que não existem na Paraiba recursos próprios ou de re­
passe nas agências bancárias da rede oficial e privada 
para a região semiárida.

ENGANO
- O que acima de tudo leva os sertanejos ao deses­

pero é que as informações que lhes chegam através do 
noticiário “A Voz do Brasil”  e da imprensa de um 
modo geral, a cerca de programas como Projeto Serta­
nejo, Pólo Nordeste, ftó-Agua, parecem meramente 
enganosas pois os dinheiros, os milhões anunciados 
não chegam as mãos dos agricultores. Neste ano de 
1981 apenas o “ custeio agrícola” foi liberado, e infeliz- 
mente consumido pela frustração da safra, à partir de 
então nenhum crédito foi deferido aos proprietários.

Por fim, Eilzo Matos fez -um apelo, afirmando: 
“Pedimos seriedade na discussão do programa, pois, 
para os que não se dedicam á agropecuária na área do 
Sertão, parece que o sertanejo nada em dinheiro, dis­
põe de créditos em várias linhas para assisti-lo, quan­
do na realidade esse crédito não existe” .

Afrânio recebeu muitos apartes ao discursar sobre seca

Afrârúo pede a Burity mais 
3 M unicípios na emergência

0  deputado Afrânio 
Bezerra fez ontem vee­
mente apelo ao governa­
dor Tarcísio Burity, ao 
ministro Mário Andreaz- 
za e ao superintendente 
da Sudene, Walfrido Sal- 
mito, no sentido de que 
estudem, em regime de 
urgência, a inclusão dos 
municípios de Gurinhém, 
Mulungu e Juarez Távo- 
ra, na área de emergên­
cia.

Em sua justificativa, 
Afrânio fez um discurso 
contundente provocando 
vivo interesse do plená­
rio, face os inúmeros 
apartes recebidos. Ele

lembrou que o governa­
dor T a rc ís io  B urity 
antecipou-se ao Governo 
Federal ao efetuar o pa­
gamento das frentes de 
trabalho, para posterior 
recebimento da Sudene.

Afrânio reconhece 
que há um esforço, mas 
que não vem sendo satis­
fatório, sendo que muitas 
providências ficam apenas 
nos papéis sem nenhum 
resultado prático.

Paulo Gadelha, em 
aparte, disse que até hoje 
nada foi feito de positivo 
com relação a seca e que 
isto vem desde o Império. 
Adiantou que em 100

anos de combate a seca, 
0 Governo gastou menos 
do que quatro anos em 
Itaipu.

O deputado Evaldo 
Gonçalves também apar- 
teou o orador, quando 
disse que a perspectiva é 
realmente desesperadora. 
Estamos com três anos de 
seca e tudo indica que 

chegaremos a 5 anos.” 
Evaldo estranhou que o 
município de Pocinhos 
esteja na zona de seca e 
Puxinanã não. Ou uma 
coisa está certa ou está 
errada, adiantou o parla­
mentar.

Álvaro Gaudêncio confiante 
na candidatura de Eniualdo
Ontem, em Brasília, 

0 deputado Álvaro Gau­
dêncio afirmou que a 
candidatura do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, fruto 
do movimento político 
que se intitula - Frente de 
Çampina..-,.cresce assus­
tadoramente e ameaça o 
sucesso da candidatura 
Wilson Braga “ que hoje 
já se amiúda em termos 
de chances eleitorais” .

- Enivaldo Ribeiro 
partindo de Campina 
Grande como rolo com­
pressor se desenvolve em 
todas as direções geográ­
ficas encurralando o seu 
adversário interno ao 
mesmo tempo em que se 
esmaga as aspirações das 
oposições paraibanas.

Afirmou ainda o de­
putado Álvaro Gaudêncio 
que a candidatura *Eni-

valdo Ribeiro partiu num 
crescendo que só poderá 
terminar nas culminân­
cias da vitória, enquanto 
que a candidatura de 
Wilson Braga, “ por ser 
velha e perseguida, have­
rá de chegar cansada e 
não alcançará mais do 
que 0 meio da caminha­
da” .

VÁRZEA
Para Gaudêncio, o 

Grupo da Várzea nada 
tem a ver com a candida­
tura de Enivaldo Ribeiro. 
“ Não foi inspirador dela 
nem é dono dela, nem por 
ela pode falar, mesmo 
porque o movimento que 
se denominou Grupo da 
Várzea esvaziou-se desde 
quando Joacil Pereira e 
outros elementos dela de­
bandaram” .

“ A candidatura de 
Enivaldo é coisa muito 
mais séria. Ele é fruto de 
um movimento nascido 
da consciência política de 
Campina Grapije, „qpm 
abrangência nas demais 
regiões do Estado, o que 
porém é certo é que não 
desejamos nesse movi­
mento ninguém com duas 
caras. “ Citou o exemplo 
de um político do inte­
rior da Paraiba em épo­
cas passadas, que usava 
um broche na lapela com 
a sigla da UDN e no verso 
a do PSD. De acordo com 
quem encontrasse mos­
trava o lado conveniente 
para preservar a sua fide­
lidade partidária. “ Nesse 
movimento só cabe ho­
mens firmes, aqueles que 
sabem o que querem e 
por que querem” .

Am érico quer o Magistério 
com enquadramento ampliado

Eilzo convoca o Secretário da Agricultura

O deputado Américo 
Maia formulou apelo ao 
Ministro da Educação e 
Cultura, Reitor da ÚFPb 
e aos componentes da 
bancada paraibana no 
Congresso Nacional, no 
sentido de que sejam am­
pliados os Tbenefícios de 
enquadramento do Ma­
gistério Superior a todós 
aqueles que se sentem 
prejudicados pelas nor­
mas do Decreto-Lei n?
1.874, de 8/7/8 L publica­
do no Diário Oficial da 
União com  data de 
9.7.81, página 12.795, sis- 
tetizados nos seguintes 
itens:

1. Retroatividade - 
Que os professores já en­
quadrados e em via de 
progressão na carreira te­
nham assegurados os 
efeitos financeiros da pro­
gressão retroativa, a par­
tir de D de janeiro de 
1981.

2. Colaborador - Que 
os professores colabora­
dores após 31.12.79 sejam 
enquadrados também 
como Assistente I, nas 
mesmas condições que os 
colaboradores contrata­
dos até esta data.

3. T-80/RETIDE - 
Que seja asse^rado im 
colaborador-80, atual­
mente em regime de T - 
20, o direito a mudam® 
para o regime RETIDE

JUSTIFICATIVA
Disse Américo Mai.® 

que o Governo Federal, 
através dó Decreto-Lei rt’
1.874, de 8.7.81, emitiu 
normas sobre o reposicit»- 
namento de servidores 
pertencentes a diversas

categorias funcionais, in­
cluída a do Magistério 
Público Federal.

Ele lembra que algu­
mas das normas emana­
das, de acordo com obser­
vações feitas pelos profes­
sores da rede oficial fede­
ral do ensino vem preju­
dicar os interesses e os di­
reitos da classe que, a 
partir de um movimento 
iniciado em Campina 
Grande, está reivindican­
do as modificações espe­
cificadas no texto deste 
requerimento, com as se­
guintes justifie ativas :

1. 0  enquadramento 
imediato dos professores 
colaboradores pós-79, nos 
termos do artigo 43 do 
Decreto n? 8o!487, de 
11.12.80 corresponde a 
um direito da classe, ten­
do em vista: 1. O enqua­
dramento dos colabora­
dores 80 no nível primeiro 
da classe inicial da car­
reira significa uma defa- 
sagem de oito anos na 
carreira, para os professo­
res não portadores de 
título de mestre e/ou dou­
tor e uma defasagem de 
quatro anos para os docen­
tes com título de mestre 
è/ou doutor. 2. Us profes­
sores colaboradores pós- 
79 iá acumularam uma 
perda de seis meses até 
agora, por não terem-sido 
enquadrados ainda, 
acrescentando-se sobre 
isto a perda que terão du­
rante 0 período de efeti­
vação do enquadramento 
e da progressão com base 
na titulação, caso sejam 
enquadrados como pro­
fessor auxiliar-I. 3. O en- 
q u a d r a m e n to  co m o

auxiliar-I prejudicará 
sobremaneira os atuais 
professores colaboradores 
que, por comprovação de 
experiência, estão classi­
ficados em nível II ou se­
guintes e não contam 
com o direito de progres­
são por titulação. I. O 
não enquadramento dos 
colaboradores pós-79 
como auxiliar nível-I, im­
plica em grande defasa­
gem salarial, prejudican­
do aos interesses dos do­
centes. O enquadramento- 
dos professores 80 na 
classe inicial da carreira 
significa um tratamento 
discricionário baseado 
exclusivamente em uma 
data, 0 que se torna odio­
so e injustificável.

2. Mudança do regi­
me de trabalho. Garantir 
que os atuais professores 
colaboradores em regime 
de trabalho T-20 possam 
mudar para o regime RE­
TIDE, após o enquadra­
mento.

O Documento reivin- 
dicatório dos professores 
de Campina Grande en­
viado aos órgãos de dire­
ção da UFPb está contan­
do com a adesão dos seus 
colegas desta Capital e 
tende a se estender por 
todos os Estados, como 
uma justa reivindicação 
da classe. Com a intenção 

, de fazer com que se avo­
lumem essas vozes que 

1 clamam por seus direitos, 
“ esperamos que, com a 
aprovação deste apelo es­
tejamos colaborando 
para que suas pretensões 
sejam atendidas” , con­
cluiu o deputado Américo 
Maia.
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ECO N O M IA
PREÇO DA GASOLINA

Este ano só haverá mais um aumento no preço da 
gasolina e a data para sua fixação depende dos objetivos 
do ministro Delfim Neto em relação á conta-petróleo 
para 1982. 0  abatimento de Cr$ 50 bilhões no déficit de 
Cr$ 138 existente em janeiro último já está garantido 
pelo reajuste de 28 de junho passado, quando o litro 
passou de Cr$ 66 para Cr$ 75, informaram ontem fontes 
do Ministério do Planejamento que acompanham o as­
sunto.

De janeiro a abril, segundo as mesmas fontes, hou­
ve um ganho de Cr$ 15 bilhões para a conta-petróleo, 
prejudicado por uma expansão equivalente até 28 de ju­
nho último, que praticamente colocou o déficit no mes­
mo nivel do inicio do ano.

As projeções do aumento de junho foram feitas com 
base no preço médio de US$ 38,4 CIF o barril e uma des­
valorização cambial anual .próxima de 90%. Todavia, 
esse preço já está em torno de US$ 36,97 com tendência 
constante de queda. Como as previsões em relação ao 
câmbio levaram em conta uma “ margem,folgada” , essa 
queda de preços já está significando ganhos, afirmam os 
técnicos.

Os recursos da “ alínea H”  da estrutura de preços, 
que recolhe a margem destinada a assegurar o equilíbrio 
ou o superávit da conta-petróleo entre um aumento e 
outro, só começam a ser repassados ao Conselho Nacio­
nal do Petróleo (CNP) 75 dias após o aumento. Em se­
tembro, o governo começará a recolher os valores que 
amortizarão Crf 50 bilhões da conta-petróleo.

As fontes descartam um aumento nos primeiros 
dias de setembro e afirmam que ele vai dependçr da 
“ vontade política do m’inistro Delfim Neto” em relação 
à conta-petróleo de 82, posto que, independente da 
data do aumento, seus resultados só chegarão aos cofres 
do Tesouro em 1982.

Considerando o fato de que os preços internacionais 
do produto estão em queda, apenas a desvalorização 
das taxas cambiais e o aumento dos custos de refino jus­
tificarão este aumento. “ Além, naturalmente, da velo­
cidade que foi imprimida para gerar os últimos Crf 88 
bilhões da conta-petróleo” , concluiram os técnicos. 

DELFIM NETO
O aumento nas alíquotas de contribuição para a 

Previdência Social para os assalariados será progressi­
vo, atendendo à sugestão do presidente da República. A 
informação é do ministro Delfim Neto, do Planejamen­
to, ao informar que estão sendo estudados os novos limi­
tes de idade para aposentadoria, mas que só atingirão os 
que entrarem no mercado de trabalho após a implanta­
ção da lei. As empresas pagarão numa alíquota única 
de 10% sobre a folha de pagamento. Não existe nenhu- 

' ma possibilidade de se criar um imposto adicional, de 
li e, sobre os lucros dos bancos, conforme sugeriu o go­
vernador da Bahia Antônio Carlos Magalhães.

De qualquer maneira, a decisão final será do presi­
dente Figueiredo, provavelmente nesta semana, ain­
da. Amanhã, o novo ministro do Gabinete Civil, Leitão 
de Abreu, estará recebendo o “ pacote”  de medidas, de­
vendo ser encaminhado até sexta-feira ao presidente, 
juntamente com o relatório elaborado pelos ministros 
Delfim Neto, Jair Soares e Hélio Beltrão, que se reuni­
ram, ontem, durante duas horas e meia.

Após a reunião, o ministro Delfim Neto informou 
que a primeira faixa de empregados, com rendimento 
até cinco salários mínimos, passará acontribuir.com 

8,5% dos salários à Previdência. A partir dai, o recolhi­
mento deverá ser progressivo, mas não deverá ultrapas­
sar 10% porque “ o corte nas despesas vai exigir um vo­
lume de recursos menor que os Crf 200 bilhões estima­
dos para o fim do ano” .

CRÉDITO À 
AGRICULTURA

O ministro Amauri Stábile declarou, em Londrina, 
no Paraná, que não vai haver falta de crédito para a 
agricultura.

Ele foi a Londrina inaugurar uma agência do Banco 
Nacional de Crédito Cooperativo, afirthando que “ o go­
verno não tem condições de aguentar todo o crédito sub­
sidiado” , justificando com esse argumento a redução de 
financiamentos do Banco do Brasil aos grandes produ­
tores, que devem procurar a rede privada ou aplicar 
mais recursos próprios.

O ministro da Agricultura lembrou que o governo, 
como medidas de estimulo á produção, adotou o reajus­
te do preço minimo de acordo com o INPC, reajustou os 
valores básicos de custeio em 126% e elevou a cobertura 
do Proagro para 100%.

Na sua opinião, o melhor incentivo à produção é o 
preço, o que o leva a acreditar numa boa produção em 
82 - pe lo  m enos em torn o dos 54 m ilh ões 
de ton eladas de grãos obtidas neste  ano. 
“ Mesmo com o aumento dos insumos, os preços devem 
cobrir os custos de produção”  - previu, garantindo, por 
outro lado, que não faltarão recursos aos grandes produ­
tores, “ mas direcionados para os bancos privados” , nos 
quais aqueles terão uma parcela de juros a “ custo de 
mercado” , enquanto ao pequeno e ao médio ficam asse­
gurados, respectivamente, financiamentos de 100% e 
80% com subsidio.

Por sua vez, falando em nome de 28 cooperativas 
filiadas à Cooperativa Central do Paraná (Cocap), o sr. 
Ignacio Mamana Neto, presidente da Cooperativt 
Agropecuária de Goioerê Ltda, reivindicou a prorroga­
ção da parcela de EGF dos produtores de algodão vencí­
vel no dia 31 deste mês.

BRASIL.CONSOME MENOS TRIGO
O ministro da Agricultura, Amauri Stábile, disse 

ontem à imprensa, em Londrina, que o consumo de tri­
go no Brasil já diminuiu 600.000 toneladas, caindo de 
6,6 milhões para 6 milhões de toneladas, çste ano, devi­
do à retirada gradual do subsidio à farinha.

Apesar dessa queda de consumo, o Brasil deve im­
portar 200.000 toneladas, a 200 dólares por tonelada, 
mas continuará buscando a auto-suficiência, através (íe 
medidas de apoio nas regiões de maior produtividade e 
estimulo ao plantio nos cerrados.

BANCO rPAÜ REDUZ JURO
O diretor superintendente do Banco Itaú, José Car­

los Moraes Abreu, informou ao presidente do Banco 
Central, Carlos Límgoni, que^aquele baiico decidiu re­
duzir os seus juros de 120 para 110% ao ano, excluído o 
lOF (Imposto sobre Operações Financeiras), que atual­
mente é de 6,9%. Para Langoni, esta decisão reflete a 
confiança do setor privado na política monetária que 
vem sendó executada, admitindo que as taxas de infla­
ção continuarão declinando nos próximos meses.

Apoio ao trabalhador autônomo
Secretaria do Trabalho e Sine assinam convênio com a Sudene para programa de 3 anos
Termina o 
prazo para 
adesivos

Os proprietários de carros 
moyidos a álcool têm até quarta- 
feira para colocar o selo at^ jvo 
no vidro trazeiro dos seus veícu­
los, porque, a partir desta data os 
postos revendedores somente 
abastecerão os que tiverem a 
identificação.

As  ̂ determinações são do 
;Conselho Nacional do Petróleo 
que, em resolução publicada no 
mês de maio os motoristas deve- 
irão apanhar o selo adesivo até o 
dia 19 de agosto, caso contrário, 
estarão impedidos de abastecê-los' 
a partir da'quinta-feira, ou seja, 
no dia 20 deste mês.

Segundo a mesma resolução 
os proprietários de veículos movi­
dos a álcool tiveram três meses 
para regularizarem a situação e, 
de acordo com alguma retificas de 
motores em João Pessoa, esta 
data não será aumentada, confor­
me recomendação do Conselho 
Nacional do Petróleo.

Em João Pessoa, segundo os 
dirigentes do Sindicato dos Con­
dutores Autônomos de Veículos 
Rodoviários, os mais prejudica­
dos são os motoristas de táxis, 
que chega a 500 de carros movidos 
a álcool e que ainda não foram 
apanhar o seu selo.

Diretor do DNOS fala de 
solução para drama da seca

Na sala de projeção do 1’  Gpto de 
Engenharia, o Diretor do D^arta- 
mento Nacional de Obras e Sanea­
mento - DNOS - José Reinaldo Car­
neiro Tavares, fez, ontem, pela ma­
nhã, uma explanação de um projeto, 
em estudo no Ministério do Interior, 
que visa solucionar o problema da 
seca através do aproveitamento de 8 
bilhões de metros cúbicos do São 
Francisco, distribuídos com os princi­
pais rios da região nordestina. Cinco 
Estados serão beneficiados com o pro­
jeto de aproveitamento do excedente 
do S. Francisco: Piaui, Pernambuco, 
Paraíba, R. G. do Norte e Ceará; 
além da irrigação de 143 mil Ha de 
terras agrícolas - várzeas - que pode­
rão chegar aos 780 mil Ha, através de 
sistema de irrigação.

O DNOS desenvolve atualmente 
os estudos de previabilidade para 
transposição de águas do S. Francisco 
para as zonas semi-áridas da região 
nordestina, com trabalhos prelimina­
res de levantamentos geológicos da á- 
rea, avaliação dos custos do projeto 
que atenderá a dois sistemas de des­
vio: um para ò Estado do Piaui e o ou­
tro para os demais Estados. Dentro de

meses ficará pronto o anteprojeto das 
seguintes obras: linhas de transmis­
são da barragem de Sobradinho, Es­
tação abaixadora. Tomada d? água e 
estação elevatória, Linhas jdutoras 
de recalque para o primeiro re^servató- 
rio de acumulação. Ainda estão sendo 
elaWadas as barragens intermediá­
rias, inclusive, tomadas de água e 
sangradouros, Estruturaà com com­
portas para controle dos volumes acu­
mulados ao longo dos canais de cintu­
ra, como também obras especiais 
para evitar inundações em cidades. 
Canais de cintura e de acessos às to­
madas d ’âgua.

O sistema de transposição conta­
rá ainda com Túneis, Pontes sobre os 
canais, relocaçâo de estradas e outras 
obras que se tornem necessárias ap 
projeto. Partindo de Sobradinho, na 
cidade de Remanso, o excedente de á- 
guas do S. Francisco será conduzido 
por um canal e um túnel, para a ver­
tente do Estado do Piaui. Esse é o pri­
meiro sistema de desvio, com as á- 
guas sendo distribuídas para os diver­
sos vales na bacia do rio Parnaiba.

Pagamento eétxidual sai no dia 20
o  pagamento do funcionalismo estadual 

começa dia 20, quinta-feira. Os primeiros seto­
res a serem pagos são: Gabinete Civil, Gabine­
te Militar; Gabinete do Vice-Governador; Pro­
curadoria Geral do Estado; Secretaria das Fi­

nanças; Secretaria do Trabalho e Serviços So­
ciais e Secretaria de Extensão para Assuntos 
de Saneamento e Habitação.

A partir do dia 21, sexta-feira, serão pagos 
os outros órgãos. Ejs a tabela:

ESTADO BA PARAÍBA 
SECRETARIA DA? FINANÇAS 

DIRETORIA DE ADHINISTRAÇXO FINANCEIRA 
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CRETARIA DAS FINANÇAS -  SECRETARIA 00 TRABALHO E SERVIÇO SOCIAL -  SEC. EXT.P/ASSUNTOS DE SANEAMENTO E 
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMPLEMENTAÇAO______________________ __

SECRETARIA DA EDUCAÇAO E CULTURA 

COMPLEMENTAÇAO__________________  .
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INATivis ...... .................................. ....................... ..................................................
INATÍVS .......................................................... ; ........................................................
ASSEMBIEIA LEGISLATIVA -  COMPLEMENTAÇAO ............................................................................................................................................

JUSTIÇA COMUM -  JUSTIÇA MILITAR -  CONSELHO PENITENCIÁRIO -  PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA -  COMPLEMEN 
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POLICIA M ILITAR DO ESTADO .........................................................................................................................................................................................................................

COMPLEMENTAÇAO ......................................................................................................................................................... ...............................................................................................

POLICIA m il it a r  do ESTADO .........................................................................................................................................................................................................................
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COMPLEMENTAÇAO ...................................................................................................................................................................................................................................................  "
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MATRICULA

12 ,' a 16 .•774

16 .0 7 7  a 4 15 .5 5 1

5 K 7 4 3 ’ a = ip . l 21
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Interior
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Campina:Grandee • Grupo II

Santa Rita " ^ ip é  -  U e ^ la
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frayeUX'' .....................RTa Tinto ............. .
CTruzi do: E ^ Jrfita  Santo * 
Jàcaraii................................

P ila r * Alhandra ** Pedras de Fogo -  Harl -  Gurlnhên

25

26
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28
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Araruna ■ Gúarablra ■* Sol.ãnea
Alagpinha'........................................
Bananeiras ......................................
Alagoa Grande -  Belem ................
Areia .................
Caiçara ** Serraria, 
címba de Dentro . . .

Pilões -  P lrp lrltuba  -  Taclraa -  Arara -  Sarra da Raiz * Ca*

Pícu7 * Unòuzeiro * Alagoa Nova * Esparança ..............................................................
Boqueirão ........................................................................................................... .............................. J»
Aroeiras * Cabaceiras .................................................................................... .............................. ..
Pedra Lavrada ~ Pocinhos * Remígio * Serra Redonda • CubatI * ia rra  da Santa Ro* 
sa * Cuite * ínga * Nova Floresta ............................................ ............ .................................. ..

Taperoa * Honteiro * Serra B ran ca................. ........................ ...................................................
Sumé ............................................................. *........................ ................................^ ..............
S. João do C a riri * Juazelrinho -  Prata * Congo * Oasttrre * S. Scbastlio^do Um* 
buzeiro -  Soledade ................................................................................. ...........................................

Patos * Conceição * Princesa Isabel .................................................. .............................. ..
Tavares -  Santa Luzia -  Piancô -  Itaporanga .........................................................................
Halta * Teixeira * Sao Hatnede * Catinguelra * Agua Branca * tbiara * Boa Ventura
Oi»nante .................................................................................................................... .............................

Cajazéiras * Catolé do Rocha * Poidbal * Souza** UIraúna l*.||onlto de Sta. Fã ... 
Antenor Navarro -  Brejo do Cruz * S. Josã de Piranhas * CoreMS * Sio Bento . . .  
Jerlcõ •*. . .  ... ......................................................* ....................... ..................
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PARAIBAN 
BRADESCO 
C. ESTADUAL

O SINE-PB e a Se­
cretaria de Trabalho e 
Serviços Sociais estarão 
assinando no próximo 
mês um convênio com a 
Sudene para executar o 
ProCTama de Apoio ao 
Trabalhador Autônomo 
de Baixa Renda. O pro­
grama, segundo expli­
cou a coordenadora do 
SINE, Maria Carolina 
Toni Braz, terá uma du­
ração de 3 anos e dará 
continuidade à política 
de organização de mer­
cado no setor informal.

O objetivo do pro­
grama é facilitar o enga­
jamento da clientela 
sub-empregada no mer­
cado de trabalho parai­
bano e deverá atender 
costureiras domicilia­
res, faxineiros, jardinei­
ros, auxiliar de serviços 
gerais (doméstica), ser­
vente de limpeza, lava­
deira, eletricista, bom­
beiro hidráulico (enca­
nador), atendente de 
puericultura (babá), 
carpinteiro, pedreiro e 
pintor de paredes.

Ihicialmente o pro­
grama terá um financia­
mento da Sudene de 
Crf 5 milhões, sendo 
executado em João Pes­
soa. Posteriormente se­
rá estendido aos muni­
cíp ios  de Cam pina 
Grande e Patos. A coor­
denadora do Sine frisou 
que “ uma característica 
interessante do progra­
ma é que permitirá que 
0 extrato da população 
de baixa renda terá 
oportunidade de ser en­
gajado no mercado fa­
cilmente, pois as fun­
ções apresentadas apre­
sentam baixo nível de 
instrução formal, não 
precisando comprova­
ção na carteira profis­
sional” .

Maria Carolina in­
formou ainda que o pro­
grama, cuja finalidade é 
a intermediação do se­
tor informal, contará 
com 0 apoio do Senac, 
Senai, Legião Brasileira 
de Assistência é Escola 
Técnica Federal da Pa­
raíba, que promoverão , 
dentro de sua progra­
mação, treinament.os 
para o pessoal que será 
assistido pelo programa.

O SINE estará con­
cluindo na próxima se­
mana o Projeto de Pe­
quenos Negócios, sendo 
financiado pelo Banco 
Bird no valor de Crf 25 
milhões. Os órgãos inte­
grantes do projeto são:

Secretaria do Trabalho,' 
Sine, Bird e Prefeitura 
Municipal de Campinp 
Grande.

O objetivo do proje­
to é atender no setor in­
formal, durante três 
anos, carroceiros, lava­
deiras e costureiras, ge­
rando 1910 empregos di­
retos e 9550 empregos 
indiretos.

Além desses pro­
gramas, o Sine conta 
ainda com o projeto de 
Apoio ao Pescador Arte- 
sanal, que já teve alguns 
trabalhos iniciados em 
janeiro último e tendo 
programado a data do 
inicio de sua execução 
para 1" de outubro pró­
ximo, ocasião em que 
participarão autorida­
des do Ministério do 
Trabalho; autoridade 
estaduais e municipais.

O Ministério do 
Trabalho foi o órgão fi­
nanciador, participando 
com Crf 11 milhões que 
estão sendo aplicados 
na Cooperativa Mista 
de Pesca de Cabedelo, 
com uma construção ar- 
tesanal de 10 barcos de 
pesca, aquisição de 10 
motores m arítimos, 
apetrechos de pesca, 
equipamentos e cons­
trução de uma câmara 
frigorífica e uma fábrica 
de gelo, que terá uma 
capacidade de produzir 
4 toneladas de gelo por 
dia e o frigorifico, arma­
zenará 10 toneladas de 
pescado.

Esse programa tem 
por objetivo geral pro- 
porcionár um maior e 
melhor desempenho da 
Cooperativa em suas 
atividades, e, como ob­
jetivos específicos, in­
crementar o associati­
vismo junto à Coopera­
tiva, fomentar a comer­
cialização do pescado; 
expandir a venda do 
produto a novos merca­
dos; possibilitar aos

Eescadores acesso aos 
enefícios da Previdên­

cia Social e melhorar a' 
renda média da família 
dos pescadores através 
da elevação da produti­
vidade.

Inicialmente os tra­
balhos serão feitos com 
60 pescadores, sendo 20 
menores responsáveis 
pela confecção de covos, 
utilizados na pesca da 
lagosta, Segundo infor­
mou a coordenadora do 
Sine, á geração de em­
prego indireto é de 350.

Empresas oferecem vagas
0  Sine-Pb infor­

mou ontem que estão 
sendo oferecidos empre­
gos para ambos os sexos 
nos setores 'industrial, 
comercial e informal,' e 
não se exigindo expe­
riência em alguns casos.

Para o sexo mascu­
lino são oferecidas as se­
guintes vagas: correto­
res autônomos com ex­
periência (3), técnico 
em máquin^ de costura, 
vendedores externos 
com experiência em 
consórcio, estagiário em 
contabilidade, em enge­
nharia mecânica, trato- 
ristás com dois anos de 
prática profissional, en­
carregado de crédito é 
Cobrança, com o mesmo 
período de experiência.

E ainda vendedores 
externos de picolé, me­
cânico de automóveis, 
gerente de vendas, mar­
ceneiros, torneiros me­
cânicos, soldadores, 
apleinador, pintores, 
serventes de obras, pe­
dreiros, e lavador de 
carros.

Para o sexo femini­
no são ofertados os se­
guintes empregos: arru- 
madeiras, estagiária em 
administração e econo­
mia, encarregado de 
turma, vendedores ex­
ternos com experiência 
em consórcio, costurei­
ras, com experiência em 
indústria domésticas, 
babás, cozinheiras para 
residência, auxiliar de 
departamento pessoal.

^CORR€IOf
EMPRESA BRASILEIRA OE CORREIOS E TELÍB R A FO S

vinculada oo Ministério dosComunicoções

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 
SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS

AVISO

EDITAL TOMADA DE PREÇOS -  N’  003/81-SSG 
ABERTURA: 08 de Setembro de 1981

A Diretoria Regional da Paraíba - Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, tornb público para conhecimento 
das firmas Transportadoras interessadas, que estão abertas 
inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de Licita­
ção da ECT e que fará realizar na sala da Seção de Serviços 
Gerais, 2'> andar do Edifício-Sede, ECT Praça Pedro Amé­
rico s/n, no dia 08.09.81 às 16 horas. Tomada de Preços 
para Transporte de Carga Postal.

O Edital e outras informares poderão ser obtidas no 
endereço acima citado no horário de 8 às 12.30 e 14 às 18 até 
0 dia 04.09.81.

João Pessoa, 14 de Agosto de 1981 
Renato Weber B^roso 

Diretor Regionsil 
ECT/DR/PB.



CIDADE-

Escola Hollin vai 
reativar amanhã 
as suas atividades

A Escola Piollin, que desde o início do ano se 
instalou no antigo horto Simões Lopes, ao lado da 
Bica, estará reativando suas atividades a partir de 
amanhã. No reinicio dos seus trabalhos, a escola tem 
como pricaidade atuar junto à comunidade do Róger- 
Tambiá, na qual está inserida.

Amanhã, os membros da escola eseus alunos es­
tarão colorindo a rua Prof. Sizenando Costa, das 8 às 
10 da manhã, atividade que contará com a participa­
ção dos moradores da artéria. A festa de cor e alegria 
será encerrada pela Banda Municipal 5 de Agosto, 
da Prefeitura de João Pessoa, que descerá a rua exe­
cutando dobrados e depois fará uma apresentação na 
sede da escola.

ATIVIDADES
Com sua reabertura, a Escola Piollin estará ofe­

recendo à comunidade pessoense cursos de arte para 
crianças e adultos, alfabetização, curso de teatro e 
dança, além de recreação para o deficiente.

Por outro lado, a escola lançará amanhã à tarde, 
na Feira Típica da Pb-Tur, em frente ao Hotel Tam- 
baú, o seu Teatro Mágico, pequeno espaço cênico 
móvel envolto por uma empanada e com capacidade 
para 25 espectadores. Este pequeno espaço, inspira­
do em estruturas do tipo A Mulher que Vira Macaco, 
utilizada em parques de diversões, percorrerá feiras e 
praças levando encenações curtas que se pretendem 
extremamente sugestivas.

O objetivo do Teatro Mágico é sobretudo ofere­
cer às platéias de periferia uma nova opção de lazer e 
consequente contato com a arte do drama. Na feira 
de Tambaú será mostrado o drama infantil Salve-se 
Quem Puder.

E9TAOO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTEaMENTO 
COMISSÃO TEMPORARU DE UCITAÇÃO 

E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA DÉ PREÇOS N« 11/81 

AVISO

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI­
MENTO do E!stado da Paraíba, através de sua Çomiaaão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar no pró­
ximo dia 19 (dezenove) do corrente mês, às 15 (quinze) ho­
ras. em sua Sede, localizada no Centro Administrativo Es­
tadual, Bloco II, 2̂  andar, TOMADA DE pREÇOS, para 
aquisição de Q7 Sete) veiculos, caminhSes tim FURGÃO, 
que se destinam a implantação do BALCÃO uA ECONO­
MIA na cidade de Campina Grande, programação executa­
da pela CIDADES ÍTORTIGRANJEÍRAS DA PARAÍ­
BA S.A.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
pàrticipação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta S.A.A. no endereço supra citado. De mais esclarecimentos, 
inclusive cópia d,o mesmo, será fornecido pelo Serviço de 
Licitação e Compras no horário normal de trabalho.

. Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em Jcão 
Pessoa, 03 de agosto de 1981.

EDSON VITA
(Presidente dç CoaHssào.da L«dtação)

CARTÓRIO "CARLOS TRIGUEIRO"
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TELEFONE
Vende-se um telefone comercial, 

com prefixo 221. Preço a combinar. Te­
lefone para 221-8403 ou 221-7695. Falar 
com Luciano.
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Nota Quente dá 50 prêmios hoje
Às 14 horas na sede do Sesç a Secretaria das Finanças faz primeiro sorteio da campanha

Na exposição de fotografias, os trabalhos documentam ã situação da população do país

Encerrada a exposição da Bemfam
Cerca de 600 pessoas visita­

ram a exposição de fotografias 
promovida pela Bemfam, na As- 
sembléia Legislativa, que teve 
sua abertura semana passada e 
foi encerrada ontem ã tarde. Se­
gundo explicou a coordenadora 
da Bemfam, as fotos expostas 
foram aproveitadas de um con­
curso promovido ano passado 
pela Bemfam em Porto Alegre, 
intitulado ‘População Brasilei-
ra

As fotos revelam uma visão 
critica do fotógrafo brasileiro 
sobre a realidade social no pais. 
A finalidade da exposição, se­
gundo explicou Vera Lúcia, 
coordenadora da Bemfam na

Paraiba, foi estimular o debate e 
a conscientização sobre proble­
mas de ordem social e econômi­
ca provocados pela explosão de­
mográfica, bem como a busca de 
soluções voltadas para a promo­
ção social das classes mais ca­
rentes de recursos.

A coordenadora aprovei­
tou para informar que a popula­
ção brasileira está crescendo 
vertiginosamente. “A cada ano 
que passa, nosso pais recebe um 
acréscimo de 3 milhões de pes­
soas, 0 que equivale à população 
do Uruguai. As consequências 
desse explosivo aumento demo­
gráfico, embora sejam trágicas, 
permanecem invisiveis ou mal 
interpretadas por uma parcela

considrável das elites dirigentes 
e do povo em geral, mas a verda-, 
de é que ele gera problemas de 
ordem social e económica gra- 
vissimos, que não poderão ser 
resolvidos efetivamente sem o 
estabelecimento de uma politica 
demográfica para o pais”, disse.

-  E é justamente o quadro 
das consequências desse aumen­
to descontrolado do nosso con­
tingente populacional que 
pretendemos mostrar através da 
exposição de fotografias. São fo­
tos que realmente revelam os 
problemas que nosso pais en­
frenta e que precisam ser resol­
vidos através de um programa 
de planejamento familiar finali-
zou.

Rondon faz 
jornada 
de saúde

Desenvolver uma am­
pla campanha de caráter 
educativo-sanitário, a 
Coordenação Estadual da 
Fundação Projeto Rondon 
na Paraíba, iniciará a par­
tir do próximo dia 31 a 
Operação Especial Jorna­
da de Saúde Comunitária.

Paraíba vai à Conferência 
das Classes Trabalhadoras

Esta operação, segun­
do os dados fornecidos pela 
fundação, será feita até o 
dia 20 do próximo mês, em 
diversos bairros populares 
e periferias urbanas das ci­
dades de João Pessoa e 
Campina Grande, objeti­
vando primordialmente 
uma conscientização do 
povo em geral da necessi­
dade de uma boa higiene 
para que hajasaúde perfei­
ta.

Propondo que o movimento sindical deve 
expressar os anseios da classe trabalhador 
como uma força unitária e independente que 
deve lutar pela completa liberdade e autonomia 
do sindicato com jrelação ao Estado, aos parti­
dos politicos e aos credos religiosos, a comissão 
que representará a Paraiba na conferência Na­
cional das Classes' Trabalhadoras seguirá para 
São Paulo, sede do evento, no máximo, na pró­
xima terça-feira.

Segundo informações dessa mesma comis­
são, ainda não foi acertado o número de pessoas 
que formarão a comissão paraibana. Os organi­
zadores estão pretendendo chegar em São Pau­
lo com dois ônibus, que possivelmente serão 
sedidos pelas autoridades.

A Conclat se realizará entre 21 e 23 desse

O documento a ser apresentado e discutido 
no Conclat. pela representação paraibana pro­
põe que o movimento sindical lute ainda pelo 
fim da intervenção do Ministério do Trabalho 
nessa mesma organização, pelo fim da Lei de 
Segurança Nacional e pela defesa do sindicalis­
mo classista e unitário, capaz de expressar os 
interesses e anseios da classe trabalhadora.

As propostas desse plano de luta da dele- 
igação paraibana, forma amplamente discutidas 
durante os dias 8 e 9 desse mês, quando 
realizou-se o I Encontro das Classes Trabalha­
dores da Paraíba J  Enclat).

Essa reunião teve como objetivo imediato 
a preparação das entidades sindicalistas e pré- 

, sindicalistas, visando a discussão de teses que 
serão apresentadas na Conclat.

Para execução dessa 
operação a Coordenação 
Estadual do Projeto Ron­
don mobilizará universitá­
rios dos custos de Medici­
na, Odontologia, Enferma­
gem, Farmácia/Bioquími- 
ca. Nutrição, Biologia, Fi­
sioterapia, Psicologia, 
Educação Fisica e Serviçó 
Social.

Damásio garante abatimento 
nas passagens de coletivos

As inscrições estão 
sendo efetuadas na sede do 
Projeto Rondon, na rua 
Santo Elias, 47. Em Cam­
pina Grande, na rua José 
Bonifácio, 68. Só poderão 
candidatar-se os universi­
tários que tenham cumprido 
pelos m enos um dos 
semestres letivos.

O prefeito Damásio Franca garantiu, on­
tem, que a Lei 385, de 25 de agosto de 1961, que 
beneficia os estudantes com o abatimento de 
cinquenta por cento nas passagens de transpor­
tes coletivos, será cumprida por sua adminis­
tração, “ tendo em vista o seu caráter de ajuda 
aos estudantes carentes de recursos” .

A informação do prefeito foi dada a Asso­
ciação Profissional das Empresas de Transpor­
tes de Passageiros do Estado da Paraiba, que 
dirigiu oficio ao Chefe do Executivo Municipal 
explicando que recebeu recomendação do se­
cretário geral do Ministério dos Transportes, 
sr. Wando Pereira Borges, no sentido da adoção 
de uma tarifa única nos transportes coletivos 
metropolitanos e urbanos. Informaram ao pre­
feito, os dirigentes da Associação que iriam sus­

pender a concessão de alguns “ privilégios tari­
fários a estudantes e funcionários municipais 
que gozam de abatimento deferido por leis da 
Prefeitura e da Câmara Municipal” .

0  oficio do prefeito Damásio Franca, em 
resposta a Associação Profissional das Empre­
sas de Transportes de Passageiros, tem a se­
guinte redação: “ acusamos o recebimento do 
oficio 034/81, em que essa Associação solicita a 
esta Municipalidade informação sobre a possi­
bilidade de adoção de uma tarifa única nos 
transportes coletivos desta capital. Informa­
mos a V.S’ , que a Lei 385, de 25 de agosto de 
1961, que beneficia os estudantes será cumpri­
da por esta administração, tendo em vista o seu 
caráter de ajuda aos estudantes carentes de re­
cursos” .

NEURÓTICOS
ANÔNIM OS

Se você tem an­
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten­
tou todas as ãaidas 
e não achou solu-
ção para seus 
problemas, procu­
re os N. A. Escreva 
para a Caixa Pos-, 
tal 376, dando no­
me, endereço e te­
lefone.

SIGILO
ABSOLUTO

Furtado lança 
novo livro em 
Jo ão Pessoa

O economista paraibano Celso 
Furtado lança seu novo livro - O Bra­
sil Pós-Milagre - hoje às 11 horas na 
Livro 7, à rua Visconde de Pelotas. 0  
trabalho é editado pela Paz e Terra.

Celso Furtado estudou na antiga 
Universidade do Brasil e fez pós- 
graduação nas universidades de Paris 
e Cambridge (Inglaterra). Tendo seus 
direitos cassados após o movimento 
de 1964, dedicou-se ao ensino e à pes­
quisa em universidades americanas, 
inglesas e francesas. Atualmente é 
professor na França. Os livros de Cel­
so Furtado estão traduzidos em nu­
merosas línguas.

Com presenças de autoridades pvemamentais, 
empresários paraibanos do setor lojista, consumido­
res em geral e o titular da Secretaria das Finanças do 
Estado, Marcos Ubiratan será realizado hoje na 
sede do Sesc em João Pessoa, às 14 horas, o primeiro 
sorteio da campanha “ Nota Quente - a sorte da gen­
te” , que prevê a entrega de 50 prêmios entre os 505 
mil envelopes concorrentes, além de cinco caderne­
tas de poupança Paraiban aos cinco maiores docu­
mentos fiscais, em valor, a titulo de prêmios espe- 
ciaic.

Segundo informações do titular da pasta res­
ponsável pela Campanha, Marcos Ubiratan, já fo­
ram tomadas todas as providências para a realização 
do sorteio, sendo constituídas duas comissões - técni­
ca e de honra -, integradas por 11 membros, que se­
rão responsáveis pela análise dos documentos fiscais 
- notas fiscais e cupons de máquinas registradoras - 
dos envelopes sorteados, levando-se em consideração 
a validade ou não desses documentos, quanto à au- 
Jenticidade, legalidade e adequação ao regulamento 
do decreto que disciplina a campanha.

Para este sorteio, têm validade os documentos 
encaminhados às urnas coletoras implantadas em 
todo o Estado, até o último dia 31 de julho, quando 
foram recolhidos, devendo esses documentos fiscais 
serem expedidos por estabelecimentos comerciais de 
qualquer um dos 171 municípios paraibanos no pe­
ríodo de 1’  de junho a 31 de julho, e que tenham os 
requisitos exigidos por lei, tais como a impressão 
“ Nota Fiscal” , inscrição estadual, CGC, nome e en­
dereço da firma, comercial, valendo as mesmas exi­
gências para os cupons de máquinas registradoras 
(com exceção da primeira).

Deverão ser gastos nesta primeira etapa da cam­
panha (com realização de três sorteios até o final do 
ano), aproximadamente Crf 19 milhões, para uma 
recuperação estimada inicialmente entre Cr$ 168 a 
Cr$ 252 milhões, oriundos do maior disciplinamento 
no recolhimento dó Imposto sobre Circulação de 
Mercadoria - ICM, evitando-se, segundo estimati­
vas da Secretaria das Finanças do Estado, evasão re­
lativa de 10 a 15 por cento desse tributo.

Embora para este primeiro sorteio só tenham 
validade documentos fiscais expedidos nos meses 
de junho e julho, e que tenham sido depositados nas 
urnas até o prazo previsto, afirma Marcos Uniratan 
que os consumidores que tiverem documentos fiscais 
desses meses e que não foram depositados nos locais 
receptores, poderão fazê-lo ainda até fins de se­
tembro próximo, porém para concorrerem ao segun­
do sorteio, a realizar-se em meados de outubro, com 
validade também as nótas expedidas nos meses de 
agosto e setembro.

Para este segundo sorteio, o número de envelo­
pes participantes será imprevisível, já que se previa 
número rtão superior a 50 mil unidades para o pri­
meiro, decuplicando as primeiras previsões, afirma o 
titular, ao justificar que esta estimativa teve como 
base os resultados de idêntica campanha promovida 
pelo governo do Ceará - onde a população é maior e o 
comércio mais desenvolvido -, não recebendo mais 
de 50 mil envelopes. Daí considerar os “ resultados 
surpreendentes, superando a todas ás expectativas 
mais otimistas” , disse. .

Serão entregues neste primeiro sorteio, um au­
tomóvel, uma moto 125cc, um aparelho de televisão 
em cores e cinco em preto e branco, cinco geladeiras, 
20 bicicletas, cinco máquinas de costura dnco, fogões' 
a gás e sete conjuntos de panelas para cozinha, além 
de cinco cadernetas de poupança nos valores respec­
tivos de Cr$ 50, Cr$ 40, Crf 30, Crf 20 e Crf 10 mil, 
as cinco maiores notas dentre os 50 envelopes sortea­
dos. Comporão a comissão de honra, com presenças 
já confirmadas, os presidentes da Federação do (5o- 
mércio do Estado, Rui Bezerra Cavalcanti, Federa­
ção de Diretores Lojistas do Estado, José Antônio de 
Souza Maranhão, Associação Comercial do Estado, 
J. B. Tavares, Associação Comercial de Campina 
Grande, Pedro Cavalcanti Freire, Clubes de Direto­
res Lojistas de João Pessoa e Campina Grande, Lin- 
demberg da Cunha e Álvaro Barros Correia,"

(Domunicações com o 
Canadá normalizadas 
a partir de s^im d a

A partir de segunda-feira todas as comunica­
ções postais com o Canadá serão normalizadas, se­
gundo informou ontem o diretor Regional dos Cor­
reios e Telégrafos, Renato Weber Barroso.

Desde o último dia 30 as comunicações postais 
com o Canadá estavam suspensas, a pedido do pró­
prio Governo canadense, por causa da greve postal 
que foi deflagrada em todo o país. As expedições por 
superfície, já foram normalizadas, faltando apenas 
as por via aérea.

O diretor Regional dos Correios disse ainda que 
não é significativa a correspondência existente entre 
a Paraíba e o Canadá. “ Nós não temos estatísticas, 
mas com certeza não é muito grande o número de ex­
pedição postal para o, Canadá” .

Para Portugal as expedições postais foram nor­
malizadas ontem. Desde o último dia 12 todas as co­
municações postais com Portugál, também estavam 
suspensas, por causa da greve geral dos serviços pos­
tais daquele país.

VENDE-SE

Uma cása no Conjunto Ernesto Geisel, 
liquidada, Rua Janduy Ernesto Antô­
nio, 119, com 3 quartos, sala, cozinha e 
banheiro. Tratar na Rua Dep. Petrô- 
nio de Figueiredo, 599 no mesmo Con­
junto.

O jeconomista Celso Furtado

BATUCADA
Vénde-8e,uma em perfèito estado, composta çlos seguin­
tes instrumentos:
8 surdos............................................ i. ___2 Pandeiros
5 Caixas..................................... .............1 Ttfrol
4' Ripíques.........................................................2 Triângulos
1 Carinhosa...... ....................................... ....... 2 A|pg6
1 Par de Pratos............................,...................3 Cuicgs
Tratar com Zé Carloê pelo Foge: 2Í21.1220, no horário de 
16 às 19 hs. Ou na Av. Caramuru, 736 - Mandacaru.
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NOTfclAS ^
MlUTARES

Maviael <íc Oliveira

Desvio das Águas 
do São Francisco

Perante seleta assistência onde se via o General Ro­
berto França Domingues, Cmt do 1" Gpt E Cnst, , Dr 
Everaldo de Oliveira Amorim, Delegado do Ministério da 
Agricultura, Dr José Emerson Barreto, Diretor Técnico 
do Ministério da Agricultura, Pedro Luna, See do Delega­
do do MA. Eng Walter Luna, Delegado Regional do 
DNOS/Pe, Secretário Adailton Coelho, da SETRASS, 
Bacharel Laplace Nunes, Desembargador Luiz Bronzea­
do Corregedor Arlindo Monteiro, Professor Fernando Bar­
bosa, Dr Malaquias Timóteo, Coronel Marden Alves da 
Costa, Cmt do 16" RC Mec, Coronel Edmirson Maul, Ch 
da 23" eSM , Dr José Soares Figueiredo, Ademilson Ma­
teus de Lucena, Hermogenes Paulino Bonfim, Eng 
Cleantho Torres, Antonio de Souza Sobrinho, Eng Otaci- 
lio Silveira, presidente da ADESG-Pb, Coronel Antonio 
Padilha, Ch de Gabinete do Diretor do DNOS, Engenhei­
ra Nilza Carvalho de Oliveira, Deputado José Lacerda 
Neto, Eng Geraldo Coelho de Carvalho, Engenheira Ma­
ria Alice Pastich Gonçalves, e Dr Ubiratan Gallotti, do 
DNOS e outras autoridades civis e militares, o Dr JOSÉ 
REINALDO CARNEIRO TAVARES, Diretor do DNOS, 
fez na última quinta-feira, no auditório da Grande Uni­
dade, uma palestra ilustrada com slides e gráficos, sob o 
tema “Projeto para perenização dos rios da Região semi- 
árida do Nordeste com aproveitamento das águas do São 
Francisco - Estudo de Viabilidade .

A apresentação do palestrante foi feita pelo General 
França, que na oportunidade leu o Curriculum Vitae 
do Diretor do DNOS.

Durante os debates se fizeram ouvir os Srs Professor 
Cleantho Torres, Dr Laplace Nunes (um dos estagiários 
da ADESG/Pb, este ano), Dr José (Tota) Soares Figueire­
do e o Desembargador Luiz Bronzeado.

O São Francisco

“ Nas bacias hidrográficas do Brasil, a do São Fran­
cisco é a segunda em grandeza.

É por isso o rio da unidade nacional. Nascendo em 
Minas Gerais, foi durante o période colonial o meio de pe­
netração do litoral ao sertão, assistindo a ocupação huma­
na do vale. Em suas margens, foram organizadas muitas 
fazendas, onde se desenvolvia a criação de gado. Ficou co­
nhecido durante muito tempo como o “ rio dos currais .

No aproveitamento de seu potencial econômico, sur­
giram obras de vulto como as usinas hidrelétricas de Très 
Marias e Paulo Afonso e a Barragem de Sobradmho.

Outra forma identificada pelo Governo Federal para 
aproveitar esse imenso potencial, é a utilização dos exce­
dentes de água nas épocas de inverno, para abastecer e ir­
rigar uma grande área do nordeste brasileiro.

O Ministério do Interior, através do Departamento 
Nacional de Obras de Saneamento - DNOS, desenvolve 
os estudos de pijeavibilidade para, transposição de águas 
do Rio São Francisco.

As áreas semi-áridas dos Estados de Pernambuco, Pa- 
raiba. Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí, serão benefi­
ciadas com este programa de grande alcance social e eco- 
nômico.

Os trabalhos preliminares constam de levantamen­
tos e estudos geológicos na área a ser implantado o elenco 
de obras, com avaliação dos custos, visando a execução 
do projeto, que atenderá a dois sistemas de desvio: um 
para o Estado do Piaui e o outro para os Estados de Per­
nambuco, Paraiba, Rio Grande do Norte e Ceará.

Dentro de 18 meses ficará pronto o anteprojeto das 
seguintes obras:

-  Linha de Transmissão da barragem de Sobradmho, 
até o local da Captação.

-  Estação abaixadora: Tomada d’àgua e estação ele­
vatória: Linhas adutoras de recalque para o primeiro re­
servatório de acumulação; Barragens intermediárias, in­
clusive, tomadas d’àgua e sangradouros. Estruturas com 
comportas para controle dos volumes acumulados ao lon­
go dos canais de cintura; Obras especiais para evitar 
inundações em cidades; Canais de cintura e de acesso às 
tomadas d’àgua.

-  Túneis; Pontes sobre os canais; Relocação de estra­
das; e outras obras que se tornarem necessárias à comple- 
mentaçào dos sistemas.

o primeiro sistema de desvio prevê que os excedentes 
de águas do São Francisco serão conduzidos para a ver­
tente do Estado do Piaui por um canal aberto, partindo 
de Sobradinho, na cidade de Remanso, e em seguida atra­
vessará uma garganta existente, através de um túnel. A 
partir dai, as águas serão distribuídas para os diversos va­
les na bacia do Rio Parnaiba, com dois canais de cintura e 
reservatórios sucessivos. ;

o segundo sistema, que vai beneficiar Pernambuco, 
Paraiba, Rio Grande do Norte e o Ceará, levará a outra 
parte dos excedentes das águas, inicialmente por um bra­
ço do reservatório de acumulação. Partindo desse ponto, 
sairão canais de cintura, túneis e reservatórios sucessivos, 
com extensão aproximada de 300 Km, que irão abastecer 
os vales a serem beneficiados.

Inúmeros programas agrícolas, industriais e educa­
cionais serão incrementados em toda a região semi-árida 
dm Nordeste, com a execução desse projeto que faz parte 
da ação coordenada do Governo Federal com vistas a exe­
cução da estratégia, visando soluções definitivas para a 
convivência com as secas, beneficiando milhões de brasi­
leiros” .

Domingues inspeciona as 
obras em Serra da Raiz

o  diretor executivo da Fundação 
de Saúde do Estado da Paraíba- 
Fusep, Romildo Domingues de Melo, 
esteve esta semana em visita à cidade 
de Serra da Raiz onde inspecionou as 
obras de construção de um hospital 
com capacidade para 15 leitos que a 
Secretaria da Saúde/Fusep executam 
naquela cidade.

A obra está sendo realizada com 
recursos do Fundo de Desenvolvimen­
to Estadual consignados à Secretaria 
da Saúde e através de convênio entre 
a Prefeitura local e a Fusep, sendo in­
vestidos inicialmente cerca de cinco 
milhões de cruzeiros.

Na oportunidade, o médico Ro- 
milo Domingues de Melo se fazia 
acompanhado do engenheiro Corjesu

Paiva do Serviço de Engenharia da 
Secretaria da Saúde/Fusep, tendo na­
quela cidade se reunido com o Prefei­
to Antonio Almeida Neto, o presiden­
te da Câmara de Vereadores, Loprival 
Miguel Batista e do engenheiro Perilo 
Holanda de Lucena responsável pela 
construção, onde discutiram medidas 
visando acelerar o ritmo da obra e 
corrigir alguns detalhes do projeto.

Na cidade de Guarabira, o dire­
tor executivo da Fusep visitou a sede 
do 2? Núcleo Regional de Saúde, onde 
teve oportunidade dé se cientificar 
com os técnicos do Núcleo das provi­
dências tomadas naquela região do 
brejo para o êxito do dia nacional de 
vacinação contra a Poliomielite que 
se realiza hoje em todo o território na­
cional.

Adailton Coelho visita 
Centro Social de Sousa

Sousa (A União) - O Secretário 
do Trabalho e Serviço Social, sr. 
Adailton Coelho, visitou no último 
dia 10, 0 Centro Social Urbano “ Tere- 
zinha de Oliveira Gadelha” , nesta ci­
dade, com a finalidade de promover 
encontro com o quadro de funcioná­
rios e dirigentes, procurando dar uma 
nova dinâmica de ação ao CSU.

Foi recepcionado pelo diretor Dá- 
rio Formiga da Nóbrega, assistente 
sociais Laurenize Gomes Mendes, 
Carmem Séa Dias e Fátima Gadelha 
de Oliveira. Às onze horas viajou a ci­
dade de Patos, para uma visita com 
as mesmas finalidades ao CSU das 
Espinharas.

A comitiva do secretário estava 
constituída das seguintes pessoas: 
Marta Klustman Coordenadora dos 
CSUs; Darci Macedo, Coordenadora 
do Bem Estar Social; lolanda Men­
des, Coordenadora do Setor de Plane­
jamento; Iracema Gomes Caminha, 
sub-coordenadora de Integração So­
cial; Valdez Junaldo Silva, diretor 
Geral da Secretaria, e o sr. Irapuan, 
Coordenador de Finanças.

Durante a sua estada no sertão, o 
Secretário Adailton Coelho presidiu 
um Seminário de Avaliação na estân­
cia termal de Brejo das Freiras, com 
assistentes sociais de todo o sertão pa­
raibano. Esse Seminário teve como fi-

nalidade, a avaliação de todos os tra­
balhos da Secretaria do Trabalho e 
Serviço Social, na área sertaneja.

O Secretário declarou à reporta­
gem, que até o final do seu mandato 
instalará mais doze Centro Sociais 
Urbanos: Dois em Campina Grande, 
nos bairros José Pinheiro e Santa 
Cruz; Três em João Pessoa, nos Con­
juntos Rangel, Ernesto Geisel e Cruz 
das Armas; Um em Cuité; Um em 
Pombal; Um em Itaporanga; Um em 
Conceição; Um em Mamanguape e 
Um em Cabedelo, sendo que destes 
Centros serão implantados em 1982.

Admitiu a sua candidatura a de­
putado estadual nas eleições do próxi­
mo ano e poderá formar dobradinha 
com o Governo Tarcísio Burity e 
Edme Tavares, para deputado Fede­
ral. Para Governador do Estado afir­
mou que votará no deputado Wilson 
Braga, apesar dos profundos laços de 
amizade que mantém com o prefeito 
Enivaldo Ribeiro. Disse que a situa­
ção do PDS para as eleições do próxi­
mo ano, é de absoluta tranquilidade, 
e a vitória será esmagadora.

Afirmou que o PDS ganhará a 
Prefeitura de Mamanguape, pois par­
tirá com dois candidatos de alto ní­
vel: o médico Maximiano Machado e 
0 bacharel José Rodrigues Pessoa.

Prefeitura construirá o 
açude em Junco do Seridó

Pombal (A União) - Com a ajuda 
do governador Tarcísio Burity, o de­
putado estadual Aércio Pereira, do 
PDS, conseguiu os recursos necessá­
rios para a construção do açude “ No­
va Aldeia” , no município de Junco do 
Seridó. O novo reservatório está pra­
ticamente concluído, ficando distante 
pouco mais de 3 quilômetros^da cidade 
e será responsável por todo abasteci- 
,mento daquela cidade, que há vários 
anos esperava por esse benefício, haja 
visto constituir-se num dos mais ne­
cessários à vida de toda a comunida­
de.

Mediante a construção do açude 
de “Nova Aldeia” ,, os 3 mil habitante 
da zona urbana serão beneficiados di­
retamente com o abastecimento e para 
que essa providência não seja retarda­
da e prejudique a população é que o 
prefeito daquele município, Teodoro 
Gambarra, esteve recentemente em 
João Pessoa, fazendo um minusioso 
relato da situação ao deputado Aércio 
Pereira, representante daquela área, 
para que ele interceda junto a Cage- 
pa, visando dentro do menor espaço 
de tempo possível, colocar água sa­
neada em todas as residências.

Delegado 
quer mais 
policiais

Sousa (A União) - C 
delegado José Galvão 
manteve entendimentos 
com 0 Sub Comandante 
da CIESE, em Cajazei- 
ras, tentando trazer para 
esta cidade um pelotão 
com trinta homens, ten­
do em vista que Sousa 
congloba sob sua jurisdi­
ção várias cidades da re­
gião sertaneja.

O tenente Xavier, 
sub -com andante  da 
Companhia de Cajazei- 
ras, demonstrou interes­
se ao delegado José Gal­
vão de trazer tão impor­
tante benefício para esta 
comunidade. Para tanto, 
segundo a reportagem 
^ôde apurar, entendi­
mentos já estão sendo 
mantidos na área da Se­
cretaria de Segurança 
Pública.

Por outro lado, o De­
legado José Galvão já ini­
ciou os trabalhos de cons­
trução de uma Sala Es­
pecial para Menores, na 
própria Delegacia de Po­
licia de Sousa, a fim de 
dar um tratamento espe­
cial aos delinquentes de 
menor idade.

Esse gesto do delega ,̂ 
do de policia de
Sousa foi recebido com 
muita simpatia pelas au­
toridades do Poder Judi­
ciário, principalmente os 
srs. Jarismar Gonçalves 
Melo e Maria das Neves 
do Egito, Juizes de direi­
to das comarcas de Sou­
sa.

Sensível aos apelos do prefeito, o 
deputado Aércio Pereira deverá man­
ter encontro com o presidente da Ca- 
gepa, Jael de Carvalho, a quem solici­
tará imediatas providências, para ca­
nalização do produto precioso que se 
encontro armazenado no reservatório 
d’água do município, considerado por 
todos como um dos maiores benefícios 
que o Governo do Estado já pode exe­
cutar, medianté os esforços do depu­
tado pedessista e do prefeito Teodoro 
Gambarra, árduos defensores dos in­
teresses daquela comunidade perante 
o Governo do Estado.

POPULAÇÃO ANSIOSA

Depois que o açude encontra-se 
concluído, a população está ansiosa 
para ver jorrar água nas torneiras de 
suas residências, coisa que há vários 
anos não tem presenciado em seus do­
micílios, sendo esses um dos principms 
motivos do pedido de providências 
encaminhado ao presidente da Cage- 
pa, porque no entendimento do depu­
tado e do prefeito, os habitantes de 
Junco não podem ser prejudicados de 
forma alguma.

ISousa (A União) - Aniversariou 
|no último dia 25, nesta ddade, 
ia garotinha Roseilda Mendes 
Dantas, filha: do casal Francis­
co de Assis Dantas Ferreira e 
Francisca Mendes Ferreira. O 
seu pai é diretor de Sousa Ideal 
Clube, e pessoa do melhor rela­
cionamento na sociedade sou- 
sefise. O evento foi comemora­
do na sua residência, junta­
mente com seus manos e cole- 
guinhas.

Artistas 
plásticos 
em Arara

Arara - A União - Os 
artistas plásticos Améri­
co Fernando e Genaldo 
Alves, residentes na cida­
de do Recife, estarão che­
gando hoje a esta cidade 
para uma visita de dois 
dias aos seus familiares, 
d e v e n d o  regressar  
segunda-feira à capital 
pernambucana.

O artista plástico 
Genaldo Alves, que é na­
tural deste municip-o, há 
mais de 10 anos reside no 
Recife, onde mantém 
atelier e galeria, junta­
mente com Américo Fer- 
nando,  ̂ambos com diver­
sos prêmios de nível na­
cional e com várias expo­
sições no Recife e outras 
capitais brasileiras.

Hcuí entrará na Rede Nacional
Picui é a mais nova 

cidade do Estado a fazer 
parte da Rede Nacional 
de Telecomunicações, 
segundo anunciou a 
Telpa, que está con­
cluindo os trabalhos de 
substituição do atual 
rádio monocanal para

um de 24 canais de voz. 
Até 0 final do mês, Picui 
terá condições de fazer 
ligações para qualquer 
comunidade do Estado 
que também disponha 
dé equipamento de re­
cepção.

Além da impianta-

ção do rádio de 24 ca­
nais, a Telpa anunciou 
também a expansão da 
rede telefônica da cida­
de com a implantação 
de mais, 50 terminais.

Contudo, a Telpa 
explicou que as ligações.

Prefeito cajazeirense 
consegue verba para 
executar Projeto Cura

Cajazeiras (A União) - O prefeito Francisco Ma- 
tias Rolim regressou esta semana da viagem a João 
Pessoa e Recife, onde esteve durante cinco dias tra­
tando de assuntos ligados diretamente à sua admi­
nistração.

Em Recife, o chefe do Executivo municipal con­
seguiu a assinatura do contrato, junto a direção do 
BNH, visando a execução do projeto Cura em Caja­
zeiras, principal assunto da pauta. Em João Pessoa, 
acompEmhado do deputado Antônio Quirino, ele man­
teve audiência com o secretário da Agricultura, 
Marcos Baracuhy, para tratar da manutenção do 
Programa de Emergência nesse município, bem 
como de uma maior assistência aos flagelados da se­
ca.

Matias Rolim, juntamente com o secretário 
Marcos Baracuhy, conseguiram, junto a direção da 
Cagepa, a liberação da extensão da rede de sanea­
mento d’água, partindo do armazém da Cibrazem 
até o Parque de Exposições de Animais de Cajazei­
ras. O prefeito conseguiu ainda assegurar, com o se­
cretário da Agricultura, a realização da Feira Agro­
pecuária Permanente de Cajazeiras, que deverá ser 
colocada em prática brevemente.

ILUMINAÇÃO
Por outro lado, o prefeito de Cajazeiras infor­

mou que já se encontra na cidade todo o material 
destinado à implantação de um moderno sistema de 
iluminação na área de acesso ao Centro Social Urba­
no Sinhara Sobreira, tendo como ponto de inicio a 
rua Anísio Rolim,

Acrescentou que nesta obra, a Prefeitura deverá 
arcar com gastos superiores a Cr$ 1 milhão, e os tra­
balhos deverão ser executados por uma firma espe­
cializada em iluminação pública, com sede em Cam­
pina Grande.

Sapé divulga postos 
de vacinação corüra 
a paralisia infantil

Sapé (A União) - Hoje, em todo o Estado da Pa­
raiba, será o dia de vacinação contra a paralisia in­
fantil, na faixa etária de 0 a 5 anos de idade. Nesse 
município vários postos estarão funcionando tanto 
na zona urbana com na rural, para atender a todos 
os interessados em vacinar os seus filhos pela segun­
da vez.

Os postos fixos da zona urbana funcionarão na 
Unidade Sanitária do bairro Nova Brasília, Sindica­
to os Trabalhadores Rurais, Grupo Escolar Miner- 
vindo Miranda, Escola Modelo, Centro Social João 
XXIII, Grupo Escolar Paulo VI e Hospital Regional 
Sá Andrade.

Já na zona rural, os postos fixos funcionarão no 
Posto de Saúde de Riachão do Poço, Posto de Saúde 
da Vila de Sobrado, Posto de Saúde de Renascença, 
Posto de Saúde de Lagoa do Félix, Posto de Inhauá, 
Posto de Saúde do Rio Seco, Posto de Saúde de An­
tas do Sono, Posto de Saúde de Campo Grande e 
Unidade Sanitária da Usina Santa Helena.

Além desses ainda têm os postos volantes, que 
serão localizados na Fazenda Boa Vista, às 8 h; Fa­
zenda Maraú, às lOh; Fazenda Jacareguara, às 14h; 
Barra de Antas, às 8 h; Lagoa do Padre, às 10 h; 
Areia Vermelha, às 14 h; Fazenda São Salvador, às 8 
h; Fazenda Buracão, às 10 h; Fazenda Una, às 14 h; 
Fazenda São José, às 8 h; Fazenda Carnaúba, às 10 
h; Fazenda Miriri, às 14 h; Várzea Grande, às 8 h; 
Fazenda Nossa Senhora de Lourdes, às 10 h; Fazen­
da Betania, às 14 h; e Fazenda Fundo do Vale, às 16 
h.

para Picui continuarão 
s6ndo rcúlizâdfls atrav6S 
da telefonista. Entre­
tanto a rapidez com que 
a ligação será completa­
da será muito maior 
porque o radio dispõe de 
vários canais operando 
simultaneamente.

Sousa (A União) - Francisco Barbosa aniver­
sariou no último dia 5 de agosto, quando foi 
bastante cumprimentado pelos seus amigos. 
Ele é 0 fotógrafo da Sucursal de A UNIÃO 
nesse município, onde os seus companheiros 
de trabalho lhe ofereceram uma pequena, re­
cepção para comemorar a sua data natalícia.
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Deputado não crê em 
eleição parlamentar 
para o próximo ano

Brasília - Declarando-se informado por “ milita­
res categorizados da reserva” , o deputado José Cos­
ta, do PMDB alagoano, manifestou ontem sua dúvi­
da sobre a realização de eleições parlamentares em 
1982. As informações que recebeu só confirmam elei­
ções de governadores - de prefeitos e vereadores.

As eleições parlamentares - deputados e 
Senadores-seriam definidas pela Constituinte, a ser 
instalada no inicio de 1982, por decreto-legislativo. O 
atual Congresso funcionaria a partir do próximo ano 

como Assembléia constituinte, “ segundo a tese do 
prof. Afonso Arinos”  e teria a.nBfl»ã©-, também de fi­
xar a data das eleições legislativas.

Esta forma indireta de prorrogar mandatos - 
com a confirmação das eleições de governadores, de 
prefeitos e vereadores - tem sido um dos temas mais 
discutidos, no Congresso, em conversas informais, 
entre parlamentares de todos os partidos.

A idéia desta solução tem sido atribuída ao de­
putado Raimundo Diniz, do PDS sergipano, que a 
teria levado, no início do ano, ao então chefe do Ga­
binete Civil, ministro Golbery do Couto e Silva.

A principal alegação é a de que os atuais senado­
res e deputados, preservados os mandatos, garanti­
riam a maioria do PDS no colégio eleitoral de 1984, 
destinado a escolher o sucessor do presidente João 
Figueiredo.

O sr. José Costa tem abordado o assunto com 
deputados do PMDB e, por coincidência, a sua infor­
mação é a mesma que, há dias, transmitiu à impren­
sa de Maceió o senador Teotônio Vilela (PMDB- 
AL), vice-presidente do partido.

O líder do PP, deputado Thales Ramalho, não 
acredita na possibilidade de serem adiadas as elei­
ções parlamentares de 82. Ele acredita, sim, na apro­
vação de decreto-legislativo, nesta legislatura, confe­
rindo poderes constituintes “ ao próximo Congresso, 
a ser eleito a 15 de novembro do próximo ano” .

TEIXEIRA IHDÜSTRIA AGROPECUÁRIA S/A. - TAPESA 
c Ig .C. 08.883.761/0001-40 

Edital de Convocação

Convidamos os Senhores Acionistas para se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária as 9:00 (nove) horas 
do dia 25 (vinte e cinco) de agosto de Í981, na sede so 
ciai da empresa sita na Fazenda Poços, Município de TeX 
xeira. Estado da Paraíba, a fim de discutirem e delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Relatório da Di 
retoria Executiva, Balanço Patrimonial, Demonstração do 
Resultado do Exercício, tudo relativo ao exercício soei 
al encerrado em 31.12,80; 2) Aprovaçao e CapitalizaçãoX 
da Correrão da Expressão Monetária do C^ital /Social;3) 
Destina^ao do "Lucro Líquido" do exercício social; 4 ) 
Alteraçâo do "Caput" do Artigo (quinto) dos »Estatutos * 
Sociais; 5) Fixaçao dos honorários dos Diretores e dos 
Conselheiros; 6) Outros assuntos de interesse geral da 
Sociedade,

Teixeira. 14.de agosto dê 1981

-Mata de .Sousa 
-Fresidente

PODER JUDICIÁRIO  
ESTADO D A PARAiBA  

JUIZO DE DIREITO DA 7» VARA
c ív e l

CARTÓRIO “ CARVALH O" 
DO 7’  OFÍCIO c í v e l

p u b l ic a ç A o  d e  e d i t a l  d e
PRAÇA

0  Dr. Marcos Otávio Araújo de Novais, MM. Juiz 
de Direito da 7* Vara Civel desta cidade e Comarca de 
João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, em virtude 
da Lei, etc...

FAZ SABER a todos quanto o presente edital vi­
rem ou dele notícia tiverem, e interessar possa, que no 
próximo dia 09 de setembro pelas 14 horas, será levado 
a praça, pelo porteiro dos auditórios à venda em leilão, 
a quem der o maior lance oferecer acima da avaliação. 
Dois Lotes de terrenos de o'- 07.09 da Quadra “ C” , 1» 
Etapa do Distrito Industrial, limitando-se ao Norte com 
A\. Alagoas, em 90m., ao Sul em 90m., com a rua L-1, 
Ao Leste em 60m., com a rua B-1; topografia plana, solo 
firme, acesso razoável, formato retangular, padrão Z-1 
Z-1-3 em terreno estado primitivo; medindo frente e 
fundos 60m., por 90m., de comprimento de ambos os la­
dos; área total de 5.400m*; devidamente registrado no 
Cartório de Reg. de Imóveis da zona Sul, sob o 50 e 52, 
no livro 3-BC, às fls. 81, penhorados nos autos da ação 
de Execução que promove o Banco do Estado da Paraí­
ba S/A, contra Forrisola Ind. e Com. e Representações 
Ltda., Milton Reis, Carmem de Almeida Santos e Joa­
na Aparecida P. Reis, no Juízo de Direito da Comarca 
de Cabedelo, e deprecado a esta Comarca de João Pes­
soa. Não aparecendo licitante, pelo valor acima da ava­
liação que é de Cr| 200.000,00, ditos bens serão levados 
a leilão no dia 23 de setembro de 1981, em frente ao pré­
dio do Fofum Des. Arquimedes Souto Maior, pelas 
14:00horas, pelo maior preço que fof oferecido. E para 
constar lavrei este Edital, publicado na forma da Lei, e 
fixado no local de costume. Dado e passado nesta cida­
de de João Pessoa, aos 10 dias do mês de julho de 1981. 
Eu, Abiani de Carvalho Silva, escrivã do 7’  Ofício Civel, 
o datilografei e subscreví (Assinatura ilegível)

Marcos Otávio Araújo de Novais 
JUIZ DE DIREITO

ASSEL

Assessoria
Empresarial Ltda

Luiz G. Barreto Filho 
DIRETOR

COBRANÇA E 
ASSESSORIA JURÍDICA

Praça 1817 n<> 80 - 1? Andar - Fone(083)221- 
5045

CEP 58.000 - João Pessba - Paraíba
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M archezan diz que o decurso 
de prazo uai ser modificado

Porto Alegre - O presidente da 
Câmara Federal, deputado Nelson 
Marchezan (PDS-RS) disse que até 
o fim deste semestre deverá ser apro­
vada modificação no sistema de de­
curso de prazo, através de uma fór­
mula provisória, pela qual, o projeto 
enviado pelo Executivo, além do pra­
zo de 45 dias, teria que ser examina­
do, obrigatoriamente, em uma de 
seis sessões continuas.

Na sua palestra aos alunos da 
Associação de Diplomados da Escola 
Superior de Guerra (Adesg), o depu­
tado Nelson Marchezan manifestou 
que “assim, nenhuma matéria vai fi­
car mais sem ser votada porque a opi­
nião pública vai pressionar os deputa­
dos. Com isso, se atinge o objetivo de 
que toda matéria deva ser votada, ao 
mesmo tempo em que se atende ao 
Executivo, na rapidez de uma deci- 
sao .

Diante de perguntas dos alunos 
da Adesg, o presidente da Câmara Fe­
deral comentou que “ houve a revolu­

ção de 64, que vem resgatando seus 
compromissos, na época, o poder caiu 
num vazio. Os que foram assumindo o 
poder, demoraram a se estruturar, e 
no programa deles, o Poder Legislati­
vo não tinha prioridade. O Legislativo 
cumpriu seu papel com muitas difi­
culdades e privações. Houve um acor­
do tácito, uma aliança das elites mili­
tar, tecnpcrata e empresarial, sem a 
participação do Legislativo como po­
der.

A outrá pergunta, o sr. Nelson 
Marchezan admitiu que o governo “ se 
desgasta um pouco com questões po­
lêmicas, como a da Previdência So­
cial, mas esses processos são próprios, 
da abertura democrática, que veio 
para que todos pudessem expor seus 
pontos de vista. Democracia significa' 
participação, e não devemos nos as-> 
sustar com os debates que ocorrem e 
que permitem o conhecimento e apro-, 
fundamento dos problemas. Embora 
possa existir um desgaste para o Exe­
cutivo, esse debate é benéfico para a 
sociedade” .

Aum ento de mensalidade faz 
cair rriatrículas em escolas
Belo Horizonte - Devido aos au­

mentos das mensalidades, acumula­
dos em 89,5 por cento este ano, as ma­
trículas nas 6 mil escolas particulares 
de todo o pais, que têm hoje 900 mil 
alunos, diminuiram 40 por cento de 
janeiro a julho deste ano e a procura 
no último vestibular foi reduzida à 
metade, informou ontem o presidente 
da Federação Nacional de Estabeleci­
mentos de Ensino, Roberto Dornas.

-  A persistirem os niveis inflacio­
nários e os reajustes semestrais 
atuais, agravados pelo aumento na 
contribuição > da Previdência, dentro 
de 18 meses metade destas escolas es­
tarão fechadas, deixando sem aulas 
quase 500 mil alunos, que o governo 
terá que absorver, advertiu o presi­
dente da Federação e do Sindicato 
Mineiro de Escolas Particulares.

Mesmo com a redução acentuada

na procura do vestibular, Roberto 
Dornas é contrário à extinção do con­
curso como propõe o Cesgranrio, pois 
iria agravar a queda na qualidade de 
ensino, já profunda por causa da ine­
xistência de uma média mínima para 
aprovação. Revelou que há oito anos 
no Rio não cresce o número de candi­
datos aos cursos de Medicina e previu 
a extinção dos cursinhos, que hoje 
oferecem 10 vagas para cada vestibu- 
lando e já estão reajustando mensali­
dades a niveis inferiores aos estipula­
dos pelo governo.

Ele propõe como solução para os 
problemas do setor o fim do tabela­
mento das mensalidades e concessão 
de subsidio para o aluno carente. “ É 
utopia falarmos em ensino gratuito 
para todos. Quem pode pagar paga, 
quem não pode deve ter estudo'gratuito.

Sai o custo 
de vida da ̂  
classe média

São Paulo - O primei­
ro índice geral de custo de 
vida da classe média, refe­
rente a julho, foi divulgado 
ontem, indicando um au­
mento de 5,86 por cento 
nos preços, para as famí­
lias da capital que têm 
uma renda mensal de seis 
a 33 salários mínimos. O 
índice para famílias até 
cinco salários mínimos, no 
mesmo mês, revelou uma 
elevação de 5,09 por cento.^

Elaborado pela Or­
dem dos Economistas de 
São Paulo e Sindicato dos 
Ecotiomistas do Estado, o 
índice foi divulgado pelo 
presidente das entidades, 
sr. Miguel Colasuonno, e 
comparado ao mesmo tipo 
de levantamento feito pela 
Fundação Instituto de Pes­
quisais Econômicas (FI- 
PE), com famílias cuja 
renda mensal vai até 5 sa­
lários mínimos. Como o in­
dice da FIPE indica um 
aumento de 5̂ 09 p/cento e 
o da classe média é de 5,86 
p/cento, o sr. Miguel Cola­
suonno observou que há 
uma diferença de cerca de 
15 p/cento entre as duas 
faixas, o que significa uma 
retração no poder de com­
pra na classe média.

A elaboração de um 
índice de custo de vida 
para a classe média foi jus­
tificada pelo sr. Miguel 
Colasuonno pelo fato de os 
indices existentes atingi­
rem a faixa até 5 salários 
mínimos, enquanto 42 
p/cento das famílias da 
grande São Paulo estão na 
faixa de 6 a 33 salários, e 
60 p/cento da renda sala­
rial na região estão nessa 
categoria.

A diferença entre os 
índices é explicada pelas 
diferentes estruturas de 
gasto entre as duas classes, 
inclu indo-se entre os 
exemplos o grupo “ Ali­
mentação”  que, na classe 
média, tem um peso de 
29,9 p/cento, aumentando 
para 43,5 p/cento na faixa 
até 5 salários.

TEIXEIRA INDÚSTRIA AGROPECOÍRIA S /A .
C.G.C. 08 .883 .761 /0001-40
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TAPESA
DEMONSTRAÇÃO DO RESDLTADO DO

RECEITA BRUTA

R ela tó r io  dá D ir e to r ia

Senhores Acionistas«

Ma forma da l e i  e dos E statutos S o c ia is «  suhwBte 
mos a ap recia çã o  de V .S a s ., o Balanço Geral e demais I)e 
monstraçÓes Contábeis e F inan ceiras« tudo re fe r e n te  ao 
e x e r c íc io  s o c ia l  encerrado em 31 «12 .80 . Os deta lh es 
bre  procedim entos contábeis constam das "Notas E ^ l ic a ~  
t iv a s "  desta  D ir e to r ia .

Agradecemos a todos òs nossos forn eced ores« c o la  
bora d ores , empregados e amigos« por nos terem p rop orcÍ£  
nado con d ições parà a execução do programa anual.

ColocaiD0 ~no8 ao in t e ir o  d isp or  dos senhores a c io  
n is ta s  para quaisquer inform ações que se façam necessa-- 
r ia s .

T eixe ira« 14 de agosto de 1981

Prestação de serviços 
DEDUÇÕES

RECEITA LÍQUIDA
CUSTO DAS VENDAS E SERVIÇOS
LUCRO BRUTO
ISSPESAS OPERACIONAIS

Despesas financeiras 
Despesas gerais  e adreinistrativas 

; dos administradores 
>es e amortizações 

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 
LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL 
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 
SALDO DA CORREÇÃO MOTIETÍSIA 
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO CE RENDA 
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

Lucro líq u id o  por açao

1 ■ EXERCÍCIO

31/rEZ/1980 31/DEZ/1979
4.617.407.22 7.776.896.41
1.016.141,00
3.601.266.22

7.776.896,41
-0~

í  17.479,95) (  253.93B.73)
17.479.95 ■ 253.938.73

4.599.927.27 7.522.957,68
(1 .3 6 3 .6 9 6 ,8 1 ) ( 2 .622.881.41)

3.236.230,46 4.900.076.27
( 3.796.227,76) 'f 3.367.406.48)

138.339,24
242.972,56
683.902.26
307.000,00

2.424.013.70

128.618,50
544.224,28

1.958.304,82
317.087,00
419.171.88

4.231.87 -0 -
( 555.765,43) 1.532.669.79
( 240.322,42) (: 1.099.943.05)

806.653,55 (: 418.032.50)
10.565.70 14.694.24

( 3 .698,00) 1: 11.166.24)
6.867,70 3.528,00

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACDMULADOS

Joao da Mata de Sòusa 
D ir« P residen te

F rancisca  Camila de Sotiaa 
Dr« Â dm in istrativo

BALANÇO PATRIMONIAL

CIRCULANTE
DISPONIBILIDAIES

Caixa
Depósitos bancários ã d isposição 

CRÉDITOS
Créditos a receber de c lien tes
{ - )  Provisão para devedores duvidosos

ESTOQUE
Rebanho de cr iação 
Almoxarifado 

VALORES E BENS
Culturas em formação 

REALIZÃVEL A LCMGO PRAZO 
CRÉDITOS

Créditos em controladas e coligadas 
Devedores diversos

TOTAL CIRCULANTE E REALIZÃVEL A LONGO PRAZO

P articipações  em coligadas 
P articipações  em outras empn 

IMOBILIZADO

Equipamentos e in sta lações  rurais 
Veículos
Equipamentos e insta lações e s c r itó r io s
Animais d e se rv iço s
Culturas permanentes e pastagens .
Rebanho de reprodução
( - )  Provisões para depreciação

DIFERIDO
Despesas pre-operacionais 
( - )  Provisões para aaortizaçao

TOTAL DO ATIVO

Empresas controladas e co li 
In stitu içõ e s  financeiras 
Imposto de renda a pagar (provisão)
Impostos d iversos a pagar 
Contribuições s o c ia is  a pagar 
Dividendos s  pagar 
Credores diversos 
T ítu los  a pagar
(*-) Encargos fin an ceiros  a decorrer 

EXlGlVEL A LONGO PRAZO 
A cion istas e d iretores 
In stitu içõ e s  financeiras 
( - )  Encargos fin an ceiros  a decorrer 

TOTAL
PATRlMftlIO LÍQUIDO 

CAPITAL
C apital su bscrito  e integralizado 
( - )  Capital a rea liza r  

RESERVAS DE CAPITAL
Reserva correção monetária a tiv o  im obilizado 
Reserva manutenção ca p ita l de g iro  
Correção monetária c a p ita l realizado 

RESERVAS le  LUCROS 
Reserva legal
Reserva para aumento de cap ita l 
Reservas de lu cros  a rea liza r  

têDUÇÍ̂S
Ações em tesouraria 

TOTAL DO PASSIVO

31/DEZ/1980 31/IEZ/1979
1.040.795,66

41.226,96
■ '989.635,51 

138.695.66
22.094,43
19.132.53

130.591,30
8.104.38

-0 - 124.997,90
-0 -
-0 -

128.863,80 
í  3.865,90)

230.000,00 393.805.84
230.000,00

-0 -
300.676,37
93.129,47

769.568,70 332.136.09
769.568.70 332.136.09

934.75 36.525,65
934,75 36.525,65

-0 -
934.75

35.590,90
934,75

1.041.730.41 1.026.161,16
65.585.669.03 39.882.518,14

15.935.333.24 4.282.580.48
15.712.002,20

223.331,04
4.231.265,55

51.314,93
43.562.897.94 30.022.453.81
22.128.153,56 

3.824.941,67 
699.199,02 
988.903,41 

87.168,51 
17.007.442,76 

4.703.474,42 
( 5.876.385,41)

14.640.834,46 
2.449.156,81 

463.721,33 
655.858,67 

57.811,72 
11.093.213,77 

3.119.428,58 
(  2.457.571,53)

6.087.437,85 5.577.483,85
13.896.739,95 

í  7.809.302.10)
9.204.409,66 

( 3.626.925.81)
66.627.399,44 40.908.679,30

31/DEZ/1980 31/M:2/1979
5.876.293,76 1.049.572.53

-0 -
1.302.976,51

905.800,00
3.696.00
2.364.00

16.740.07 
166.191,10

32.674.08 
3.480.850,00

í  35.000.00)

4.687,11
-0 -

800.392,00
11.166,24

4.753,65
53.382,43

166.191,10
9.000,00
-0 -
-0 -

1.602.367.07 796.184.75
1.268.967,07 

438.400,00 
( 105.000,00)

379.484,75
416.700,00

-0 -
7.478.660.83 1.845.757.28

59.148.738.61 39.062.922.02
21.444.649.26 14.569.497.26
21.922.933,00 

( 478.283.74)
15.047.731,00 

í  478.233.74)
36.319.565.13 23.576.010,04
24.899.005,51

282.381,67
11.138.177.95

16.513.466,98
187.280,59

6.875.262.47
1.385.540,13 918.088.49

95.605,66
26.788,17

1.263.146.30

63.179,64
17.167,57

837.741.28
í  1.015.91) (  673.77)
( 1-015.91) ( 673.77)
66.627.399,44 40.908.679,30

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 
LUCRO DO EffiRCiCIO 
REVERSÃO Iffi RESERVAS

Reserva de lucros a rea liza r  
SALDO Ã DISPOSIÇÃO DA AGO 
DESTINAÇÕES PROPOSTAS Ã AGO 

Reserva legal
Reserva para aumento de cap ita l 
Dividendo

Dividendo por ação do ca p ita l soc ia l 
SALDO NO PIM DO EXERCÍCTO

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS

ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro líq u id o  do e x e rc íc io  
Itens que não representam mdv.de numerário 

Correção monetária a r t .185/6404 
Provisões para depreciação e amortlzaçao 

Alienação de d ire ito s  do im obilizado (cu sto)

Aumento do passivo e x ig ív e l a longo prazo 
Redução do a tiv o  rea lizá v e l a longo prazo

SC»IA
TOTAL

31/DEZ/1980 31/DEZ/1979
_ o - -0 -

6.867.70 3.528.00
-0 - 171.410,00
-0 - 171.410,00

6.867.70 174.938.00
6.867.70) í 174,938.00)

343,40
6.524,30

-0 -

8.746,90
-0 -

166.191.10
-0 - 0.01
-O- —0—

;S DE RECURSOS

31/DEZ/1980 31/iœz/1979

6.867,70 • 3.528,00

: 806.653,55) 
3.804.469,79

418.032,50
2.344.081,51

240.322.42 1.869.117.87
3.245.006.36 4.634.759.88

606.182,32
35.590,90

271.184,75
-0 -

841.773.22 271.184.75
4.086.779,58 4.905,944,63

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 
Dividendos propostos 
Aumento dos investimentos 
Aquisições de d ire ito s  do im obilizado 
Amento do a tiv o  rea lizá v e l a longo prazo

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

VASIA0O 00 CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

- 0-
5.126.289,00
3.736.051,66

- 0-

SOMA 8.862.340,66 
(  4 .775.561,08) 

TOTAL 4.086.779,58

166.191,10
_o_

4.765.444,90 
36.525,65 

4.968.161,65 
(  62.217,02)

GRUPOS DO
BALANÇO PATRIMONIAL

FIM DO 
EXERCÍaO

n itero  Dò 
EXERCÍCIO

VARIAÇÃO NÖ 
EXERCÍCIO

Ativo Circulante 
( - )  Paseivo Circulante 
(■) C apital Circulante

1.040.795,66
5.876.293.76

989.635,51
1.049.572.53

51.160,15
4.826.721.23

(4.835.498,10) (  59.937,02) (4 .775.561,08)

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

NOTA 1 -  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÃBEIS
Para p o s s ib i l ita r  a analise  comparativa, as demonstrações contábeis do e 
x e r c íc io  foram rec la ss ifica d a s  de maneira a adaptá-las aos c r it é r io s  d¥ 
c la s s ifica çã o  adotados no e x e rc íc io  atual.

NOTA 2 -  PROCEDIMENTOS CWTÃBEIS
a) ESTOQUE

0 estoque de rebanho de cr iação f o i  avaliado p e lo  preço de mercado.
b) INVESTIMENTOS

Estão demonstrados ao custo de aqu isição acrescido da correção monetã 
r ia .

c) IMCêlLIZADO
Os bens integrantes do im obilizado estão demonstrados ao custo de a -  
q u is içã o , corr ig id o  monetariamente. As depreciações foram calculadas 
sobre o custo co rr ig id o , pe lo  método lin e a r , dentro dos lim ites  permi 
tidos  pe la  leg is la çã o  f is c a l .

d) DIFERIDO 
As despesas 
incorridos  durante 
As anorti

I o pras

NOTA 3 -  COMPROMISSOS A LONGO PRAZO
0 empréstimo a longo prazo, no montante de Cr$ 438.400,00 contraído 
em moeda nacional com o Banco do B ra s il S .A .,  e é resgata -“ !  parcelas 
e prazos variáveis até 05/maí/1985. Está s u je ito  a juros 24%. Em ga­
rantia do empréstimi " '  '  “  ~ '
aval dos d ire tores .

NOTA 4 -  CAPITAL SOCIAL
O ca p ita l s o c ia l ,  que pertence intelraiaente a acion istas dom iciliados no 
P a ís , está  composto de 5.560.576 ações ord inárias, 6-099.908 ações prefe
rencia is c lasse  "A ", 10.110.051 açoes p re feren cia is  c lasse  “ B”  e - ...........
152.398 ações p re feren cia is  ç la sse  ” C", respectivam ente, no va lor  de Cr$ 
1,00 cada uma.

estão demntstradas p e lo  t o ta l  dos custos 
pré -operacion a l, corrig id os  t»/«ietar-iamence. 

efetuadas p e lo  método linear e est»-^ previstas  pa

f e d e r a ç Ao  d o  c o m é r c io
DO ESTADO DA PARAlBA  

RESUMO DA PREVISÃO  
ORÇAMENTÁRIA DO  
EXERCÍCIO DE 1982

RECEITA
Renda Tributária.............. Cr$ 2.602.807,00
Renda Social......................... Cr$ 160.000,00
Renda Extraordinária...........Cr$ 351.000,00
Total Receita.................... Cr$ 3.113.807,00

DESPESAS
Administração Geral. . . .  Cr$ 2.060,013,00 
Contribuições Regulamentadas. Cr$ 
521.894,80
Assistência Social................ Cr$ 120.000,00
Assistência...........................•. Crf 60.000,00

Cr$ 2.761.907,80
Saldo Previsto...................... Cr$ 351.899,20

Cr$ 3.113.807,00
Aprovado na Assembléia do dia 16/06/1981

RUI BEZERRA CAVALCANTI 
PRESIDENTE

VANTUILER LEITE CHAVES 
TESOUREIRO

MARIA ELZA PEREIRA 
CRC: 1036

P R O T E S T O
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

EDITAL
Responsável: Ailton Rufino dos Santos
Titulo: Cr$ 3.709.69
Protestante: Banorte
Responsável: Ailton Rufino dos Santos
Titulo: Cr$ 3.709,69
Protestante: Banorte
Responsável: Carlos Roberto C. da Silva
Titulo: Cr$ 4.500,00
Protestante: Paraiban
Responsável: Carlos,H. Saraiva da Silva
Titulo: Crf 5.000,00
Protestante: Paraiban
Responsável: Edir F. do Nascimento
Titulo: Crf 34.135,00
Protestante: Bco do Brasil s.a
Responsável: Edilson Sobral de Morais
Titulo: Crf 5.092,00
Protestante: Fininvest
Responsável: Edna de Araújo Souza
Titulo: Crf 6.000,00
Protestante: Credireal
Responsável: Euvaldo Silva de Araújo
Titulo: Crf 9.700,00
Protestante: Bco Itaú
Responsável: Fernanda Mareia D. de Medeiros
Titulo: Crf 540,00
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Franc" de Assis Cabral
Titulo: Crf 12.600,00
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Hortayde B. dos Santos
Titulo: Crf 2.000,00
Protestante: Bco Econômico
Responsável: leda Maria Segundo
Titulo: Crf 3.396,93
Protestante: Banorte
Responsável: leda Maria Segundo 
Titulo: Crf 3.396,93 
Protestante: Banorte 
Responsável: João Carlos -Rodrigues 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: José N. Barata de Morais 
Titulo: Crf 2.700,00 
Protestante: Bco Ek:onômico 
Responsável: M" da Penha S. de Oliveirti.
Titulo: Crf 5.400,00 
Protestante: Bco Merc do Brasil
Responsável: Marcos Ant" da S. Honório 
Titulo: Crf 1.800,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Manoel Martins de Oliveira
Titulo: Crf 1.000,00
Protestante: Paraiban
Responsável: M" Auxiliadora C. Bezerra
Titulo: Crf 1.575,00
Protestante: Bco Econômico
Responsável: M* Auxiliadora C. Bezerra
Titulo: Crf 1.575,00
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Paulo E. Cavalcanti Jacob
Titulo: Crf 7.565,55
Protestante: Bco Sul Brasileiro
Responsável: Romero Nóbrega de Oliveira
Titulo: Crf 16.800,00
Protestante: Bco Merc de S. Paulo
Responsável: Severino Fernandes da Silva
Titulo: Crf 100.000,00
Protestante: Bco Real
Responsável: Sebastião Ferreira da Silva
Titulo: Crf 8.084,00
Protestante: Paraiban
Responsável: Sebastiáo Ferreira da Silva
Titulo: Crf 8.084,00
Protestante: Paraiban
Responsável: Terezinha Amélia da Silva
Titulo: Crf 19.334,00
Protestante: Proserv Ltda
Responsável: Violeta D'Avila C. Cavalcanti 
Titulo: Crf 5.625,00 
Protestante: Bco Econômico
Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima ci­
tadas a vir^m pagar ou darem por escrito as razões que 
têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados 
na forma da LEI.

João Pessoa, 14 de Agosto de 1981 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1" Oficial do Protesto
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FLA G R A N TE S'
G ERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

Orlando, M ariz 
e Agrípino

E ntrevista recente à Televisão Borborema e trans­
crita no Diário da Borborema, para o deputado 
Orlando Almeida, do PMDB, o apoio deste Par- 

■do ao deputado Antônio Mariz “ é a solução para se 
Britar João Agripino, que quer ser candidato com o 
ipoio do PDS” .

'  Na sua manifestação, enfatiza, ainda, Orlando que 
•Hoâo Agripino é visceralmente governista e o pior dos 
(overnistas, porque é da/ala de Maluf; é malufista” . 

Diz, também, o representante peemedebista cam-

f inense que “ Mariz sempre foi adversário político de 
oâo Agripino e chegou à ftefeitura de Souza em parti- 

tío contrário” .
De um prisma estratégico-politico, pela primeira 

v-olocaçâo, o raciocínio do sr. Orlando Almeida é proce­
dente, pois foi o próprio Mariz quem disse a Ronaldo 
Cunha Lima, numa recepção na residência em Brasília 
do seu irmão, senador Ivandro Cunha Lima, que não 
havendo o acordo PP/PMDB em tomo do seu nome, o 
PP teria candidato próprio a governador, e este seria o 

. ministro João Agripino.
Com toda a Paraíba, acreditamos estar o deputado 

Antônio Mariz disposto a disputar a sucessão estadual, 
como igualmente acreditamos, pela sua revelação a íto- 
naldo, que, se tal for essa a contingência a que tenha de 
evoluir 0 PP, ele, Mariz, não se recusará a de apoiar o 
ex-governador João Agripino, cujas qualidades de cida­
dão, homem público e lider político, ele mesmo tem, 
reiteradamentei, destacado. v

O deputado Orlando Almeida e os ponderáveis se­
tores peemedebistas que entendem coirio mais viável 
de vitória o acordo PMDB/PP, estão certos no consenso 
de que o PMDB apoiar Mariz é a forma certa do peede- 
debismo evitar Agripino e não ter de enfrentá-lo como 
candidato a governador, seja disputando isoladamente 
pelo PP, ou por este apoiado pelo PDS, ou facções go- 
vernistas.

Entretanto, - não que Agripino venha a ser uma es­
pécie de tutor ou mentor administrativó, aspecto que 
ele não admitiu quando governador, nem muito menos 
tenciona sê-lo sobre Mariz, que a isto, também, não se 
sujeitará - enganam-se os que pensa que, apoiando Ma-i 
riz sob 0 argumento de evitar Agripino, conseguirão le­
var o prirneiro a evitar a influência do segundo na polí­
tica paraibana: a arquivá-lo politicamente, ou muito 
menos a marginalizá-lo e hostilizá-lo.

E, se uma vez no governo a isto se dispuzesse Ma­
riz, de imediato, enfrentaria reação de três frentes - da 
sua família, a mesma de Agripino; dos seus correligio­
nários do PP. e, principalmente, da própria opinião 
pública paraibana que identifica'. em Agripino o único 
grande lider popular estadual, liderança que com ele 
compartilhavam os saudosos ministros José Américo e 
o senador Ruy Carneiro, e o venerando senador Argemi- 
ro de Figueiredo, por motivo de saúde, afastado da ati­
va militância política.

Já não falamos de Agripino, o principal alvo, na 
aludida entrevista, do anti-governismo de Orlando. 
Mas, temos absoluta certeza de que a Antônio Mariz, 
que nunca negou as qualidades políticas e administrati­
vas de Agripino; às famílias Maia e Mariz que nele têm 
o seu chefe supremo; e ao próprio PP em geral que. o vê 
como seu grande comandante, em nada sensibilizaram 
as invectivas de Orlando contra o ministro João Agripi­
no, chamando-o de “ visceralmente governista e o pior 
dos governistas, porque é da ala de Maluf; é malufista” .

Quanto á terceira colocação, temos apenas que po­
sicionar a verdade histórica, vez que Mariz não foi “ to­
da a vida” , como diz o deputado Orlando Almeida, ad­
versário de Agripino, nem chegou à Prefeitura de Souza 
sem o concurso deste, pelo menos indireto.

Jovem advogado, era Mariz promotor no interior 
do Rio Grande do Norte pelos idos de 1961/1962, quan­
do Pedro Gondim, que havia sido eleito governador pela 
coligação UDN/PDC/PL, comandada por João Agripi­
no (eleição sucessória estadual de 1960), o convidou 
para titular a Sub-Chefia da sua Casa Civil.

Em 1965 - aliados o PDS/PTB em torno da chapa 
ao Governo do Estado Ruy Carneiro/Argemiro de Fi­
gueiredo, este sogro de Orlando - Mariz marchou ao 
lado da formação Agripino/Severino Cabral, da UDN; 
ingressou, em 66, na ARENA, comandada, no Estado 
por Agripino; por sua legenda, disputou, em 70, a de- 
putaçâo federal, apoiado por A^ipino, de cujo Governo 
foi Secretário da Educação; e na ARENA, permaneceu 
até quando foi extinto o bipartidarismo.

E, igualmente, válido recordar que em 78, pela 
ARENA e, com sua candidatura trabalhada dentro da 
Convenção Regional do Partido por João Agripino, 
Maiiz concorreu à homologação comocandidato indireto 
a Governador, contra o professor Tarcísio Burity, à épo­
ca, o indicado pelo Palácio do Planalto, e hoje Governa­
dor do Estado.

Como se vê, Mariz não foi “ toda a vida” , ou prati­
camente, ao estrito sentido da palavra, nunca foi adver­
sário político de João Agripino. E só uma questão de re­
trospectiva histórica-política...

RESPINGOS
SUSTENTAÇÃO -  A nível de Campina Grande, o es­
quema de sustentação da candidatura Wilson Braga, 
entre outras fórmulas, teria essa, tudo delineado dentro 
do chamado “ Grupo Independente” ;

Vice-governador, Raymundo Asfóra; senador, em­
presário Raimundo Lira; deputados federal e estadual, 
Antônio Gomes (reeleição) e José Luiz Júnior; Prefeitu­
ra, Juracy Palhano com Edvaldo do Õ na vice; ou, en­
tão, Edvaldo do 0-Williams Arruda e vice-versa, en­
quanto Palhano evoluiria para uma deputação federal, 
ou sua reeleição ao Legislativo Estadual.

□ □ □
ENIVÂLDO -  O prefeito Enivaldo Ribeiro está mes­
mo disposto a concorrer á sucessão estadual, bus­
cando, para tanto, consolidar-se nas chamadas ba­
ses municipais do PDS, nas diferentes regiões do Es­
tado. A sua deliberação de ser ou não candidato a go­
vernador - tem afirmado ele - independe do vice- 
prefeito Raymundo Asfóra assumir ou não a Prefei­
tura. I

,□ □ □
APOIO -  Manifesta, também, Enivaldo que muito 
apreciaria ter, também, o apoio de Asfóra ao seu nome, 
mas se o Vice-Prefeito campinense vier assumir a Pre­
feitura; ou disputar uma deputação federal apoiando ou 
um ou outro candidato a governador; ou deste vindo mes­
mo a ser companheiro de chapa, não será isto motivo 
que o leve a desistir de disputar o Governo do Estado, se 
a tanto for convocado pelo seu Partido, o PDS, em cuja 
convenção irá pleitear sua indicação.

□ □ □
CANDIDATURA -  Ex-dirigente daquela importan­
te comuna sertaneja, em Patos, o médico Olavo 
Wanderley prepara-se para concmrer á sucessão do 
prefeito Edmilson Motta, pelo PMDB. E, se houver o 
acordo PP/PMDB em torno do deputado Antônio 
Mariz, a sua candidatura terá o apoio do deputado 
Edvaldo Motta e do seu irmão, o atual prefeito, do 
PP. Oconendo isso será um nome imbativel que não 
deixará, has Espinharas, a menor perspectiva para 
0 PDS.

□ □ D
^ECRETARIA -  De uma fonte digna de crédito, soube­
mos, que, eleito governador o deputado Antônio Mariz, 
o nome mais provável para ser seu Secretário de Saúde 
seria o atual dirigente patoense, médico Edniilgon Mot­
ta.

□ O □
INSTRUMENTALIZAÇÃO -  O economista e em­
presário Raimundo Lira está mesmo disposto a en­
trar na politica, com água e lenha ou com gosto de 
gás. como se diz na giria.

Termina o 
encontro de 
folclore

Inaugurado na última 
quarta-feira, chega hoje 
pela manhã ao seu térmi­
no, no Museu de Artes da 
FURNe, em Campina 
Grande, o Seminário de 
Folclore, promovido pela 
Secretaria de Educação e 
Cultura do Município, 
através do Departamento 
de Cultura e Recreação., 
Para hoje está programadaj 
a realização de uma mesa' 
de debates, para coleta de 
sugestões, e avaliação do 
certame, perspectivas de 
realização do próximo, e 
entrega de certificados aos 
participantes.

A abertura do Semi­
nário, última quarta-feira, 
foi assinalada por três pa­
lestras sobre o tema “ Fol­
clore” . A primeira, ffli do 
secretário José de Farias 
Tavares, da Educação e 
Cultura, que salientou a 
importância do estudo do 
folclore na Escola, como 
“ forma de educar e trans­
mitir, às novas gerações, o 
legado cultural que dá a 
verdadeira identidade de 
nossa nacionalidade” .

A seguir a professora 
Teresa Madalena, Direto­
ra do Departamento de 
Cultura e Recreação da 
SEC/CG, se reportou sobre 
as características do folclo­
re, remontando aos primei­
ros estudos dos fatos fol­
clóricos, enfocando tam­
bém o folclore na Escola, 
sua pedagogia,* valores do 
folclore infantil e outros 
aspectos.

Professor de literatura 
e pesquisador do folclore, o 
sr. Celso Pereira falou so-: 
bre a “ Literatura de Cor­
del” , mostrando a mensa­
gem contida nessa mani­
festação cultural, seus as­
pectos misticos e religio­
sos, além de seu valor 
como manifestação oral 
que trouxe, até nossos 
dias, muito de nossas cren­
ças, hábitos e valores tra­
dicionais. .

O Ciclo de palestras 
transcorreu de forma dinâ­
mica, com a participalão 
da assistência, que, inclu­
sive, cantou músicas do 
saudoso compositor e ra­
dialista Rosil Cavalcanti, a 
quem o Seminário home­
nageou, estudando os mo­
tivos regionais contidos em 
suas canções.

No próximo dia 22, 
“ Dia Nacional, do Folclo­
re” , acontecerá, em frente 
ao Museu de Artes da 
FURNe, uma apresenta­
ção de grupos folclóricos 
campinenses, orientados 
pelo professorado partici­
pante do Seminário de Fol­
clore que hoje se encerra.

Prospecte é 
destinado a 
empresários

Destinados aos em­
presários paraibanos e de 
outros Estados brasileiros, 
o Governo do Ekado,atiavés da 
Cinep, lançou um piospec- . 
to sobre as oportunidade 
de investimienlo empresa­
rial no setor industrial pa­
raibano; e o Manual de Da­
dos Básicos da Paraíba, 
verdadeiro documento de 
estudos sobre os mais va­
riados aspectos sócio- 
econômicos do Estado. A 
exemplo do prospecte, esse 
manuel foi enviado pela 
Companhia de Industriali­
zação do Estado, aos em- 
presáriós, setores da Admi­
nistração Pública e á Im­
prensa.

No concernente ao se­
tor industrial, a publica­
ção da Cinep destaca os 
distritos industriais de 
João Pessoa e Camjpina 
Grande; o perfil socio- 
econômico da Paraíba 
como um todo e de Campi­
na em particular; progra­
ma têxtil integrado; pro­
grama de galpões indus­
triais; as oportunidades de 
investimento da agro­
indústria do abacaxi; pro­
cessamento do tomate (o- 
portunidades de investi­
mento); indústria cerâmi­
ca, entidades de crédito in­
dustrial, entidades de 
apoio ao desenvolvimento 
industrial e interiorização 
do processo industrial pa- 
raibáno.

Ao contrário de outros 
órgãos da Administração 
Estadual, a Cinep, na ela­
boração e edição do pros­
pecte sobre a Paraíba In- 
dústrial”  e “ Manual de 
Dados Básicos” , teve a 
preocupação de situar o 
Estado da Paraíba como 
um todo, posicionando, 
lado a lado, em pé de 
igualdade os dois maiores 
centros industriais parai­
banos.

Vereadora critica política 
de preços dos comerciantes

Em veemente discurso, a verea­
dora Maria Lopes Barbosa denunciou 
ontem, na Câmara Municipal, o “ as­
salto ao bolso da população pelos co­
merciantes estabelecidos em Campi­
na Grande” , afirmando que “ o roubo 
está imperando na cidade e ninguém 
suporta mais esse estado de coisas, 
essa roubalheira” .

0  desabafo da parlamentar opo­
sicionista (2'̂  Secretário da “ Casa de 
Félix Araújo” ) foi decorrência de pro­
nunciamento do seu colega, vereador 
João Nogueira de Arruda (vice-líder 
da bancada situacionista) que teceu 
severas críticas contra a atitude de 
comerciantes alocados na Feira do 
Mercado Central que estariam utili­
zando balanças viciadas para comer­
cializar produtos alimentícios, desta- 
cadamente a carne, produto de pri­
meira necessidade.

Em seu discurso, João Nogueira 
afirmou textualmente para os seus 
colegas vereadores presentes à sessão 
vespertina e para as galerias: - Nunca 
vi tanta roubalheira como na feira de 
Campina Grande. É um verdadeiro 
escândalo o que estão’ fazendo” .

Por sua vez, Maria Barbosa em 
novo aparte a Nogueira de Arruda 
disse que, “ a população além de estar 
morrendo de fome, ainda é obrigada a 
suportar, passivamente, o roubo que 
determinados comerciantes patroci­
nam, através de balanças viciadas. 
Citou a ocasião em que comprou 3 
quilos de carne, e quando foi compro­
var o seu peso numa outra balança, 
observou espantada que faltava mais 
de 200 gramas, e quando foi reclamar 
do comerciante que lhe enganara, 
este lhe levou na gozação, na brinca­
deira.

Na sua opinião, seria a hora ade­
quada “ de promovermos uma passea­
ta gigante pelas principais artérias 
da cidade, protestando contra essa 
imoralidade; denunciaríamos esses as­
saltos dos quais está sendo vítima a 
população campinense; vamos con­
clamar, vamos nos unir, vamos con­
vocar as donas de casa, os políticos, 
para gritarmos junto contra essa si­
tuação clamorosa pela qual está atra­
vessando Campina Grande, que está 
tendo a sua população espoliada por 
esses comerciantes que estão assal­
tando a bolsa popular, de uma forma 
leviana e imoral” .

Por outro lado, João Nogueira 
usando novam ente da palavra 
lembrou que em 1966 apresentou um 
projeto na Câmara Municipal local 
proibindo a utilização de papel nas 
balanças “ pois os comerciantes rou­
bavam, muito, naquela época, e agora 
os inescrupulosos estão agindo deso­
nestamente, através de balanças com 
pesos irregulares” .

h inalmente, o vereador pedessis- 
ta revelou que manteve contactos 
com o prefeito Enivaldo Ribeiro e este 
se prontificou a colocar cerca de 6 
(seis) balanças na Feira do Mercado 
Central à disposição da população 
que poderia confirmar o peso dos pro­
dutos que adiquirisse. Mas ressaltou 
ainda que tão logo essa promessa seja 
cumprida, por parte do Chefe do Exe­
cutivo, “ só vou à feira acobertado, 
pois não irei expor a vida a pessoas 
sem escrúpulos” . As balanças serão 
fisca liza d a s , igu a lm en te, por 
membros da polícia Militar que serão 
convocados para a missão.

Vacinação contra pólio será 
realizada hoje em 55 postos

Será realizada hoje a primeira 
.♦tapa da Campanha Nacional de Va­
cinação Contra a Poliomielite. Em 
tampina Grande haverá 55 postos e a 
èecretaria de Saúde do Estado espera 
il ingir um indice bastante elevado de 
iiianças vacinadas na faixa de zero a 
tinco anos de idade. Em Campina são 
iaros os casos de poliomielite, confor- 
fcie as informações.

Para a Secretaria da Saúde, a va-

Íinação é a única forma de se evitar a 
oença que pode causar desde a defi­

ciência física até a morte, e por isso 
está fazendo uma conclamação a to­
dos os pais para que conduzam seus 
ifílhos aos postos de vacinação, mes­
mo que eles já tenham sido vacina­
dos, pois assim será evitado mais de­
ficiências físicas no País.

Todas as crianças podem ser va­
cinadas, com exceção das que estive­
rem com mais de 38 graus de febre, 
em processo de infecção ou com doen­
ça debilitante. Mas quem não puder 
ser vacinado no sábado, poderá fazê- 
lo em qualquer outro dia nos postos- 
de saúde.

O trabalho de vacinação na área 
de Campina Grande envolverá cerca 
de 1.000 pessoas do Governo Federal, 
Estadual e Municipal, além das For­
ças Armadas, Estudantes Universitá­
rios e de outros Graus, além da comu­
nidade de um modo em geral.

ENDEMIA
A poliomielite é uma doença en­

dêmica, vitóritea e contagiosa, atra­
vés das fezes. Em alguns casos, ela 
pode exercer pouca influência no or­
ganismo, mas, muitas vezes, determi­
na lesões na cédula espinhal, causan­
do a paralisia e podendo causar a 
morte. O grupo etário mais atingido 
pela poliomielite é de zero a 5 nos.

Em Campina Grnde, apesar da 
vacinação por calendário, aplicada 5 
vezes nos primeiros quatro anos de vi­
da, a incidência era de 15 a 20 casos 
anuais. Com â massificação da vaci­
nação, esse número baixou para dois e 
essas crianças não estavam vacina­
das, conforme as informações.

Espera atingir um alto percen­
tual de’ vacinação nessa primeira fase 
da campanha em 1981. A segunda 
etapa será realizada no dia 24 de ou­
tubro. Sabe-se que, quanto maior o 
número de doses que a criança toma, 
menor é a possibilidade dela ficar 
com a doença. O risco é menor.

POSTOS

A relação dos postos da Campa­
nha de Vacinação contra a Paralisia 
Infantil, a realizar-se, hoje, na Rai­
nha da Borborema está assim deli­
neada:

Centro de Saúde “ Dr. Francisco 
Pinto de Oliveira, a rua Venâncio 
Neiva, 12 - Centro; Teatro Municipal 
“ Severino Cabral” , rua Floriano Pei­
xoto - Centro; Instituto São Vicente 
de Paula, rua Paulo Frontim - Cen­
tro; Círculo Operário, rua Marinheira 
Agra - José Pinheiro; SAB de José Pi­
nheiro, Praça Joana D‘arc - José Pi­
nheiro;

Colégio Estadual de José Pinhei­
ro, rua Joana D‘arc - José Pinheiro; 
Grupo Escolar Gracita de Melo, rua 
Campos Sales, 2155 - José Pinheiro; 
Grupo Escolar Sevy Coentro, rua 
Mato Grosso - Monte Castelo; SAB 
de Monte Castelo, rua Gonçalves 
Dias - Monte Castelo; Grupo Escolar 
M. Cândida de Oliveira, rua Chile - 
Nova Brasília;

Centro Social Santo Antonio - 
Igreja Santo Antenio - Bairro de San­
to Antonio; Grupo Escolar SantoAnto— 
nio, rua Santo Antonio, 3018 - Santo 
Antonio; Colégio Estadual de Santo 
Antonio - rua Santo Antonio; Auditó­
rio São Francisco, rua Sâo Francisco - 
Conceição; Clube de Mães da Vila 
Cabral, rua Professor Serafim - Santa 
Rosa:

SAB de Santa Rosa, rua do Sol - 
Santa Rosa; Grupo Escolar Almeida 
Barreto, rua São Pedro, 1972 - Santa 
Rosa; Posto de Saúde Raiff Ramalho, 
Cruzeiro; Escola Estelita Cruz, rua 
Aprígio Nepomuceno - Cruzeiro; SAB 
do Presidente Médici - Vila Presiden­
te Médici; SAB do Jeremias, Bairro 
do Jeremias; SAB da Bela Vista, 
Bairro da Bela Vista;

Colégio Estadual de Bodocongó, 
Bairro de Bodocongó; SAB de Bodo­
congó; Vila do Inocoop e Ramadinha, 
bairro de Bodocongó; Colégio Esta­
dual da Prata, rua Duque de Caxias - 
Prata; SENAI - rua Pedro II - Prata; 
FEBEMAA - Prado; Grupo Escolar 
Félix Araújo - rua Otacilio de Nepo­
muceno - Prado;

Colégio Polivalente'A. de Figuei­
redo, Av. Elpidio de Almeida - Cato­
lé; Sucursal do Pio XI, rua Vigário 
Calixto - Catolé; Grupo Escolar Luiz 
Gomes Silva, rua Franklin Araújo s/n
- Alto Branco; Conjunto Social São 
Sebastião, rua Apolônio Amorim - 
Alto Branco; Seminário do Alto Bran­
co, rua Estelita Cruz, Alto Branco;

Grupo Escolar Heleno Henrique, 
rua 15 de Novembro - Palmeira; Gru­
po Escolar Anízio Teixeira, rua José 
Lins do Rego - Palmeira; SAB da Pal­
meira, rua Ana Azevedo; Grupo Esco­
lar Augusto dos Anjos, rua Paraíba 
s/n - Liberdade; SAB da Liberdade - 
Liberdade. Unidade Sanitária - Jar­
dim Paulistano; SESI, - rua D. Pedro 
I - São José;

Grupo Escolar Prof. Antonio Oli­
veira, Praça Floriano Colaço - Jardim 
Paulistano; Grupo Escolar Joselita 
Brasileiro, Vila Cabral; Colégio Caci- 
dilva, rua Almirante Barroso - Qua­
renta; Grupo Escolar Melo Leitão, 
rua Anaclete Elói s/n - Quarenta; 
Centro Social do Tambor, rua Dr. 
Chateaubriand s/n - Tambor; Grupo 
Escolar Ana Azevedo, rua 11 Cruzes 
s/n;

SAB do Centenário, rua Duque 
de Caxias - Centenário; EMBRAPA, 
Vila Lira - Centenário; SAB do Pe- 
dregal - Pedregal; Centro Social Ur­
bano de Monte Santa- Câmpo do Leão
- Monte Santo; Grupo Escolar Dr. Se­
verino Cruz, rua Tomaz de Araújo s/n
- Monte Santo; Escolar Rotary, rua 
José Rodrigues s/n - Santa Terezinha, 
Assembléia de Deus, bairro do Jere­
mias; Posto de Saúde do Marinho.

Prefeito quer criar 
gráfica municipal 
para Campina Grande

O prefeito Enivaldo Ribeiro encaminhou á Câ­
mara Municipal projeto de Lei propondo a criação, a 
nível de Depaitamaito, na. Secretaria de Adininètraçâo do 
Município, de uma Gráfica Municipal. Na mensa- 
gem^que encaminhou a propositura ao Legislativo, o 
Prefeito disse que a criação dessa gráfica, virá dar 
continuidade ao programa de expansão de equipa­
mentos, visando maior produtividade administrati­
va.

Justificando ainda o empreendimento, o sr. Eni­
valdo Ribeiro argumentou que o mesmo, além de 
propiciar a redução de tempo na confecção dos im­
pressos e formulários consumidos pelo Poder Públi­
co, em decorrência da inexistência de prazos para li­
citação, elaboração de empenhos, e outras rotinas 
burocráticas exigidas por lei, uma grande diminui­
ção também nos custos, pela ausência de margem de 
lucro e encargos fiscais, entre outros componentes, 
aos quais é a Prefeitura imune.

APOSENTADORIA
Outro projeto de Lei de autoria do Poder Execu­

tivo dispõe sobre a aposentadoria de professores mu­
nicipais, mediante a vigência de nova redação ao i- 
tem II do artigo 171 da Lei n" 497, de 17 de julho de 
1.979, que diz o seguinte:

A p o s e n ta d o r ia  aos  t r in ta  a n os , de 
efetivo exercício na função de professor e vinte e cin­
co anos, na de professoras; após vinte e cinco anos, se 
ex-combatente, conforme previsto na Constituição 
Federal. Estas, segundo a proposição, as condições 
para a concessão da aposentadoria.

Discutida minuta do 
contrato para obras 
do Projeto Cura II

Acompanhado do diretor do Departamento de 
Crédito Rural, sr. Marcos Antônio Silva Santos; dos 
srs. Erivaldo Cordeiro e Zulamar Ferreira da Silva, 
respectivamente gerente e gerente adjunto de opera­
ções da agência local, o presidente do Banco do Es­
tado da Paraíba esteve ontem pela manhã reunido 
com 0 prefeito Enivaldo Ribeiro.

Na oportunidade, o presidente do Paraiban discutiu 
com 0 sr. Enivaldo Ribeiro, a minuta do contrato de 
financiamento das obras do Projeto CURA II; no va­
lor de 140 milhões de cruzeiros, e liberação dos recur­
sos por parte do órgão estadual de crédito, já que o 
Paraiban é, na Paraíba, o agente financeiro do BNH, 
funcionando como órgão repassador das verbas des­
tinadas daquele Projeto.

Os recursos, em sua primeira parcela, a serem 
repassados pelo Banco do Estado da Paraíba, serão 
aplicados em obras de pavimentação asfáltica em 
ruas de diferentes bairros de Campina Grande.

Comemoração marca 
amanhã aniversário 
da fimdação de asilo

Será comemorado amanhã o aniversário de 
Fundação do Asilo de Mendicidade “ Deus e Carida­
de” , atualmente Instituto São Vicente de Paulo, 
constam, também, da programação as festividades 
alusivas ao 400" aniversário de Sâo Vicente de Paulo 
(1581... 24 de abril... 1981).

As solenidades serão resumidas a uma missa de 
Ação de Graças, às 9 horas, do domingo na Igreja 
Capela do Instituto.

HISTÓRICO
- Há 400 anos nascia em Pouy, na França, o 

grande Apóstolo da Caridade” - São Vicente de 
Paulo - ainda hoje presênte no mundo pela ação de 
seus filhos espirituais, umas 200 instituições na Igre­
ja*

Há 50 anos, foi fundado, em Campina Grande- 
Pb - o Asilo de Mendicidade “ Deus e Caridade” , as­
sumido em 1936, pelas Filhas da Caridade Sâo Vi­
cente de Paulo.

Nesta caminhada, o acolhimento e a colabora­
ção dos campinenses se constituiram um patrimônio 
de nossa comunidade do Instituto e nos possibilita­
ram tornar efetivo e visível o ensinamento de São Vi­
cente, “ Servir o pobre é servir o próprio Jesus Cris­
to” .

Mas, tudo é graça de Deus, a Ele, pois, toda 
“ honra, glória e poder” . Cçm esses sentimentos, vi­
mos convidar a todos os airimos e benfeitores a parti­
ciparam da celebração da Eucaristia, em gratidão e 
louvor a Deus, por esses 50 anos vividos no dia a dia 
do serviço àquele que São Vicente nos ensinou, se­
rem nossos “ Mestres e Senhores” .

Prefeitos da r ^ ã o  
da Borborema querem 
instalar Associação

Estará em Campina Grande no próximo dia 21 o 
dr. José HávioPécora Secretário Geral do Ministério do 
Planejamento, juntamente com o sr. Paulo Ulycéia, 
secretário executivo da Sarem - Secretaria de Articu­
lação com os Estados e Municípios, órgão ligado à 
Presidência da República.

Eles se reunirão no teatro municipal “ Severino 
Cabral” com os prefeitos ou representantes dos Mu­
nicípios do Compartimento da Borborema, com vis­
tas a implantação, num futuro bem próximo, da As­
sociação dos Prefeitos da região polarizada por Cam­
pina Grande. Na mesma oportunidade, discutirão 
com os Chefes das Edilidades da Borborema os 
problemas dos Municípios e as suas necessidades 
mais prementes.

Ontem, pela manhã, esteve no Gabinete do pre­
feito Enivaldo Ribeiro, o sr. Nobel Vita, Assessor da 
Secretaria de Planejamento do Estado da Paraíba, 
tratando dos detalhes acerca da participação do Go­
verno paraibano na futura instalação dessa Associa­
ção dos Prefeitos da Borborema.

A criação de uma Associação na região é uma 
velha aspiração da comunidade do Compartimento 
da Borborema, que reúne 57 municípios, somando 
mais de 1 milhão de habitantes, ou seja 35 por cento 
da população do Estado.
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Bebeléu
□  As Irmãs Pobres 
de São Francisco estão 
promovendo o espetá­
culo infantil “ Perdi­
dos na Floresta Bele- 
léu”  como um meio de 
arrecadar fundos para 
suas obras de carida­
de. A peça entra em 
cartaz hoje no Teatro 
Santa Roza e será re- 
prisada amanhã, tam­
bém ãs 4 da tarde.

□  O espetáculo tem  
direção de Ednaldo do 
Egypto e já  fez várias 
apresentações na Ca- 
pitaTç em cidades do 
interior. A peça conta 
a história de dois ir­
mãos que se perdem ha 
floresta e o seu ençan­
tro com um chefe de 
escoteiros maluco.

□  O texto é do teatró- 
logo Elzo Franca.

r

1

Coquetel
□  Sebastião Ferreira 
Filho, engenheiro e 
diretor-presidente da 
“ Simples - Sistemas 
Métodos e Processa­
mento Eletrónico” , se­
rá empossado neste sá­
bado no c a r g o  de  
delegado- repre­
sentante na Pa­
raíba da Sociedade dos 
Usuários de Computa­
ção e Equipamentos 
Subsidiários do Nor­
deste (Sucesu).
□  A solenidade está 
marcada para a sessão 
de encerram ento do 
Seminário Sobre Téc­
nicas Modernas de Ge­
rência, que teve a 
orientação do profes­
sor Antônio Augusto
□  No Hotel Tambaú, 
às 9 da noite, será ser­
vido um coquetel aos 
participantes e convi­
dados.

LILIAN DKISK: 15 ANOS. HOJE

Aniversário 
no Jangada

□  0  médico Luciano Henri­
ques esteve aniversariando 
ante-ontem. Hoje, na quali­
dade de diretor social do Jan­
gada Clube ele e Ana Rita co­
mandam o jantar-dançante.
□  Em meio à noitada, o diri­
gente deverá ser homenagea­
do.

□  □  □  
Nova idade 
de Renata

□  Ana Luiza Carrilho e Na- 
pinho Torres recebem e re­
cepcionam hoje muitos ca­
sais amigos na residência 
de Lourdes e Eunápio Tor­
res, que atualmente estão 
no Rio.
□  O casal vai comemorar 
com festa os 7 anos da her­
deira Renata.

ROSTOS CAMPINENSES

□  Os mais bonitos rostos jo­
vens de Campina Grande se­
rão mostrados hoje à socieda­
de serrana e de outras capi­
tais nordestinas, durante a 
Festa das “ News F'aces-Sl” , 
organizada pelo colunista Jo- 
sildo Albuquerque, do “ Jor­
nal da Paraiba ’ e principal 
editor do informativo sema­
nal “ Jornal do Jô” .

□  O promotor da festa ésco- 
Iheu para Madrinha Oficial a 
sra. Glauce Maria Navarro 
Burity, Primeira Dama do 
Estado, que chega hoje de

viagem ao exterior em com­
panhia do Governador Tarcí­
sio Burity. A promoção terá 
lugar nos salões do Campes­
tre Clube de Campina Gran­
de.
□  Aqui da capital, são patro­
nesses, entre outras: Lola 
Cruz, Ana Lúcia Ribeiro, 
Vera Facundo, Lina Rosa Ri­
beiro, Aracy Justa, Guia Per- 
ruci, Marlene Costa, Hortên- 
cia Brito, Lourdinha Mila- 
nez, Nancy Trombetta, Hele­
na Mozales e Dalvanira Ga­
delha. O conjunto que tocará 
na festa é o “ Super O’Hara” .

r HÓTEIS NO INTERIOR
□  Cerca de 150 milhões de cruzeiros é  quanto a 
PB/Tur Hotéis vai investir, com recursos da Embra- 
tur, nas obras de hotéis em todo o Estado, com desta­
que para o que foi executado em Brejo das Freiras, 
onde foram construídos 60 novos apartamentos, centro 
de convenções, cinema, sauna, departamento de fisio­
terapia e ampliação do restaurante.
□  Em Catolé do Rocha, o Hotel Batik já está todo 
pronto. Na cidade de Areia, terminaram os trabalhos 
de fundação do futuro hotel, e em Taperoá o hotel ja  es­
tá concluído e teve início a licitação para compm do 
seu mobiliário. Os melhoramentos do Hotel de Brejo 
deverão ser inauguradas eht novembro pelo Gov^na- 
dor Burity, segundo informaram Crispim e Inaldo
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WANDUY E SOCORRO BRINDEIRO, EM RECEPÇÃO SOCIAL

□  □ □

JANTAR FINDA HOJE 
CONSELHO DE LIONS

D Mais uma vez, os membros do Lions Internacional di^inguem o 
“ leão”  Célio Maroja di Pace com um destacado posto administra­
tivo dentro do Distrito L-25, que abrange os Estados da Parrnba, 
Rio Grande do Norte e parte de Pernambuco. Desta vez, Célio roí 
guindado para o cargo de Assessor de Relações Públicas, da Gover- 
nadoria Distrital para o ano leonístico 81/82.
□  Onteni, nesta Capital, foi instalado o 1’  Conselho Distrital, cu jos. 
trabalhos serão encerrados hoje. Durante o importante certame, 
Célio di Pace tomará posse, juntamente com o Governador CL- 
Francisco Haroldo Barreto, o Sub-Secretário CL-Má_rcio Meira de 
Castro Gomes e os demais membros da Governadoria.
□  O programa de hoje do I Conselho Distrital começa com o has- 
teamento das bandeiras no Senac. A primeira reunião plenária se­
rá às 9 da manhã e a segunda ãs 3 da tarde, quando serão aprecia­
das as decisões do Gabinete 81/82. No mesmo horário, no Clube A ^  
tréa, as domadoras estarão mantendo encontro. As 21 "ora^  
jantar de confraternização com fundo musical do conjunto de oam - 
paio, encerrará o conclave, no Astréa.

□  □ □

______________ _ .
CAPITÃO SALES, ESPOSA E FILHO, NO DIA DO ANIVERSÃRIO

i  0 J 0  -  M Ô N I C A  C r i s t i a n e ,  c a s a d a  c o m

'“ ‘ o  e c o n o m i s t a  R o s e m i l d o  J a c i n t o ,  

a n i v e r s a r i o u .  O  c a s a l  r e c e b e u  a m i -  

^  ,  g o s  e  f e s t e j o u  a  d a t a  c o m  u m  j a n ­

t a r  □  □ □  R O B E R T A ,  J o s é  R o d r i g u e s  d e  A q u i n o  e  o s  f i l h m ,  f o ­

r a m  p a s s a r  f i m - d e - s e m a n a  e m  N a t a l  n a  c a s a  d e  G e r m a i m  l a r g i -  

n o □  □  □  L I L I A N  D e i s e  ( f o t o ) ,  f i l h a  d e  G i l d a  e  I v a n  B r a s i l  

q u e i r a ,  c o m e m o r a  h o j e  1 5  a n o s  e m  f e s t a  e m  s u a r e s i d e n c i a . n a  

□  I Z A A C  M a n o e l ,  f i l h o  d e  I s m é n i a  e  H e r b e r t  S p e n c e r  B a t i s t a  

M e i r a ,  f o i  b a t i z a d o .  Ele é  n e t o  d e  G i l d e t h  e  D o m i n g o s  S o b r e i r a . ,  

□ □ □  Q U E M  e s t á  i n a u g u r a n d o  n o v a  i à a d e  h o j e  é  S t e l a  M ^  

t a  A  t a r d e  r e c e b e  a m i g a s  p a r a  u m  c h á .  □ □ □  C A P I T A O  S a l e s  

( f o t o ) ,  S u b - C h e f e  d a  C a s a  M i l i t a r  ( e  p r o m o t o r  c o n c u r s a d o ) ,  a n i ­

v e r s a r i o u  e  f o i  h o m e n a g e a d o  n o  P a l á c i o  d o s  D e s p a c h o s .

^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^

Regalias 
de cargo

□  o  presidente Ozáes Bar­
ras Mangueira é um cons­
tante preocupado com tudo 
que se relaciona ao Cabo 
Branco, fato que vem refle­
tir naturalmente em sua ad­
ministração. Em bora não 
deixe transparecer e  nem 
emita comentário, o presi­
dente não estaria gostando 
nada da atuação de inúme­
ros sub-diretores de depar­
tamentos.
□  Nomeados por ato presi­
dencial, esses auxiliares em 
nada vêm contribuindo com 
os titulares dos departamen­
tos, mas desfrutando das re­
galias que aqueles cargos 
lhe asseguram.

□  □ □

Negreiros 
e Furtado

□  o  desembargador e se­
nhora Nelson (Marlene) N e­
greiros voltaram a ser colo­
cados numa outra espécie de 
roda-viva de homenagens, já  
que regressaram de viagem 
ao sul do país. Tudo é  por 
conta do bom conceito que o 
casal desfruta em sociedade.
□  Ontem, os Negreiros fo­
ram homenageados com um 
jantar na residência de Cely 
e Gilvandro Furtado, teste­
munhados por outros casais 
ãmigos dos anfitriões.

□  □ □

Festa no 
BNB Clube

□  o  conjunto musical "O s  
Primitivos’ ’  comparece na 
noite de hoje d sede do BNB 
Clube para cumprir contrato 
firmado com sua diretoria. 
O versátil grupo de instru­
m entistas, a p a r tir  das 
22h3lfm, começará a animar 
a festa dançante mensal que 
a agremiação oferece ao 
seu quadro de associados.
□  As mesas (800 cruzeiros) e 
os individuais (200 cruzei­
ros) continuarão ser vendi­
das até ãs 21 horas na sede 
do clube.

Endereços pena correspon­
dência; Rua João Amorim, 
384 (A União), Av. do Né- 
go, 19S I Tambaú) ou Livra-, 
ria São Paulo. J

Uma morte 
estúpida

□  Não foi esta a primeira 
vez e nem será a última, que 
um vigilante saca de sua ar­
ma, atira contra gente inde­
fesa e ameaça a vida de ou­
tras tantas que nada têm 
com a ocorrência.
□  Este fato está fazendo 
por merecer uma reflexão 
mais séria por parte das au­
toridades policiais, e muito 
mais ainda, pelos que con­
tratam tal tipo de serviço. 
Está se tornando uma teme­
ridade para uma dona de 
casa fazer suas compras se­
manais.
□  A morte estúpida de José 
De Montié Santos Azevedo, 
desarmado e nem oferecer 
nenhuma reação física, re- 
voltoú todo mundo.

Cardiologista 
volta ao sul

□  Depois de uma permanência 
de 15 dias em João Pessoa, visi­
tando familiares, voltou a São 
Paulo o médico cardiologista 
Lauro Wanderley Filho. Na capi­
tal paulista, Lauro Filho vem se 
destacando como um dos mais 
competentes profissionais da 
Medicina, em sua especialidade.
□  Ele integra uma das equipes 
do Dante Pezanezze, o maior 
centro cardiológico da América 
Latina, onde amplia seus conhe­
cimentos com brilhantismo.

□  □  □
ESG convoca o 
prof. Otacilio

□  Como convidado do General 
Alacyr Frederico Werner, Coman­
dante da Escola Superior de Guer­
ra, viaja amanhã, ao Rio o prof. 
Otacilio dos Santos Silveira (foto), 
delegado da ADESG na Paraíba. 
Elm sua companhia vai sua esposa 
D. Afonsina Pessoa.
□  No sul, o prof. Otacilio partici­
pará do Ciclo de Extensão sobre 
“ Aspectos de Conjuntura Econô­
mica Brasileira” , na Escola Supe­
rior de Guerra, de 17 a 28 deste 
mês. Assumirá a Delegacia da 
Adesg 0 economista Patrício Leal 
Filho.

□  □  □

Novo livro de 
Celso Furtado

□  o  economista Celso Furtado 
chega hoje a João Pessoa e na' 
“ Livro 7“  participa do lança­
mento do seu novo livro “ Brasil 
Pós-Milagre” . Tudo indica que o 
ex-Superintendente da Sudene 
aproveite sua vinda para confir­
mar a data em que irá se filiar ao 
PMDB.
□  Quanto ao seu futuro politico, 
ninguém sabe ainda se será can­
didato a uma cadeira na Câmara 
Federal. A manhã de autógrafos 
começará às 11 horas

AFONSINA E OTACiLIO SILVEIRA

Vacinação
□  Todo o pai que tiver fílhos de 
idades variáveis entre zero e cinco 
anos não deve se esquecer de que 
hoje é o dia da vacinação contra 
paralisia infantil. Isso, indepen­
dente, de já ter sido aplicada a pri­
meira vacina.
□  Em João Pessoa, o atendimento 
será feito em 171 locais, a partir 
das 7 da manhã. Todo o programa 
dessa segunda (é importante) dose 
terá a supervisão direta do Secre­
tário de Saúde, médico Aloysio Pe­
reira.

C E N T R O
O F T A L M O L Ó G IC O
P A R A IB A N O

DR. JOSÊ EWERTON DE ALMEIDA HOLANÜA 
C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramwit^yjm O fW -
mologia - 4 anos ■ no serviço do Ptofeaaoe m jton M -  

cha na Faculdade de Medicina da Univeiaidada Faoa- 
ral de Minas Gerais. . . . . . .  .
• Professor da Faculdade de Medicina da Univaitida-
de Federal da Paraíba. . . . .  . -
• Membro do Conselho Latino-Americano da Batra-

a *Meinbro da Sociedade Brasileira de Lentaa da Con-

a ^Merdbro da Sociedade/tYanceaa de Oftalmologia, 
a Especialista em Oftalmologia por concuiao pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

ConsultOrio:
Rua Monsenhor Walfredo LtaL 716 

Fones: 222-0090 • '222-1190 
Consultas:

Hora Marcraa
Rcaidéncia itua Silvio de Almeida, 820 • Tambaminho 

Fone: 224-2466 J

exame de Uópaiaa e peçai d r ;^ c a s  
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D . P®dro II, 780- Fone: 221-3358

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Dermatologia
Cosmiatría

Alergia
Oiàriamente de Ip  às 18 horaf

Convênios; cach
t/NIM€D - PATRONAL -  BANCO DO ^0^51 L 

BANCO OO NORpESTe -BANESl'A
Rua Miguel Cputd, 251 -  6?. Andar -  Sala 606 

Fone: 221-6562 -  E difício Vifte dei Man____

CLINICA DE TOCOGINECOLO;^ 
B PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: FUneiamento Familiar, &te- 
rilidade. Prevenção do Câncer - assistência clini­
ca e ciriSrgica - e Citologia.
OBOTETRICIA: Assistência Pré-Natol. 
PATOLOGIA MAMAIBA: Assistência clinica e 
cirúrgicq,

D9a. Maria Bamádato 
de Medeiroa Baaitra 

■ CRM 1931 • 
com aetãgio.em 

TocoginacMogla np
Hoapítãl de BèM  da BredUa.

Dr, Giuaeppe Sarto Dr. Geraldo Majaia 
.Souto Bazarra S o u t p J ^ ^

CRM 1764 ■ com CRM 1944, 
estágio em Gineco com eettoo em 
loeia e Mama na Tocogineçolpgia i / j 

üiuversidade Esta- H ospi^ dç.°asa s. 
âufil de Cftmpínai Bresüia. \

XÜNICAMP). I

- / V.

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 
FONE; 221-4906 

JOÃO PESSOA -  PARAIBA J
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21 de março a 20 de abril - Sábado de tranqui­
lo posicionamento para o ariano que hoje tem 
indicações astrológicas de faoorabilidade para 
suas iniciativas ligadas ao lar e assuntos profis­

sionais relacionados a alimentação e agricultura. Clima de 
bom entendimento pessoal. Presença agradável de parente 
próximo. Aspectos muito positivos para o amor. Conquistas e 
aventuras. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -Atravessando um pe- 
ríodo de grande favorabilidade em termos fi- 
nanceiros, o taurino terá hoje acentuada essa 
disposição com boa influência da Lua para seus 

negócios próprios, principalmente os que estejam ligados ao 
comércio. Tarde de tranquilidade entre amigos e parentes. 
Vivência discreta e recompensadora. Clima de entendimento 
no amor. Saúde em perígdo ainda positivo.

GÊMEOS

5 21 de maio a 20 de junho - O geminiano terá
hoje um sábado de indicações favoráveis, mor­
mente se superar um condicionamento negati- 
vo que o influencia e molda o comportamento 

desde ontem. Procure analisar com maior frieza e racionali­
dade os fatos que marcam o seu dia-a-dia. Favorabilidade 
para o trato financeiro. Clima de receptividade em família.. 
Carência afetiva e debilidade no amor. Saúde regular.

CANCER
21 de junho a 21 oe julho - Este sábado traz ao 
canceriano um aspecto marcantemente favorá­
vel para a solução de problemas pendentes liga- 

, ^  dos a imóveis, terras ou heranças. Disposições 
muito positivas para suas atividades profissionais, principal­
mente para os autónomos ou profissionais liberais. Hostilida­
de por parte de pessoa muito próxima. Procure agir com cau­
tela. _

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - As indicações deste 

I a  \  .sábado estão marcadas para o leonino por con- 
dicionamentos conflitantes. Ao mesmo tempo 
em que você vive um positivo momento em ter­

mos pessoais, uma oposição do Sol a Netuno lhe traz negati- 
vidade para a.s.suntos psíquicos. Demais casas em momenta' 
neutro. Procure mostrar-se equilibrado diante das exigências 
deste .seu dia. Saúde regular.

VIRGEMf 23 de agosto a 22 de setembro - Em dia neutro 
quanto a suas influências astrológicas, oyirgi- 
niano deve procurar destacar seus atributos 
. pessofíis. com a aplicação de seu notável senso 
prático, de forma a alterar esse quadro, transformando o sá­
bado num momento de afirmação pessoal e íntima. Conte, 

para isso, com a colaboração de nativo (a) de Touro ou Escor­
pião. Momento favorável ao amor e sua saúde.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O libriano 
poderá hoje, vantajosamente, realizar transa­
ções com objetos de decoração, móveis e artigos 
de madeiras, se utilizando assim de um bom 

posicionamento de Vênus quanto a tais práticas. O momento 
também ê favorável °p profissional ligado à beleza, moda ou 
objetos de adorno. A.spectos também positivos para o trato’ 
pessoal e doméstico. Momento neutro para o amor. Saúde

e s c o r p i ã o
V  o  U  23 de outubro a 21 de novembro - Um clima de 

grande favorabilidade para suas atividades de 
caráter psíquico ou místico, com êxito em ini- 
ciativas ligadas a religião, marcará o sábado do 

escorpiano. Procure mostrar-se mais amigo e compreensivo 
com parentes jovens. Emoções novas e momento de afirma­
ção em termos sentimentais poderão ser vividos ò tarde e ã 
noite. Cautela com excessos alimentares e bebida.

SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita-

riano viverá hoje um. dia de notável favorabili- 
~  U  dade em todas os seus aspectos. Bem dimensio- 

W nadas as suas iniciativas ligadas à profissão,
principalmente se a mesma se relacionar a relações públicas, 
publicidade e jornalismo. Clima de encanto pessoal com re­
ceptividade e compreensão em família. Aspectos positivos 
para o trato amoroso. Saúde em dia de grande vitalidade.

. CAPRICÓRNIO
B É É g  22 de dezembro a 20 de janeiro - Hoje o capri- 

corniano vive um dia neutro nos seus aspectos 
astrológicos de maior destaque. Diante desse 
quadro e utilizando todo o seu potencial de con­

vencimento, você poderá fazer deste sábado um momento 
de afirmação no trato pessoal com a participação efetiva e 
vantajosa de amigos e parentes em suas atividades que de­
vem ser programadas calculadamente. Saúde boa.

AQUÁRIOt 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Você ainda 
vive as boas disposições que lhe faculta a pre­
sença da Lua em sua casa astrológica. Os aqua- 
rianos profissionais de engenharia, construções 
ou agricultura, terão hoje acentuados seus dotes, de criativi­
dade, com aspectos muito positivos para a condução de 

quaisquer questões controvertidas ligadas a suas lides diá- 
j-ias. Bom momento para sua vida íntima e para a saúde.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Diretamente 
influenciado pela oposição do Sol a Netuna, o 
pisciano hoje poderá agir de forma irrefletida 
ou irritada diante d,is exigmcias normais de 

.sua vida cotidiana. Procure mosirar-se mais controlado e 
equilibrado, evitando, desta form,}, incorrer em erros dano­
sos para .seu relacionamento pessoal. Clima de apoio e tran­
quilidade na vida doméstica. Saude regular.

Karl Boehm era um grande intérprete de Mozart

KARL BOEHM 
(1895-1981)

Salzburgo, Áustria - O famo­
so diretor de orquestra Karl 
Boehm morreu ontem após uma 
longa enfermidade, aos 86 anos, 
informou a Rádio Austriaca.

Boehm sofreu um ataque apo­
plético do qual não se recuperou 
em março passado, enquanto diri­
gia a orquestra em uma gravação 
para a televisão da ópera Electra, 
de Richard Strauss.

'O  maestro, que ia fazer 87 
anos no dia 28 de agosto, teve que 
cancelar seus compromissos, com 
os Festivais de Viena, Bregenz, 
Lins e o famoso Festival de Verão 
de Salzburgo.

O estado de Boehm, conside­
rado um grande intérprete de Mo­
zart, piorou esta semana e os mé­
dicos disseram que tinha entrado 
em coma.

«Ruim 
*■* Regular 
*** Bom 
•*•** Õtimo 
***»* Excelente

NO CINEMA
CERIMONIA DE CASAMENTO

(»****) - Produção americana. Direção de 
Robert Altman, o cineasta deM.A.S.H. A ce­
rimônia de casamento de dois jovens de famí­
lias abastadas é o ponto de partida para esta 
sátira à sociedade americana, sua busca in­
questionável das coisas materiais, sua hipo­
crisia e ausência de integridade. Com Desi 
Arnaz Jr., Carol Burnett, Geraldine Chaplin 
e Mia Farrow. A cores. 16 anos. No Plaza. 
lOh.

O ULTIMO CONCERTO DE ROCK
(»»* )- Produção americana. Direção de Mar­
tin Scorcese, o cineasta de New York, New

Dylan:“  ÜltimóCóficèrto de Rock”

Susan, é “A Menina de Ouro

York. Documentário registrando a última 
apresentação do grupo The Band. Famoso 
por acompanhar o compositor Bob Dylan, o 
conjunto convidou para o concerto grandes 
nomes da música pop: além de Dylan, Neil 
Young, Eric Clapton, Joni Mitchel, Muddy 
Waters, Neil Diamond e o ex-Beatle Ringo 
Starr. A cores. Livre. No Tambaú. Apresen­
tação do Cinema de Arte. 16h.

CA V ALG A D A  D E  P R O SC R ITO S  
(♦**)- Produção americana. Direção de Wal­
ter Hill. O filme conta a história de alguns 
dos mais célebres fora-da-lei do Oeste ameri­
cano: Jasse e Frank James, os irmãos Yonger, 
os Miller e os Ford. Estrelado por irmãos na 
vida real: David, Keith e Robert Carradine, 
Stacy e James Keach, Rand e Dennis Quaid e 
Nicolas e Christopher Guest. A cores. 14 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A MENINA DE OURO (**) - Produção 
americana. Direção de Joseph Sargent, o ci­
neasta de Um Dia de Sol. Um consórcio de 
inescrupulosos magnatas submete uma jo­
vem atleta a severas manipulações físicas e 
psicológicas para que ela conquiste medalha 
de ouro nos jogos olímpicos. Com Susan An­
ton, James Coburn e Leslie Caron. A cores. 
Livre. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.'

A COLEGIAL QUE LEVOU PA U  {*) - 
Produção italiana. Direção de Mariano Lau- 
renti. Giulia, uma estudante que chama 
atenção de todos, se envolve com um colega 
mas não pode continuar com o rapaz porque 
está noiva. Com Gloria Guida e Álvaro Vitali.
A cores. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O PUNHO DA SERPENTE (*) - Pro­
dução chinesa. Direção de Yuen ^oo_Ping. . 
Com Jack Chan e Simon Yuen. A  cores. IQl., 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

EM TEATRO
O VERDUGO -  Espetáculo que dá ini­

cio ao movimento Vamos Comer Teatro. Se­
gundo seu diretor, a peça de Hilda Hist é 
cheia do espirito de denúncia. Com Hélio 
Viana (homem), Oswaldo Travassos (verdu­
go), Isa Y Piá (mulher), Francisco Marto (fi­
lho), Angélica Maria (filha), Iverson Carneiro 
(juiz velho), Klemerson Cantalice (juiz jo­
vem), Carlos Cartaxo (nPivo), François Via­
na (carcereiro), Risoneide Maria (cidadão 1), 
Pedro Alves (cidadão 2), Janda, Suami, lo- 
landa. Orlando, Sandro e Josete (figurantes). 
Maquilagem de Anunciada demandes. Ilu­
minação de Luiz Carlos. Música de Mozart. 
Direção de produção de Geraldo Jorge. Assis­
tente de direção: Fernando Abath. Apresen­
tação do Grupo Tenda, com a colaboração dí 
Margarida Cardoso e Ednaldo do Egypto. Di­
reção geral de Leonardo Nóbrega. No Teatro 
Lima Tenante. 21h00m.

PERDIDOS NA FLORESTA BELE- 
LÊU -  A peça de Elzo Franca conta a histó­
ria de dois irmãos que se perdem na Floresta

“O Verdugo”, no Lima Penante

Beleléu e o seu encontro com um chefe de es­
coteiros maluco e seu ajudante de ordens 
trapalhão, o que provoca uma grande confu­
são, principalmente depois do encontro com 
os índios. Com Geraldo Jorge, Pedro Alves, 
Risoneide Maria, Cristóvão Tadeu, Fernan­
do Abath e Klemerson Cantalice, entre ou- 

- " tros: Direção de Ednaldo do Egypto. Promo- 
'"''“'Í;ão das Irmãs Polrfes de São Francisco, como 

meio de arrecadar fundos para suas obras de 
caridade. No Teatro Santa Roza. 16h(X)m.

NA TV
BRASIL X  PERU -  Partida final do 

Campeonato • Sul-Americano de Vôlei Femi­
nino, reunindo as equipes de Brasil e Peru, o 
maior clássico deste esporte no continente. 
Reportagens de Roberto Cabrini. Narração 
de Luciano do Valle. Direto de Santo André. 
No Canal 10. lõhOOm.

BRASIL  X  IUGOSLÁVIA -  TOR­
NEIO INTERNACIONAL D E BASQUE­
TE -  O Brasil volta a enfrentar a Iugoslávia 
(para quem já perdeu no Maracanãzinho), 
agora em São Paulo. O time brasileiro luta 
para manter a boa posição do Brasil no plano 
internacional e, quem sabe, até chegar perto 
da extraordinária seleção bicampeâ do mun­
do (59 e 63) onde jogavam Wlamir, Amaury, 
Rosa Branca, Mosquito e outros. Reporta­
gens de Roberto Cabrini e Gilson Ribeiro. 
Narração de Luciano do Valle. No Canal 10. 
23h00m.

A  M ALDIÇÃO DA ViUVA NEGRA -
Sem referências. A cores. No Canal 10. 
01h20m.

ARUANDÊ E MARIA
Poucas vezes, no contexto da dramatur­

gia paraibana, a montagem de um espetáculo 
me chamou tanto a atenção quanto a de 
Aruandê e Maria.

Confesso que, a princípio, não acreditei 
na qualidade do trabalho.

Burrice minha!
Tanta e tão grande jumentice que até me 

recusei assistir aos ensaios, malgrado os cons­
tantes e modestos pedidos de Zett Fanas, 
responsável pela aventura.

Deixei que a coisa corresse paralelamen­
te às minhas atividades, participando, ape­
nas por ética profissional, do entusiasmo de 
Zett e de seu elenco.

Até que chegou o V Festival de Areia e lá 
nos encontramos - Lampiaço, Aruandê e Ma­
ria - numa esgotante noite de sete espetácu­
los, exibidos para um público de quase mil 
pessoas, acotoveladas num auditório com ca­
pacidade pouco superior à metade daquele 
número.

Zett começou a mostrar seu trabalho 
perto da meia-noite, o povão sentado nas ca­
deiras, no chão, desde logo após o jantar, sa­
turado de tanto teatro.

Tinha, pois, o grupo de Zett, todos os 
elementos negativos para dar uma exibição 
apagada, enfadonha, apenas para cumprir a 
programação do Festival.

Mas a coisa aconteceu de forma diferen­
te.

Logo nos primeiros movimentos d(» bai­
larinos - A Venda de Escravos na Feira do 
Cais - senti que o trabalho nada tinha a ver 
com os primários festivais de danças que es­
tamos acostumados a presenciar aqui na 
“ Província das Acácias . Feétivais onde as 
meninas, com medo de escortegar no palœ, 
pisam em falso, olhando com o rabo dos olhos 
para as companheiras dos lados, temendo a, 
mistura dos gestos, è qnd̂ e o sexo masculino, 
por preconceito, constitui iamentável ausên­
cia.

Em Aruandê, nada de deslocamentos in- 
decisos, de experimentalismos, de p ^ in h os  
inventados na hora para tentar suprir a falta 
de criatividade, nem tampouco de musiqui- 
nhas estrangeiras, moderninhas, de gostos 
duvidosos, arrebanhadas sem qualquer uni­
dade para arrancar aplausos das mães- 
corujas que pagam ingressos a peM de ouro 
|só pelo prazer de ver suas filhinhas diante dos 
refletores.

Nada disso! . . . . .
Aruandê e Maria tem uma historia a

contar! , ,
Tem um recado a transmitir!
Aruandê e Maria, logo na abertura, en­

tra firme no gosto da platéia, feito se fosse 
faca amolada “ deflorando”  melancia.

E deixa essa platéia amarrada aos movi­
mentos, à segurança do elenco e da histona, 
sobretudo a partir do 5̂  quadro - Sedução da 
SenhoralRecusa do Escravo - quando a nar­
rativa dramática começa a delinear-se, após 
a bem construida composição ambiental que 
forma as quatro cenas anteriores.

Ai a coisa cresce e a gente começa até a 
pensar que o espetáculo não vai suportar a

Ò Brasil em “Aruandê e Maria

• José Bezerra Filho
curva de ascendência e que poderá descam­
bar para a repetição, para o cansativo.

O que não acontece!
O espetáculo continua mesmo e a ctes- 

cer firme feito tronco de baraúna, ató seu fi­
nal’ de conteúdo politicamente ponderável - 
e Zett, em sua, pureza artística, nem sy 
lembrou desse lance! - mas de mdiscutiyel 
vigor plástico e coreográfico, que envolve 
toda a platéia numa incrivel carga emocionai 
a ponto de arrancar lágrimas das mais sensí­
veis.

Tudo isso através de uma história sim­
ples, ingênua, até, e, de certo modo, longe de 
nossos dias. Uma história de feitores, senho­
res e escravos envolvidos nas teias de um 
amor incompreendido.

É a velha catarse a r is to té lica  
manifestando-se em sua iorma mais simples, 
mais primitiva e menos intencional, provan­
do que ainda está viva, apesar dos quase três 
mil anos de sua teorização.

Confesso que recomecei a acreditar na 
possibilidade de a Praraiba vir a en p̂̂ enar um 
grande movimento teatral, depois que vi 
Aruandê e Maria.

Enfim, depois de 15 anos de sufoco, a 
gente já estava começtmdo a pensar que tudo 
acabara de vez.

Felizmente, chegou Zett nos jogMdo lá 
longe, à procura de nossas raizes culturms, 
sem qualquer pretensão politico-ideologica, 
incomodando os radicais que œ ^ m en te  
considerarão o trabalho “ alienado , esque­
cendo que, em qualquer sociedade, sempre 
haverá espaço para criações como essa, onde 
os sentimentos do ser humano, em sua ex- 
oressâ'i mais visceral, mais orgtoica, suplan­
tam as próprias verdades dialéticas.

Nota dez para Zett Farias e pMa toda 
essa turma que fez Aruandê e Mana, mdiscu- 
tivelmente, uma das melhores coisas já pro­
duzidas na Paraíba em toda a sua históna 
teatral.

ADNláO
HÁ 50 ANOS

Ivan Luçena

N om  plano 
de combate 
a Lampião
No dia 15 de agosto de 1931 

A UNIÃO publicou

Rio, (Nacional) - O “ Diário Ca- 
tioca” registra murmurios segundo 
os quaes, nestes últimos dias, o go- 
vêrno recebeu umà proposta nova 
que lhe inspirou ou lhe vem inspi­
rando a attenção, para o combate ao 
cangaceirismo do Nordéste, a fim de 
elim inar a acção nefasta dos bando­
leiros de Lampeão.

O capitão Franklin de Albu­
querque, muito conhecido como ser- 
tanista, teria apresentado por inter­
médio de um general revolucionário, 
um plano para combater de modo 
decisivo, a malsinada quadrilha, 
plano este cujo exito dependeria de 
um numero de homens capazes de 
attender ás exigências do com man­
do pois, havería uma marcha exaus- 
|tiva, visto ser preciso oppôr á tocaia 
criminosa, a tocaia da lei, isto é, en­
frentar 0 bando sinistro com elemen­
tos conhecedores das suas artima­
nhas... (A União).

DOCUMENTOS SOBRE AS 
ORIGENS DA MASHORCA 

DE PRINCEZA
Conforme promettemos aos 

leitores D’“ A União” , continuamos 
hoje a publicação iniciada a 31 do 
mês recem-findo, de documentos 
sobre as origens e a marcha da re- 
bellião de Prínceza, os quaes figu­
ram no processo instaurado pelo go- 
vêrno revolucionário da Parahyba a 
fim de apurar os demais responsá­
veis pela mashorca, que teve por 
chefe José Pereira:

“ Picuhy, 28 de fevereiro de 
1930. Dr. Antonio Sá - Parahyba - 
Peço providenciar junto desembar­
gador vinda numerário fim poder- '  
mos continuar eleição - (as) Manuel 
Casado” .

“ Parahyba, 24 de fevereiro de 
1930 - Coronel Clunha Lima - Urgen­
te - Areia - Procure collector federal 
fim enviar este procurador Republi­
ca representação urgente requisitan- 
dó garantias força federal patrimô­
nio nacional (a) Paulo Magalhães” .

“ Parahyba, 24 de fevereiro de 
1930 - José Pereira - Princeza - Sua 
brilhante attitude encorajou todos 
combatentes é uma rajada de civis­
mo. Mande-me noticias divulgar 
“ Diário Parahyba” . (as) Paulo Ma­
galhães” . ^

“ Parahyba, 13 de fevereiro de 
1930 - Presidente Julio Prestes - São 
Paulo - Estou refugiado nesta capi­
tal. Tenho maioria Barra Santa 
Rosa mas não posso voltar porque as 
violências são de toda natureza. 
Meus amigos têm sido obrigados 
adherir situação para não serem 
obrigados mudar-se. Eu voltando es­
tarão commigo desde que tenham 
garantias. Minha repartição fechada 
pelo adm in istrador C orreios 
aconselhando-me a não tirar licença 
um anno tendo suspendido trafego. 
Meu irmão Antonio Soares está ahi 
expatriado. Outro irmão Justiniano 
Soares preso esbofetiado por um sol­
dado. Minha casa cercada todas noites 
impedir entrada. Soldadesca desem- 
freiada obedecendo ordens govêrno 
pratica toda sorte arbitrariedade. 
“ Habeas-Corpus” obtive juiz seccio­
nal cassado Supremo deu resultado 
recrudescerem todos attentados. Si 
não poderem voltar darei justifica­
ção demonstrar todos esses crimes 
contra nossos direitos indivudaes e 
politicos. Repito, se eu voltar garan­
tida ordem Barra de Santa Rosa 
derrotarei govérno Estado. Sauda­
ções - (as) - Manuel Souza Lima” .

“ Parahyba, 13 de fevereiro de 
1930 . - Dr. Suassuna - Souza - Com- 
missão reunirá breve. Sei segurança 
sua exclusão, Oscar. Aguardo pala­
vra urgente sua attitude. Abraços - 
(as) Lyra” .

“ Parahyba, 19 de fevereiro de 
1930. - Desembargador Heraclio Ca­
valcante. Saudade 270 - Recife - “ I- 
tapuhy”  chegou hoje aguardo des­
carga possivel remessa amanhã - 
(as) Frederico.

“ Parahyba, 17 de fevereiro de 
1930.
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I Teve gente no Botafogo 
que não gostou quando 
escreví, aqui mesmo 

nesta coluna, que a decisão 
do presidente José Moreira, 
em “queimar” os árbitros 
Marinho e França tinha sido 
precipitada. Eu continuo com 
o mesmo pensamento, acres­
centando ainda que, dentro 
de campo, o time vai sofrer as 
consequências, pois, com cer­
teza, haverá a solidariedade 
dos demais componentes do 
Departamento de Árbitros.

'□  □  □

2 0  major Nivaldo Cor­
reia desmentiu - e 
comprovou com docu­

mentos - as acusações feitas 
pelo árbitro Wilson de Frei­
tas, que, em entrevista à 
Rádio Borborema de Cam­
pina Grande, disse que ti­
nha recebido um cheque 
sem fundos do Departamen­
to de Árbitros. Resultado: 
Wilson, que entrou na FPF 
de favor, já foi para o “ es­
paço” , como diria o confra­
de Emanl Norat.

□  □  □

3 Botafogo e Nacional re­
ceberão uma boa inde­
nização dos promotores' 

do bingo de amanhã, para an­
teciparem o jogo para a noite 
de hoje. Daqui para o final do 
ano, nenhum clube vai ter 
problemas financeiros.

□  □  □

4 E por falar em bingo, a 
Associação dos Cro­
nistas Ékportivos da 

Paraibá* - ACEP, já conse­
guiu autorização do secre­
tário de Segurança, Geral­
do Navarro, para organizar 
0 seu, provavelmente em 
novembro.

□  □  □

5 “ Já joguei na Loteria 
Esportiva e cravei a co­
luna 2 no jogo 6. A colu­

na dp Auto Esporte” - pala­
vras do goleiro Américo, que 
demonstra a sua confiança no 
time do Auto, amanhã, dian­
te do Treze, em Campina 
Grande.

□  □  □

6 Esquerdinha já assi­
nou contrato com o Bo­
tafogo e sua documen­

tação já foi dada entrada na 
FPF. Há quem diga que a 
sua enti-ada no meio campo 
do alvi-negro (da estrela 
vermelha) vai resolver to­
dos os problemas de Zezi- 
nho Ibiapino.

□  □  □

7 Pra variar, Reinaldo vai 
cumprir outra suspen-i 
são no Campeonato Pa­

raibano e desfalca o time do 
Botafogo, hoje, diante do Na­
cional de Patos. Quando nâo‘ 
é expulso, sempre recebe o 
cartão amarelo, e, quarta- 
feira, na partida contra o 
outro Nacional, o de Cabedelo, 
ele recebeu o terceiro amare­
linho.

□  □  □

8 0  Santa Cruz de Santa 
Rita, depois que mu­
dou de diretoria, não 

conseguiu ganhar de nin­
guém no Campeonato Pa­
raibano. Amanhã, em Cam­
pina, diante do Guarabira, 
o tricolor tem a sua última 
chance neste segundo tur­
no.

□  □  □

9 0  time da Asufep, cam­
peão da Copa Gomes 
Rabelo de Futebol de 

Salão, representa a Paraíba 
num torneio quadrangular 
em Natal, do qual participam 
a seleção do Rio Grande do 
Norte, uma equipe de Mosso- 
ró e a Chenosa, de Fortaleza. 

□  □  □
"I ^  A Prefeitura Muni-i 
J . \J cipal de João Pessoa 

vai organizar mais 
duas competições esporti­
vas, depois do grande su­
cesso alcançado no 1 Cam­
peonato de Futebol de Sa­
lão, conquistado pelo GA- 
PRE. Agora serão disputa­
dos os certames de vetera­
nos (futebol de salão) e o de 
mini-futebol.

M i l i t e ®

Fernando Lira e Pereira, os goleiros do jogo de hoje entre Botafogo c Nacional

Bota define hoje a sua 
situação no Campeonato
Botafogo e Nacional 

de Patos atuam hoje à noi­
te, no Estádio José Améri­
co de Almeida Filho, com 
as duas equipes encerran­
do participação na fase 
preliminar do segundo tur­
no do Campeonato Parai­
bano, ambas ainda com 
chances de conseguir a 
classificação para o qua­
drangular decisivo.

0  Botafogo precisa

apenas do seu próprio es­
forço para assegurar sua 
vaga, pois basta uma vitó­
ria sobre o Nacional, que 
lhe deixaria com 10 pontos 
ganhos, sem chances de ser 
ultrapassado. Por sua vez, 
0 time patoense tem a 
obrigação de vencer e fica 
na dependência do jogo en­
tre Guarabira e Santa 
Cruz de Santa Rita, ama­
nhã, em Campina Grande,

na preliminar de Treze x 
Auto Esporte.

Da última vez que se 
defrontaram, Botafogo e 
Nacional empataram em 
2x2, pelo quadrangular de­
cisivo do primeiro turno, 
aqui em João Pessoa. Caso 
se repita o empate, o Gua­
rabira ficará em condição 
privilegiada para conse­
guir sua classificação, bas­
tando para isso que vença

o Santa Cruz, ámanhã em 
Campina.

EQUIPES
BOTAFOGO -  Fer­

nando Lira, Zito, Israel, 
Edvaldo e Fraga; Erivan, 
Áureo e Bill; Paulinho, 
Dario e Chico Explosão.

NACIONAL-P -  Pe­
reira, Didi, Jaime, Teomar 
e Bau; Silva, Clóvis e Mes­
sias; Marconi, Menon e 
Catê.

Reinaldo desÊEilca outra vez o alvi-negro
Por ter recebido o ter­

ceiro cartão amarelo no 
jogo de quarta-feira, con­
tra o Nacional de Cabede­
lo, o apoiador Reinaldo vai 
desfalcar a equipe do Bota­
fogo no compromisso desta 
noite, diante do outro Na­
cional, o de Patos, ás 21 
horas, no Estádio Almei- 
dão, quando o alvi-negro 
da estrela vermelha tenta-

rá a sua claásificação para 
o quadrajigular decisivo do 
segundo turno do Campeo­
nato Paraibano.

Nos treinamentos da 
semana, Zezinho Ibiapino 
optou pela escalação de 
Áureo na meia esquerda do 
time botafoguense, devendo 
armar o meio campo com 
Erivan, Áureo e Bill, este 
último já se tornando ídolo

da torcida, depois de dois 
jogos com a camisa alvine- 
gra...

0  Botafogo iniciou on­
tem o seu regime dé con­
centração para o impor­
tante compromisso desta 
noite, quando espera o 
apoio da torcida, já que so­
mente a vitória interessa.

- A torcida vai ter um

papel importante nesse 
jogo com o Nacional de Pa­
tos - acrescentou o presi­
dente José Moreira - um 
time que sempre deu tra­
balho ao Botafogo. Somen­
te a vitória nos interessa e, 
por isso, todos tem um 
grande motivo para com­
parecer ao Estádio Almei- 
dão.

D el^açâo nadonalina chega hoje à tarde
Patos (Sucursal) - 0  

Nacional seguirá para João 
Pessoa às 10 h de hoje, em 
transporte especial, deven­
do chegar na capital do Es­
tado por volta das 16 ho­
ras, seguindo diretamente 
para o Estádio José Améri­
co de Almeida Filho, onde 
enfienta esta noite a equipe 
do Botafogo, encerrando sua 
participação no segundo 
fumo.

As possibilidades de 
classificação da equipe na- 
cionalina para o quadran­
gular decisivo são as mais 
remotas possíveis, sobretu­
do porque precisa vencer o 
compromisso de hoje e es­
perar por um tropeço do 
Guarabira diante do fi-aco 
Santa Cruz de Santa Rita, 
amanhã, em Campina.

-  Tudo pode acontecer 
- disse o técnico Virgílio 
Trindade - e não será ne-

nhuma surpresa se o Na­
cional conseguir uma vitó­
ria diante do Botafogo. O 
mais difícil, contudo, será 
o Santa Cruz, que ainda 
não ganhou de ninguém, 
superar o Guarabira do­
mingo em Campina Gran- 

vde. De toda forma, vamos 
confiantes e pensando ape­
nas em conseguir um resul­
tado positivo.

Os nacionalinos encer­
raram ontem os seus pre-

parativos para o compro­
misso de hoje e os próprios 
jogadores reconhecem que 
não será fácil conseguir a 
classificação. Mas todo o 
elenco é unânime em afir­
mar que,- quando o Estádio 
José Cavalcante estiver em 
condições de jogo, o qua­
dro a lv i-verd e  luta­
rá pelo titulo de campeão 
em igualdade de condições 
a Botafogo, Treze e Cam- 
pinense.

Auto Esporte concentra 
elenco a partir de hoje

Treze só tem uma dúvida 
para definir sua equipe

o  Auto Esporte inicia o seu 
regime de concentração para o 
jogo com o Treze hoje à noite, no 
Conjunto Boa Vista, devc ido se­
guir amanhã, no horário maúnal, 
em transporte especial, sob a che­
fia do supervisor Haroldo Navar­
ro.

A equipe automobilista en­
cerra as suas atividades da sema­
na com um treinamento recreati­
vo marcado para às 9 horas de ho­
je, no campo do Centro Social Ur­
bano, do Conjunto Boa Vista, sob 
as ordens de José Lima e do pro­
fessor Leoneci.

Continua 0 movimento da 
torcida automobilista para acom­

panhar a equipe no importante 
jogo de amanhã, com o conhecido 
desportista Jocemar Chaves orga­
nizando caravanas e vendendo 
chapéus e bandeiras alvi-rubras 
para organizar os adeptos do time 
automobilista.

Espera-se que grande parte 
da torcida do Clube do Povo 
compareça amanhã ao Estádio 
Amigão, em Campina Grande, 
quando a classificação para o 
quadrangular decisivo poderá ser 
confirmada, bastando um sim­
ples empate com o Galo da Bor­
borema.

Campina Grande (Sucursal) 
- A dúvida do técnico Pedrinho 
Rodrigues para escalar o time do 
Treze, amanhã, diante do Auto 
Esporte, é no comando do ataque, 
pois, com a impossibilidade de 
contar com Joãozinho Paulista, 
ele está em dúvida entre Maneca 
e Hélio Alagoano.

0  treinador do Galo da Bor­
borema entende que Maneca não 
está em perfeitas condições físi­
cas e qué a torcida, com certeza, 
exigirá dele uma bOa exibição logo 
na estréia, podendo ser um risco 
muito grande para o jogador a sua 
escalação no clássico de hoje. Por 
este motivo, Hélio Alagoano está 
mais cotado para vestir a camisa

9, embora o treinador não descar­
te a possibilidade de lançar o 
novo contratado.

O Galo da Borborema reali­
zou ontem o seu coletivo apronto 
no Estádio Presidente Vargas, fi­
cando definido que o goleiro será 
Milano, já que Hélio Show tam­
bém será poupado pelo Departa­
mento Médico.

Para conseguir o titulo da 
primeira fase do segundo turno, o 
Treze precisa apenas de um em­
pate no compromisso de amanhã, 
independente dos demais resulta­
dos do Campeonato Paraibano. 
Por isso, espera-se uma excelente 
arrecadação na- rodada dupla do 
Estádio Amigão.

São Paulo desm ente 
a venda de Renato 
ao futebol árabe

■\

A preocupação da 
diretoria do São Paulo, 
porém, não se concen­
trou nos comentários 
sobre as condições á e  
Mário Sérgio e sim nos 
que davam conta de que 
Renato estaria sendo 
negociado com o futebol 
da Arábia Saudita. O 
diretor de futebol Jaime 
Franco desmentiu a no­
tícia, dizendo que o clu­
be está mais interessado 
em contratar. A próxi­
ma pieta poderá ser 
Edinho, do Fluminense, 
e a proposta inicial pode 
ser de Cr$ 50 milhões 
mais 0 “passe” de al­
guns jogadores.

Fala-se, também, 
que foi mantido um 
contato com Rivelino, 
que aceitou atuar no 
São Paulo como um 
“jogador-show” - só em 
partidas especiais - e 
também disputar a 
Taça “Libertadores da 
América” em 82. Só es­
taria faltando sua libe­
ração por parte do El 
Helal, que tem o seu 
“passe”.

0  técnico Formiga, 
por outro lado, evitou 
comentar esses assuntos 
e está mais preocupado 
com 0 treino que orienta 
hoje à tarde. Os desfal­
ques serão Getúlio, Da- 
rio Pereyra, Heriberto,

Everton e Fume, que 
opera do joelh o  na 
quinta-feira.

“Mário Sérgio é um 
atleta que está em per­
feitas condições. Nunca 
teve lesão muscular ou 
articular nos dois anos 
em que jogou no Inter­
nacional. Não tem os 
meniscos dos dois joe­
lhos, mas isso é natural 
nos jogadores de fute­
bol. Ele sai do Inter 
como chegou, sem qual­
quer problema físico”. 
Ao fazer essa afirmação, 
ontem á tarde, o médico 
do Interncudonal de Por­
to Alegre, João Hum­
berto Costa e Silva, des­
mentiu os comentários 
surgidos em São Paulo, 
ante-ontem, de que Má­
rio Sérgio estaria com 
uma grave lesão no joe­
lho esquerdo. João 
H um berto fo i mais 
além, dizendo que o jo ­
gador está em condições 
de jogar, sem proble­
mas, mais cinco ou seis 
anos caso deseje.

Ao tomar conheci­
mento dos çomentários, 
0 próprio Mário Sérgio 
f e z  q u e s tã o  de  
desmentí-les, disse que 
está em ótima forma fí­
sica e que pretende pro­
var isso quando fizer 
sua estréia no São Pau­
lo.

Julinho só fica no 
Coríntians se tiver 
aumento de salário

Como se esperava, 
Julinho deve mesmo 
permanecer como técni­
co do Corinthians. Para 
isso, ele hoje se reúne 
com 0 presidente Wal- 
demar Pires a fim de 
acertar as bases de um 
novo e compensador con­
trato. Pela sua antiga 
função de preparador de 
goleiros recebia um sa­
lário Cr$ 70 mil. E como 
diz “se for para assumir 
esta .' responsabilidade 
vou querer ganhar mui­
to”.

Para Julinho, diri­
gir 0 Coríntians signifi­
ca alcançar um velho 
objetivo: o de ser treina­
dor de futebol. E, por

assum ir e s te  cargo  
num grande e difícil 
clube, ele se julga no di­
reito de ganhar tanto 
quanto um técnico mais 
experiente:

-  Para ser técnico 
do Corinthians é pre­
ciso ser bem remunera­
do. Quero um salário se­
melhante ao de Jorge 
Vieira no Palmeiras, ou 
de Formiga no São Pau­
lo, afirmou Julinho.

A lém  de pensar 
num bom salário, Juli­
nho tem planos bastan­
te arrojados. Quer um 
time de jogadores famo­
sos, como Leão, Paulo 
César “ caju” ou Palhi­
nha.

Coutinho perm anece 
rw comando técnico 
do tim e do Santos

A diretoria do San­
tos desmente: não tem 
nenhum interesse na 
contratação do técnico 
Carlos Alberto Silva, 
atualmente no Atlético 
Mineiro. Coutinho, ape­
sar de ocupar o cargo 
provisoriamente, per­
manece, corno garante o 
diretor de futebol José 
Antônio dos Santos, que 
considera a informação 
sobre o interesse por 
Carlos Alberto como 
boato:

-  Não pensamos em 
Carlos Alberto Silva, 
Aliás, se ele pretendesse 
retornar ao futebol pau­
lista, garanto que não 
viria para o Santos.

0  diretor, que con­
firma a permanência de 
Coutinho, fez muitas 
críticas ao time que em­
patou com 0 Noroeste 
na estréia no 2? turno: 
“considerei muito ruim 
a atuação do Santos em 
Bauru. Se o nosso time 
continuar jogando esse 
futebol irregular, certa­
mente não irá conseguir 
uma boa campanha no 
returno. 0  nosso objeti­
vo é chegar às finais e

disputar o título. Mas, 
para isso, terá de apre­
sentar futebol bem su­
perior, com mais garra e 
determinação”.

Ontem à tarde, du­
rante 0 teino no ginásio 
da Vila Belmiro, Couti­
nho procurava se defen­
der e justificar o resulta­
do, já que foi criticado 
pela falta de esquema 
tât'co do time e por não 
ter feito substituições: 
“Além de não ter mui­
tas opções, não vi neces­
sidade de mexer no ti­
me. E continuo achando 
que 0 Santos jogou bem 
e merecia ter vencido. 
Faltou um pouco de sor­
te.

Luizão ainda não 
sabe quando será apro­
veitado. As informações 
são sempre de que não 
concluiu exames médi­
cos. Há quem diga que 
será devolvido ao Ban- 
gu. 0  jogador está abor­
recido: “Não sei 0 que 
está havendo. Vou pedir 
uma definição, pois 
meu negócio é jogar. 
Quero saber se fico, 
aqui, se volto ou se vou 
para o Arábia”.

Participe da 8̂  Corrida Volta da Cidade -  homenagem do Batalhão de Vidal de Negreiros^ aos
396 anos de João Pessoa e ao Desporto Amador. A competiçãc agosto. Inscrições
no departamento de pesquisas de A União. Faça sua inscriçc^ Luzia Fortes e participe da 
maratona.

GOVERNO

trabaím  e  decisão



Os seguidores de Moon abandonam o templo da Camilo de Holanda levando móveis e objetos de uso pessoal

Secretaria 
doa terras a 
camponeses

A Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento 
regularizou o titulo de 
uso de posse de 37 agri­
cultores do Brejo parai­
bano, executando o sub- 
projeto de melhoramento 
da estrutura fundiária do 
Estado, que compõe o 
Programa de Desenvol-í 
vimento Rural Integrado,  ̂
que é coordenado pela 
Comissão Estadual de 
Planejamento Agrícola.

Foram investidos re­
cursos da ordem de Cr$ 
30.575.990,00 para que a: 
Secretaria de Agriculturai 
arcasse com os custosi 
cartoriais corresponden-; 
tes às despesas necessá­
rias para a aquisição do 
título de domínio por 
parte do agricultor.

Os beneficiários do 
projeto estão localizados 
nos municípios de Bana­
neiras, Esperança e Ala- 
goa Nova. Até o final do 
ano serão concedido mais 
22 títulos do domínio en­
tre as seguintes cidades: 
Solânea, Pirpirituba, 
Serraria, Areal, Areia, 
Remigio, Borborema, La­
goa de Roça, Arara.

O Programa de De­
senvolvimento Rural In­
tegrado , que é financiado 
pelo Banco Interamerica- 
no de Reconstrução e De­
senvolvimento, possui 
ainda sub-projetos de as- 
sitência técnica, educa­
ção, saúde estradas vici­
nais, eletrificação rural, 
cooperativismo, comer­
cialização agrícola e cré­
dito rural. Sendo aplica­
do nas seguintes regiões 
do Estado: Seridó, Brejo, 
Sudoeste, (abrangendo 
Sérra do Teixeira, e Vale 
do Piancó) Rio do Peixe, 
e Vale do Piranhas.

Para que seja benefi­
ciário do Programa é ne­
cessário que o agriçultor 
possua titulo de uso ou de 
p c ^  de uma área que não 
seja superior a 50 hecta­
res.

Rodrigues 
assume 
Instituto .

Tomou posse ontem 
0 novo diretor do Institu­
to de Medicina Legal, 
Francisco Rodrigues de 
Sousa Filho, em solenida­
de presidida pelo secretá­
rio de Segurança Pública, 
Geraldo Navarro, realiza­
da às 17 horas, na sede do 
IML.

No seu discurso, ele 
explicou que a Medicina 
Legal teve um aspecto fú­
nebre e repugnante para 
a sociedade, mas hoje a 
sua imagem se tem trans­
formado, e é o público 
que atualmente procura 
esta ciência para dos de­
vidos esclarecimentos de 
interesse da Justiça.

O IML conta com 13 
médico-legistas, cinco 
odonto-legistas, que pres­
tam serviços ao Instituto 
através de convênio entre 
a Universidade Federal 
da Paraíba e o Governo 
do Estado. E ainda dois 
bioquimicos, dois acadê­
micos do mesmo curso e 
um estagiário em Medici­
na Legal.

Também estava pre­
sente na solenidade o se­
cretário do Trabalho e 
Serviço Social, Adailton 
Coelho, o superintenden­
te de Policia de João Pes­
soa, Lindemberg Patrí­
cio, 0 professor Ge nival 
Velloso França, de Medi­
cina Legal, o direitor do 
Instituto de Identificação 
Criminalística, Edmun­
do Carlos.

Seita abandona tem pb da 
av. Camilo de Holanda

A Paraíba não tem mais a 
Igreja da Unificação, seita dirigi­
da no Estado por Leornes Ferreira 
da Silva que obedecia as determi­
nações do Reverendo Moon. A 
seita, que se localizava na Av. Ca­
milo de Holanda, no centro da ci­
dade, teve as suas dependências 
destruídas por uma multidão re­
voltada com os métodos de alicia­
mento praticados contra jovens 
inexperientes desta capital e de 
outras cidades do interior, na úl­
tima quarta-feira.

Ontem, ás 14h, um caminhão 
Mercedes Benz, placa SA-6722 - 
João Pessoa, guarnecido pela Rá­
dio Patrulha-0005, sob o comando 
do sargento Alves e três soldados, 
parou no referido prédio a fim de 
transportar os pertences para al­
gum local totalmente desconheci­
do da imprensa face o segredo que 
se generalizou. Somente após al­
guns contatos com a delegada da 
Polinter, Maria Rodrigues é que 
os repórtres souberam que eles es­
tavam se transferindo para o Re­
cife.

O dirigente da Seita, Leornes 
Ferreira, não compareceu ao lo­
cal, talvez temendo à aglomera­
ção que se formou em frente ao 
prédio de n̂  85 da Camilo de Ho­
landa. Encarregado da mudança, 
além do motorista do caminhão e 
dois ajudantes permaneceram 
apenas duas missionárias do 
Templo dá Unificação, a cearense 
Francisca Rosa da Silva e a pau­
lista Mariza Alves dos Santos.

Demonstrando total tranqui­
lidade as duas missionárias não 
quiseram dar satisfação aos jor­
nalistas, negando a todo o mo-

■mento qual seria o destino a par­
tir de agora na seita na Paraíba. 
Francisca Rosa atendendo aos in­
sistentes apelos da imprensa sim­
plesmente informou que a igreja 
não mais existia, já que foi des­
truída pelo “ povo” da capital” . 
Já Mariza Alves disse que a partir 
de agora iria residir com os seus 
familiares, mas que não iria dei­
xar de pertencer a seita já que sua 
mãe e duas irmãs pertencem ao 
movimento na capital paulista.

Pontualmente às 18 horas, 
após entregar a chave do prédio 
ao représentante do proprietário 
José Enoque de Almeida, as duas 
missionárias se despediram dos 
policiais e sem dar satisfação a 
mais ninguém entraram no cami­
nhão autorizando a partida sob a 
perplexidade de mais de 100 pes­
soas que se aglomeraram em fren­
te ao antigo Templo Reverendo 
Moon. No caminhão, elas condu­
ziram uma geladeira, um fogão, 
três guarda-roupas, 1 birô,. um 
conjunto de sofá, 18 cadeiras, 
uma máquina, um armário, qua­
tro beliche, uma máquina de es­
crever, um armário, quatro camas 
com colchões, um quadro-negro, 
quatro cavaletes, além de duas 
malas e outros utensílios domésti­
cos.

Ao sair da avenida Camilo de 
Holanda o caminhão dirigiu-se a 
Avenida João Machado em senti­
do a Cruz das Armas. A única pa­
rada foi no Posto Santos Reis, 
onde o motorista colocou 71 litros 
de óleo diesel, pagando ao bom­
beiro a importância de Cr| 
3.000,(X) rumando em seguida 
com destino ao Recife.

FamíUa do corretor diz 
que ele não era ladrão
Familiares do corretor de 

imóveis assassinado quinta-feira 
passada pelo vigilante José Ni- 
cássio Filho do Bompreço, ao ser 
flagrado furtando dois litros de 
uisque, rebateram as acusações 
de que José Dumonthieu 
fosse ladrão. A vitima, segundo 
declarações de Antonio Cândido e 
Severino Correio Filho, seus pri­
mo e cunhado, “ gozava de um 
bom conceito em Canipina Gran­
de” . Eles es estranharam ainda a 
fuga do responsável pelos tiros 
que mataram José Dumonthieu.

Severino Correia, que reside 
em Campina garantiu que há 
muito tempo ele exercia a profis­
são de corretor e as suas frequen­
tes viagens a João Pessoa deviam- 
se a negócios com terrenos. “ O sa­
lário dele era muito bom na Cor­
retora Souto Maior, onde traba­
lhava e na se pode confundi-lo 
com um assaltante” .

No contato que mantiveram 
ontem com funcionários do Bom­
preço - eles não encontraram o ge­
rente - Antonio Cândido e Severi-

no Correia Filho não conseguiram 
obter detalhes do crime nem 
tampouco saber do paradeiro dos 
documentos de Dumonthieu.

, INVESTIGAÇÕES
Sobre quais as atitudes que a 

família da vitima iria tomar, eles 
disseram que esperariam pela 
Justiça. Não acreditam, no en­
tanto, numa condenção do assas­
sino “ que disparou contra uma 
pessoa desarmada” , comentou 
Antonio Cândido, residente em 
João Pessoa e funcionário do jui­
zado de Menores.

Eles estiyeram também com 
policiais procurando os documen­
tos do morto para providenciar a 
remoção do corpo até Campina 
Grande: “ tudo foi muito difícil, 
ninguém sabia de nada sobre os 
seus pertences. As investigações 
sobre o paradeiro do assassino nós 
não sabemos se dará em alguma 
coisa” , disse o primo do corretor 
assassinado.

Vigilantes despreparados
Reconhecendo que a maioria 

dos vigilantes de João Pessoa não 
têm uma preparação adequada 
para desempenhar as suas fun­
ções, o presidente da Associação 
dos Vigilantes da Paraíba, José 
Araújo de Albuquerque aconse­
lhou au empresas e repartições 
públicas a contratarem seus pró­
prios agentes.

Explicando sua atitude, José 
Araújo disse que elas, ao contra­
tarem estes agentes, poderão de- 
senvob-ér um treinamento rigoro­
so sobi o policiamento e como de- 
sempeiihar as suas funções. To­
davia (ez, apelo para que eles só 
usarem suas armas em caso de le­
gitima defesa, pois todos estão in­

cumbidos de diminuir a violência 
e não aumentá-la.

“ Sei que a sociedade, está 
chocada com os últimos aconteci­
mentos ocorridos no Supermerca­
do Bompreço, quinta-feira, mas 
vale salientar que os vigilantes 
são profissionais úteis a socieda­
de” , disse 0 presidente da AVEP.

Reconhecendo que 0 seu cole­
ga não soube desempenhar com 
precisão as suas funções, José 
Araújo afirmou que o Departa-- 
mento Jurídico da Associação dos 
Vigilantes de João Pessoa estava 
a disposição do seu companheiro 
para prestar toda a assistência 
possível.

DRT recebe 
boletim sobre 
estabilidade

A Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho, em 
João Pessoa recebeu, ontem, do 
ministro Murilo Macedo, do 
Trábalho, um boletim que co­
menta a posição do Ministro, re­
lacionada com as reivindicações 
de Sindicato para que seja esta­
belecido por Lei a estabilidade 
no emprego.

O Ministro do Trabalho, ao 
comentar o fato diz que a ques­
tão da estabilidade deve ser ne­
gociada entre patrões e empre­
gados. Para ele, o estabeleci­
mento de condições de relações 
de trabalho fortalece os sindica­
tos e robustece as negociações 
coletivas.

No documento consta ain­
da, que o problema do trabalho 
da mulher é um dos temas mais 
importantes na ação do Ministé­
rio do Trabalho, tendo em vista 
suas dificuldadés no mercado 
de emprego. Cerca de 10 milhões 
de mulheres trabalham e, delas 
70 por, cento recebem um ou 
menos de um salário mínimo, 
enquanto 18 por cento não tem 
nenhum rendimento.

Já o Serviço Nacional de 
Formação Profissional Rural, 
SENAR, órgão vinculado ao Mi­
nistério do Trabalho, realizou 
este ano treinamento de mão- 
de-obra rural, através de ação 
direta, beneficiando a 53 mil pe­
quenos produtores e trabalhado­
res do setor primário. Para reali­
zação do treinamento foram uti­
lizadas 30 unidades móveis ter­
restres e uma fluvial e 48 bases 
operacionais instaladas em vá­
rios pontos do País.

Paraíba nâo 
terá dólares 
este ano

0  secretário das Finanças 
Marcos Ubiratan disse ontem 
que não será concedida ao Estado 
nenhuma parcela do emprésti­
mo externo de 20 milhões de dó­
lares este ano por conta da ex­
cessiva burocracia para a libera­
ção da verba.

Ele disse que falta ser defi­
nido o esquema de desembolso 
de entrada dos dólares no Brasil, 
o encaminhamento do pedido do 
Firse-10 no Banco ;do Brasil e a 
obtenção do parecer legal da 
Procuradoria Geral da Fazen­
da Nacional.

Esclareceu também que o 
Estado está tentando fechar o 
contrato de câmbio até o dia 30 
de agosto, para que a primeira 
parcela seja liberada na segunda 
quinzena de Janeiro de 1982, 
pois o empréstimo somente será 
concedido 150 dias depois de fe­
chado o contrato de câmbio.

Informou ainda o secretário 
Marcos Ubiratan que cerca de 
85/0 destes recursos serão apli­
cados em programas de constru­
ção de estradas vicinais.

TC examina 
contas de 
prefeituras

A partir da próxima quarta-feira o 
Tribunal de Contas do Estado somente 
examinará prestações de contas anuais 
de prefeituras nas quais os respectivos 
prefeitos ainda estão em exercício.

Na sessão plenária da última 
quarta-feira foi emitido parecer prévio 
no último processo de contas dé 1976. 
Todos os restantes, pendentes de exame 
e parecer, são dos exercícios de 1977 para 
cá. De 1977 a 1979, restam 122 processos 
de prestações de contas municipais, 
uma vez que dos 513 desses três exercí­
cios, 391 já receberam o parecer do 
TCE.

Na sessão de 12/8, o TCE apreciou 
os seguintes processos de contas munici­
pais com emissão de parecer pela apro 
vaçâo: São José da Lagoa Tapadafexer 
cicio de 1979), Còndado(1978), Las 
^ (1976), Cubati(1979), Cachoeira dos 
Índios(1979) e Solânea(1979). O TCE 
opinou pela rejeição das contas de Con­
dado, exerc. de 1977 e 1979; constando a 
realização de despesas com obras inexis­
tentes na administração do sr. Antonio 
Machado de Oliveira.

Campanha contra 
paralisia atende 
em 1.800 postos

Sete mil e quinhentas pessoas re­
crutadas pela Secretaria de Saúde do 
Estado trabalham hoje, das 7 às 17 ho­
ras, em toda a Paraíba, na aplicação da 
primeira dose da campanha de vacina­
ção em massa contra a poliomielite. A 
previsão é de que 500 mil crianças de 
zero a cinco anos sejam parcialmente 
imunizadas pela vacina Sabin.

Mil e 8()0 postos foram instalados 
em todo o Estado. Veiculos pertencen­
tes às Prefeituras ficaram responsáveis 
pelo transporte das vacinas distribuí­
das pelo Ministério da Saúde. A Saelpa 
garantiu ontem que não haverá inter­
rupção de energia elétrica em qualquer 
parte do Estado. Esta medida de pre­
caução, segundo o secretário de Saúde, 
Aloysio Pereira é porque as vacinas 
têm de ficar acondicionadas em locais 
frios. “ Mesmo que falte energia tempo­
rariamente - prosseguiu - não haverá 
problemas, pois as vacinas suportam 
até seis horas sem refrigeração” .

ERRADICAR A DOENÇA
Para se locomover aos postos de 

vacinação, os interessados ainda po­
dem se tranquilizar a respeito de outro 
ponto: os postos de. gasolina funciona­
rão normalmente, por determinação do 
CNP-Conselho Nacional do Petróleo, 
durante o horário estipulado pelo Mi­
nistério da Saúde para duração da 
campanha.

A mobilização em todo o Estado 
está sendo coordenada pela Secretaria 
de Saúde do Estado, contando com o 
apoio da Delegacia Federal de Saúde, 
Fundação SESP, Inamps, Emater, 
Mobral, Cagepa, Telpa, Saelpa, Se­
cretarias de Estado e Prefeituras Mu­
nicipais, além dos órgãos da imprensa 
falada e escrita.

O secretário de Saúde, médico 
Aloysio Pereira, disse que a população 
deve ficar tranquila quanto aos cuida­
dos técnicos da SSE para a campanha 
de vacinação contra a 'paralisia infan­
til. “ Quando o Ministério da Saúde 
adiou nacionalmente a campanha - ob­
servou - foi porque inicialmente não se 
apresentava dentro dos padrões exigi­
dos, mas se a tivéssemos aplicado não 
haveria outras consequências devido à 
sua inoquidade, potencialidade e poder 
ifnunogêneo” .

A paralisia infantil é uma doença 
das consideradas “ contagiosas”  causa­
da pelo vírus da poliomielite ou “ polivi- 
rus” que atinge principalmente as 
crianças até cinco anos. A partir desta 
idade a vacinação não é recomendada 
porque as crianças adquirem imunida­
de a partir do contato com o meio am­
biente. Os “ polivirus” penetram nos 
organismos desprotegidos principal­
mente pela boca e/ou pelo nariz, 
multiplicando-se na faringe e no intes­
tino, dai alcançando o sistema circula­
tório que pode provocar não somente a. 
invalidez definitiva de um membro do 
corpo mas também a morte.

Esta doença deverá ser erradicada 
do Brasil dentro de mais quatro anos, 
segundo previsões do Ministério da 
Saúde. Segundo estatísticas do órgão, 
na última campanha - realizada em 
1980 - foram vacinadas cerca de 22 mi­
lhões de crianças, registrando o apare­
cimento de apenas oito casos de pólio, 
até dezembro daquele ano. Em 1979, 
segundo dados levantados pela Secre­
taria Estadual de Saúde, foram detec­
tados 38 casos da doença, antes da 
campanha. Em julho do ano passado 
foram registrados nove casos.

Estes números correspondem a um 
decréscimo de 70 por cento no índice de 
incidência da poliomielite. Essa esti­
mativa, acrescentam os encarregados 
do setor da SSE, corresponde também 
aos cálculos relativos a todos os Esta­
dos brasileiros que participaram da 
campanha de vacinação. “ Estas duas 
aplicações - garante o sr. Aloysio Perei­
ra - dão segurança (contando com a 
aplicação da segunda dose, dia 24 de 
outubro) de terem sido imunizadas as 
crianças, mas aquelas pessoas que de­
sejarem aplicar a terceira dose em suas

crianças devem se dirigir aos postos de 
saúde espalhados pelo Estado, pois ro­
tineiramente exèrcem esta atividade” .

A atuação da Secretaria de Saúde, 
no combate às doenças contagiosas, 
não se encerrará com esta campanha. 
Será dado continuidade à imunização 
de crianças, contra sarampo, tubercu­
lose, coqueluche, tétano, difteria e le­
pra, combatida através da hanseniase. 
Em conjunto com a Sucam também se­
rão combatidas doenças como lacbima- 
niose, esquistossomose etracoma. Ain­
da este ano os núcleos regionais de saú­
de atuarão na campanha de aplicação 
da vacina tripice: coqueluche, tétano e 
difteria. A seguir, a relação dos postos 
em João Pessoa:

Cruz das Armas: Escola Zulmira 
Novais, Grupo Escolar José Américo, 
Escolas Reunidas Castro Pinto, Núcleo 
Preventivo Cruz das Armas, Centro de 
Saúde Cruz das Armas, Unidade Edu­
cacional Prof. Cesar de Castro, Grupo 
Apolonio Sales, nos dois centros sociais 
da LBA e Comunidade Betânia; Var­
jão: Ação Social São Francisco, Grupo 
Mateus Ribeiro, (dois) e Grupo Leôni- 
das Santiago; Cristo Redentor: Assis­
tência Social Bom Samaritano, Grupo 
Améfiço Falcão, Escola José Lins do 
Rego (dois); Conjunto Homero Leal: 
Unidade Sanitária Homero Leal; Con­
junto Ernany Sátyro: Escola Professor 
Osvaldo Pessoa, (dois); Costa e Silva: 
Escola de 1" Grau Costa e Silva (dois); 
Gramame: Grupo Antenor Navarro; 
Tambauzinho: Grupo José Vieira; Mi­
ramar: Grupo João Vinagre, e Igreja N. 
S. de Fátima; Tambaú: Igreja Sagrado 
Coração de Jesus, Colônia de Veraneio 
do Sesc, Unidade Médica das Praias 
(dois); Manaira: Escola Alice Carnei­
ro; Bessa: Grupo Frei Albino; João 
Agripino: Capitulina Sátyro; Favela 
Beira Rio: no Posto Médico; Altiplano 
Cabo Branco: Associação dos Morado­
res; Praia da Penha: Posto de Saúde; 
Água Fria: Escola Lions Tambaú; 
Mangabeira: Unidade Sanitária Libero 
Massari; Conjunto dos Bancários: Es­
cola Rabelo Flor; índio Piragibe: Casa 
da Vovozinha; Cordão Encarnado: 
Igreja N. S. da Conceição, Centro So­
cial, Ilha do Bispo: Creche Maria José 
Miranda Burity, Centro de Saúde do 
Estado, Grupo Frutuoso Barbosa; Va­
radouro: Estação Ferroviária e Sindi­
cato dos Trabalhadores na Construção 
Civil; Jaguaribe: Colégio José Medei­
ros, Colégio Vidal de Negreiros, Grupo 
General Wanderley; Av. João Macha­
do: Lar Menor Jesus de Nazaré e Fu- 
sep; Baixo Roger: Hospital Padre Zé, 
Grupo Frei Afonso; Cidade Padre Zé: 
Grupo 31 de Março, Igreja Missionária 
Evangélica; Roger Alto: Sindicato da 
Telpa; Tambiá: Grupo Presidente Epi- 
tácio Pessoa; Centro: Pio XII, Lyceu, 
Quartel da PM, Casa do Estudante 
Universitário e Barraca; Mandacaru: 
Unidade Sanitária do Estado (dois). 
Grupo Francisca Moura (dois). Núcleo 
Preventivo de Mandacarú; Grupo Odi­
lon Coutinho (dois), Gilberto Amado, 
Posto de Saúde Dr. João Soares (dois), 
Grupo Angelo Notare; Alto do Mateus: 
Unidade Sanitária, Centro Social N. S. 
de Fátima, acampamento da Cagepa; 
Oitizeiro: Grupo Napoleão Laureano, 
Escola Nicodemos Neves, Escola João 
XXIII (dois). Ambulatório Cidade dos 
Funcionários, Colégio Arnaldo de Bar- 
ros Moreira, Grupo Luzia, Simões Bar- 
tolini (dois); Ernesto Geisel: Matadou­
ro Novo, Unidade Sanitária, (dois). 
Centro Comunitário; José Américo: 
Grupo Carlos Neves Franca, Grupo Jo­
sé Américo H, Centro de Saúde Teixei­
ra de Vasconcelos (dois). Escola Padre 
Dehon, Centro Social Santa Júlia, 
Centro Social N. S. da Esperança; Ex­
pedicionários: Grupo Sinhá Bandeira, 
João de Deus; Pedro Gondim: Escola 
Sesquicentenário; Bairro dos Estados: 
Grupo Mateus de Oliveira, Grupamen­
to de Engenharia, DNOCS; Bairro dos 
Ipés: Centro Social José Coutinho; 
Castelo Branco: Escola Almirante Ta- 
mandaré. Escola Desembargador Braz 
Baracuhy e Escola Presidente Médici.

Perrone verá como Paraiban 
atua em Conceição e Bonito

o  presidente do Banco do Estado, 
Fernando Perrone, vai visitar segunda- 
feira as agências do Paraiban nas cida­
des de Conceição e Bonito de Santa Fé 
para analisar a atuação das linhas de 
operações do crédito rural nestas loca­
lidades e manter contatos com empre­
sários.

A Assess'Jria de Comunicação So­
cial do Paraiban informou que esta via­
gem se reveste de grande importância 
porque vai se«’ a primeira vez que o sr. 
Fernando Perrone manterá contatos 
diretos com o6 empresários desta duas 
cidades, oporí unidade que apresentará 
as suas linha.» de financiamentos, prin­
cipalmente ligados ao crédito rural.

Estas viagens periódicas do sr. Per-

rone, segundo sua Assessoria faz parte 
do programa administrativo traçado 
pela atual administração para o cor­
rente ano, que visam levar aos peque­
nos e grandes empresários as linhas de 
operações do Paraiban.

Além do presidente da instituição, 
estarão visitando as cidades de Boni­
to de Santa Fé e Conceição, segunda- 
feira, os srs. Elomir Lázaro de Sousa, 
diretor de Crédito Rural e Carlos Fer­
nando de Melo, gerente administrati­
vo. Eles regressarão no mesmo dia.

O Dia do Bancário será comemo­
rado em João Pessoa com uma festa re­
cordando o São João, promovido pelo 
Sindicato dos Bancários da Paraíba e 
pela Associação Atlética Banco do Es­
tado.


